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il�õe·s �8 olaris o� nipr8�tlDlOS O xim ao
.

RIO, 13 (VA) - 'O gabínc- FOl'a:m examinados proble- '1934, das operações bancá- o Brasll mántídr, um excelen parelhamanto da Estrada ce cas Lope.:· em Washington to a examinar sucéssivas e-

t�' d? n;inistl'o ,da Fazenda' �as (�e intel'�ss!'l mútuo et
rías daquela �nstituição, a_té; te- l'e�o�de. dç pagamentos. I Ferro 83;ntos a J:und�aí. ,I contítuem apenas uma pe- tapas, da colaboração finan

dístríbutu a seg'umte �?t�: I dlscubídos va�lOs aspectos-da 'e.sta da�aj:_atl.nge um b'ilha.{)í .Ma�� ore.centoemente, for�m ,I'Osterlorment.e, apo..

8 a. -YI-. quena parcela�d.o programa ceíra para execução dos pro-
"Esteve ontem.�!n vísíta ao, a&;lste�cla. f�n�ncelra d�.- e 11�mIlhOe!!<i:e..

dolares ... ES-j Intensírícadas . as ope��ç�es, s!ta a Washingto� da ;MIS-, de deseavolvímento do go- gramas do. governo, depen-
ministro SebastIao Paes de

.
quela mstltmçao. ao Brasil, ta círra representa 15% do I' de Banco de Exportaçao e sao Ducas·Lopes, foram con- -verno brasileiro que ímplí- dendo o ritmo da concessão.

Almeida o sr, Hawthome A- cujo ritmo vem sendo aeele- total dos credítos concediôos, rmportação. Desde o início cedidos mais 157 milhões de. ·cará a apres·entação subse- ,de financiamentos da. evo

rey, chefe da Mi�são do Ban- rado nos últimos tempos.�. ' pelo Ban�co ,de Expo�tação:e da administ�·�ção. �ubi�s_1 do!are,'), dos quais 100. mi- quepte, ao Banco de Expor- Iuçâo da situação financeira
co �de Importaçao e Expor- Rel�m�rand{) as relações Inport�ça� aos 57. paisea com, chek, ·no per�odo janeI�O-jU-llh.ãe� lpara as ferrovias, 5 taçao e Importílção, e varios geral do país, do sxíto da

tação de Washington, pre-,' amígávsts que de longa lata os 9ua1s transacíona, o que lho,' os credItas. autorízatíos,' mílhões para portos e dra- 'outros pedidos de emprsstí- luta contra a inflação e da

sentemente no Brasil, em. existem entre o .Banco;.. de indica a' posição preferen-r pelo "Eximbank" -em favor gagem, '17 milhões para e- mos, para projetos em pre- capacidade de pagamento .-lo

companhia dos .srs. Seymour I. E'xport�ção .

e' tmportação
.

e clal do Brasil nas atívídades de' :va�hs. em'presas .. br�asilef:.1 nergia eletrica e. a r.est_!lnte paração, sej!l no setor da e- país, que. recentemente ma

pollak, economista daquela o Brasíl, acentuou Q sr. Ar,ey 'do �f,tnco, I ras atíngíram 60 milhões de para material de aviaçao e l nergia eletríca, seía para o nifestou surpreendente me

instituição, e Herbert May queo total dos..creditós,con� Doseredítos concedtdos .ao' Idq�ares; salientando-se ..en-1 manufatura de peças de au- 'desenvolvimento $la 'indlu3- Ihóra. Aguarda o Banco de

adido financeiro' da embai-' cedidos por aqiléle, Banco '10 Bl'asi� uma parcela substan-:' tre Os destinados à expansão tomoveís. Os emprestímos tria privada, sobre a qual Exportação e Importação "a

xada norte-americana. I Brasil, decde o . ínícío, em cial já foi amortizada, tendo de Volta Redonda. e ao rea-: nsgocíados pela Missão Lu- repousará grande parte da apresentação de outros pro-
�--------.......,---------,",:--,.

.

....r _, responsabilidade pau a jetos do gOverno e de Indus-
,.. :....... t·���J��ã�ã?nd��rj����S;te�: !ri��nb���i�a�ar�u� ��r::::
O mais' an° t.a.IODiá. l pladas pelo governo,., to da produtiVidade- brasí-

leirâ. Indicou, outrossim, o

rio de 5. C.j.rina Foram 'ainda discutidos, diretor do Bánco de Expor
entre o ministro Paes de Al- tação e Importação estar e-

A XLIV meida e o sr. Arey, porme- xamínando com as àutorí-
no . notes do' entendimento so- dades brasüclras 'um meca-

bre dilação de pagamentos, . nlsmo, que Permita a 'con-

M 1ft 56" em Casa dê queda da recel- cessão mais rapida e acelera-
.;. iii.' ta cambial do Brasil abaixo da de financiamentos a me..

dos. limites considerados mí- dia prazo, para, assistir o go
nímos, Essa formula constí- verno brastlelro na execução
tui 'uma alternativa satísta- do seu programa de metas
tórla para o emprestímo de rodovíarías e no desenvolvi
consolidação anteriormente menta da mecanízação da A-
considerado pelo 'governo, grícultura. .

brasileiro, pois que permiti- . Estiveram tal)lbem presen�
rá ao Brasil manter as suas

.

tes à reunião Os. srs. Lucas
importações assenciais em Lopes e Roberto' de Oliveira
caso de imprevisível queda Campos, "presidente e dire
da receita cambial, sem in- .. tor-superintendente do Ban
terferir na {)btenção d,e cre-! co Nacional da Desenvolvl
ditos a longo prazo Para o mento Economico, com 03

programa de desenvolvimen' quais a. missão do Banl!Q
to economico.

'J
de Export:lção e Importação.

O sr. Ar,ey declarou' que o vem mantendo entendimen
seu banco continua dispos- to':: constantes". '.
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Rubens de \
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Seladenada a mais' p(olongadã
'Ministerial da Holanda

HAIA, 13 (1). r.) - .Ter- Dress pre�idiu·o g.abine- fluenciado na' organização Osva'ld{)-- Melo
minou ontem a mais 'prolon- te anterior"e esteve a cargo dd novo govêrno. OPINA A,�SSOCI�ÇÃQ ,CÀTARINENSE DE

gada crise ministerial da do govê�'nS: durante a, crise, I Nove dos treze membros
\.

ENGENHEIROS - Não foi em vão meu apelo- por

histór�a da Holanda, com enquanto outros partidos figuraram -no govêrno an- esta colúna. A�sociação. Catarinense de Enge-.
a nóticia da formação de tentavam orgânizal' um no-

f
terior, que. era formado nheiros não -fez demorar sua respo�ta e já publi-

um no:vo govêrJ;lo. voogovêrno..
�. - I por 16 ministros. O gabi- \

cou pela imprensa a sqa abalizada opi�ião a .res-.
No no.\{o i$Qvêí�no, que põe Na entrevista coletiva. nete fic'ju constituido por peitocdo momentoso ;1ssunto; qqe é a criação da

fim à tris"'e' de quatro mê- qu� concedeu à imprensa, I 5, socialistas, 5 católicos" 2' Faculdade de Engenharia !ie Santa Clltarina em

se'5' e l1.O qual continua cô-. na qual" anilndoil a fôrma- 1
anti-l'evolucioná�ios (PFo- JoinviÍle, �unto, aliás, qUe Do·moment;Q está em:'

mo primeiro, ministro o so- � ção do novo govêr1l..o, 'Drees 1, testantes direitis,tas) e um ,polgando a Çapital e. o �Estado. . I

ciali�ta Willam Dreces, es-: desmentiu" ehfàticainent'é ,. cristão histórico (protes-
• As razões apresentadas pelo; provétos enge-

,
' nheiros são irrespondlveis 'e� ferem a 'questão 'a

tão representados qu�tro' ·q·ue as tensões que envoI- tante direitistà ..moderad-o). O Teatro Catarinense, de tado por grupO' de teatro :l-

partidos políticos. I verri a, casa' rooÍ tenham in- Um dos n,ov.�s ministros fuildo co� muito a�ê�·to e de molde ,a colocá,;;la n03 Comédia apresentará,'dia 25, mador.

_____._

'

t M seus. devidos termos; desde que o CIliSO se prende em recita de gala, a estréi::t Está sendo dedicado o
e a sr a.

. arga Klompe, • brasileira. de "A BARCA DE maior carinho à �l.lOnhlO,·em

N E I d A di M
I

h
I as atividades' da classe convocada para vil' de pú- "

a sco a e pren Iles arln elros membro do Partidó Cató-.· OURO", a traJgédia em três do espetáeulo, que, ppssível-
.

.
. lico, que assumiu a pasta blico man�estal' a Sua abalizada opinião. atos de Hermilo Borba Fi-' mente, será levado ao Rio

.

DISCURSO DO EXMO. SR. des à Marinha' todas as vos' de Bem-estar Social. E a
A ASS�MBp:IA l\JEI)I�A ,'E FALA - A As- . lho.

Jr
.

.'
.

e São Paulo, -em janeiro pró-
COMANDANTE. DO 5° DÍS- sas pujantes energia:; e uma·: pi:imeira ministra da Ho- sembléia Le,gislativa d� Estado;está alarmada com Jilsp'etá�ulo' in�ito 'em xhllO (1957), como participa-
TRITO NAVAL, PROFERl- fi'bl:a, de combatentf!s ino::x-' landa as nõvas pretensões< de quantOG' ·t

. nosso pals, contara cl:)m' q ção do teatro ::at�fin"'�Jr,e
\ DO POR OCASIÃO DO JU- cedlvel. I' aprove'l l!;m' a

presença do autor e 'de sua aos festivais. de teatl-ú ama-

RAMENTO A-.BANDEIRA DA
,.

Ides, em breve, partir da ir A crise ministerial hoJan_ oportunidade para 'l'eivilli(1'Icarem para se� mu- exma. 'esposa; dó grande ho- dor do BrasIl.
TURMA "HORA" DE A- ter�a em que vistes, pela pr.nr desa começou a 13 (lp junho nicípios, cl·iações ·de Faculdades, Escolas, etc., co- mem de teatro que é

pas-I
Por tudo .isso, d'esde já,

PRENDIZES MARINlIEIltOS, meua vez, a luz. Devels le-I 'If d' �
I'

mo partes integrantes da Univedidade de Santa choal Carlos Magno; de crí- mereCe o T.C.C. o '10B:lO 2-

EM -12 Dl': OUTUiU�O .DE var, a álma cnéi'a de clarões' u Imo, quan o, nas e _l- . " ticas .teatra.is do <Rio, ,São. plaus.o, e_ 'e�tam.,os ..�el'tos, o
. I �.. .

I' Catarina, RUe. te.m sua s.ede nesta tTa,nital. .

. .

bl
.

1956 cívicos para of.erecerdes'
.

à .
çoes geraIS, os SaCia Istas;a ". I' PauJo. Paraná e. Rio Grande

"
pu lCO nao del�a.l:a dE, mais

Nação to_çl.o' o esplendor de" e católicos levaram vanta- Entrando no eStuflo da.quest.ão eO fazendo,de- do Sul.' .urna vez, .prestIgIa-Io, br,m

Javens Marinheiros!
.

vossas mocidade3 :inteligentt' I
.

.
'..

.
.., . sapaixonadamente, já e:s:i�tem na Cas� do Póvo, ,

A Exma. Sr.a. Kirana La- como à magnífica Campa-
.

Com o juramento que aC:l- e ide:llista. E, se. preciso fór, g�m e os antt-IevoluclOna-
. os que estão percebendo o caso no éeu verdadeiro ceraa e damas da �nossa me-l nht do Natal dos Pobres.

bais de fazer, uma nova e' fazei tambem a'oblata de rIOS �ofreram perdas. Os .
.

lhor sociedade estão patro-_ . -'.
� .

,

séria �esI?onsabilidade vai v�sso sarLgue no altar_9à Pá-'I. quatro partidos q.ue for:
' " aspéto- de deSni:embramento da ,.refer'ida· Univel'si- cinando essa temporada do O tllNAX DA H�SPITAlIDADf

Pesar or·bre vOssos omJJ1_'oó', ·tl:w, ',. .

. dadê' e de cria.reUl, 'Dbs.ta,culos peri,,;....sos que. de fu- e l'd T C C J'a' VI'
. ."

,,"c-; ">" r, .:,< ',. .,'... •..• . mam à coalisão contam com \..
"v nosso qu r o ... , -, ..'

mas s2ra·tamQem '!-lm homo·, .Desprend-eI-vo·s de vós'
"

.

'

.•
" ., .

-

,tU.l:O' V'el�J,la.n.l��jfié.NÍ'à .. it'vlll�...estudantil em.·,FIÓ� .toriQSo em p'l,llc6s�.eatarinén·-, '., _,�" -fí••••
so p.asso com q�l�, n?s ,adian- . �nesm\) para integrard.el\l o 8� CadeIl'a�J' 'çIas, ce� �a" rü!PÓlwlis.. ,'.- :,,_, ,.,,; r.'.) :' ..

ses pela;,s rnontagei'ls� de �'O '7,

t3;l'eiS na �al:J.;.eu'.a;.}tP'f ;V.:l.-\;qi ta��. do, 'flai�! q.ue preC1,sa; "g� f cflm�ra baI�a. Os hbeTIn�. .

'

SANCYONADA � .. E
'? . iN

..
T.RUSO"".(do· autor floria-

çaste.s. ".' uruflc:tr-s,ti' ntun' 'blQ{fo. m�hg;d (;la o�fçãà1 têm' n.ov '�8'" �'
,

. .. '-:, !\.':' _
.... �,f:, ,[.

.. nç�Dlitano, �I'Y .Carioni).• :".A. _,
• >" ;.'

. }Tos. instantes hostitlgicas SQlú, el e. lindestru.t._i;veJ pll-, ." ... , '" ". '.c
" .�" , �' ..'}'T .. ,", '�P :�,�, )b�&:'"JÍ�,�s$"ªS ,,,;J. .rN!lVOhTA' DQS..,7BRIN�;';·";-"'· , � �;

a:l" (h:�sp('dida!, n,u? q�ero .l�e� ,�,a-e,nf�ent�:r '?� .vig.â.1�õe.!i.l;t�. c�;t\u���t s: qqa�r.o . e:,?" �� ... -� � o.. .... <i�_,.r � ", ,�d8 ....&;;Ma. 6:. > _, l'DO�"e '''Pf:;�Ab-J.i\tNlPAS:'' v"=" .....
; , 'rIS

\tusmOl'àr-voS ·as pi]ef:,(J�;,I�' ,i- �?n,;1'el�ta l;lluve;rsal. Agll{!;P .q-q:eno 'pal'tldo profesia1ife tlêSile/bávja 'áJrcinnru' :- Let/", �,

�Oi
_. of"" ";' ". I MlNHA", '

,.

((§es 'de.civismo :3 de m�tl'll- . b�"l'le�smneilto é á vontadémHl'a-d'iÍ'.elWlta têm du'as. ,.
1'(' _ ,," ,

o a '

.'t. "Ué,. .

U o �U1l)e.-
.

,

çuo ;1nilija.l' que .re.,�ebesws. !:"t-o�.flel .desempenho de vos- "';
,

..

.

. �i) 1.a�O - .crUtça,,! d;t Fae�dâlle dll'Etlgen'hal'ub
.
de

nesta Escola. _ sãS tarefas "e senUreis m.:!ilos·' � Santa Catarin,a. em' JoinviUe! .

,

Como vosso Ch&f·=, u.ào 0"- ó'pêso da vida e o t.emor dá l"ato cOllsum�o� comô diria. Ruy Barbósa .

vo: porém, deixar d� Vos fa- morte. E a 'ra e t .

-.. �
. ..

zer unm última �'ecomend�- . Amai' o oceano.
.

E... .
go , s.a seçao po(' bandell'a,. a mela haste

.ção.. .

.

O rumor das ondas vos in:- '3 "'-. (com h, que é certo�. e I'esolve ficar de nôjo por
.

Lembrai-vos de que sais, vocará o fragor :la b:.'l.talha; SIE,MENS algulls di�.
.

agora, membros dfl, glor�sa elo Riachue10 e, quiçá, pei'-
.

Gru,pos 'Ele,trogêneós NoJO nos dois sentidos
Marinl;la de Guerra do

ara-,
cebereis ainda as ,'ozes dos N Cd

. '. . .,

.

sil,. perten1:.2n.do, '.Jo("tantn, a bravos ,mar;uj'os patrieios que
Importados da Alemanha O s"en I o,de lu.to e no senb�.9 de enJoo.

. para gas.lina ou tom naotor Diesel
'

FI I'estu'pe e:;pmtual de BancHo. ah pere:.:eram. orJanopo Itanol perdeste.
e Tamandaré: ., Nas horas noturn :l.S, quan- Que saibas gnardar' êste revés com ânimo se-
,I"embrai-v!Js de· que estais dG, de serviço no bôjo o,�ci- guro.·

.

agora envergando a mesma' lante dos vasos de guerra .
"'.

.

·blusa dignificada por M3.l'� I �entirdes IÜ ânimo é'rifraque- AEQUO ANIMO!
..�

. /.

cílio Dias e Greenhal,_sh.' cer, .levantai a' fronte para
' E ponto final. .._:. .

..... Lembrai-vos de. crue sois,: o firma_rnento e '�ontemp!ai Por 'hoje e não sei'por 'q'uanto' feDlp'"
agm'a, coml?anl�elros de to-: o Gruzelro,do Sul. ,', .

. . o ...

dos os maruj os que navegflm I.
O Deus. cNe acel1d\�u� em

' '

pelos sete mares do mundo. nossos ceus, aquela cnnste- I
.>

,

Ides deixar ,,osso torrão. t
lação, acenderá tamhelll, em i

"UNI.DADE"
" '

'

natal. Deveis' levar o animo' VOSSoS .corações, à chama do . FesteJ"os na Franca' .

,

.

retemperado, 13ara dedicar- amor. pelo
..

Brasil. _
I

, ,

Registrámos o • apareci-

"CI'nt"o'; I '11·nhli','\ m-,II·S'
menta de um novo confra-

, 'de barriga-�erde: trata�se
>de "UNIDADE", que no

,.

'�d
" ; ,dia 22 assinalou s.eu apare-

CarI li· o �BrIS i I :���:::,:: :a:::� :�41E�:
Acy Cabral, 1 SITUAÇãO FINANCEIRA.

Teive
.

um aumento de 100% sobre 'A majoraç�o das pas;;a-
g-ido através da pe'na de

a'� tarifas atuais. .� gens, em geral, dos GtÍlbus, Aldo Pedro Ditrich, "UNI-
'o P�feito é contl'á'!)o a apresentada no 1"elacóri6 ,é DADE" pra,mefê 'segúi-r 1)ri-

e,ssa majoração absnda. I d,e 28,5% (MENOS DE TIÚN- lhante traJ'etória
.

A Câmara de Vereadores, TA CENTAVOS POR PAS-
na Ml1-

tà1nbem nã,o aprova q!'àl-I ,SAGEM). �r!=!nsa' patarinense.
qúet aumento.. , ,

.

. I .. Assim, uma linha que fa:G 'Agradecendo o envio' à
.�obre .0 .assunto ha Opl- o percurso de 4 quilometras' hossa Redação de um exem-

mao unanlme. . I ê que vem cnbrando UM·' "
. , . '.

Mas, voltando""30 Di,;trito i 'Cl'uzeiro, passará, agora a I'plar de, sua pnmeua edt-
Federal, oS proprietá.rb'l das cobrar Cr$ 1,30. . .' , ção,. "O ESTADO" almeja

Aqui a tarifa por passag6i- ·empresas.de a�ib�s! h'i cl'rca ,. ;' ,. ,
no novel semanário floi-ia-

ro-quilometro é de 50 een- de um mes; r.emvldlc·'l,,·am ao AqUI,.a hnha' do "Canto' '. "
.

tavos. / I1'efeito Neg-rão de Lima um, (4 qu,iloinetros) vem� cobran. popohta��. y?tos, dl! uma

Lá, a tarifa é de 25 cellta- aumento.· de 40 a 30% em do D,OIS' cruz.eirQs 'há mais longa eXlstencla .

a serviço
vos!·, suas tarifas.' '. I de 6 meses. E está·1 reinvidi� de Santa' Catarina:
Não satisfeita aind'l, a di- E o que fezo Prefeito). ��),-l-ca:ndo...J:OO� de aumt'nt<J.

reção da Transcontinental meou uma grande C011ll3ShO

,.
O, PrefeIto Osmar -CUnha '.

., ..,'

está pleitean.d?, junt,) 3. Pre- d.e téc_!licGS para examInar:1. �ão pode /e nem deve perm:-
--__,.......---------------------

feitura Mumclpal, novo au- sItuaçao das' em9r��as e,. til' semelhante abu30, > - \

menta, de preço d.'aS passa- uma. vez a�ra_do o custúj Est� provado que,? lloria': A' J"mnrens'a ("OVlle't,"ca v'oi·ta a afarar''gens,. .,.' .

, ... .,'. !�H�.I, de p-p'E!'!'açao, propor a· nopolItanQ,' atu.a,lmel1t\!,_,.:pa- , ". t'. .l' . . .'

.
, \;-

A referida empr{;!'la ,rlesel�. '!��fa ou· I?réçQ,. ·d� pa,sSageld, ga .a tarifa Jie OIi-1bus
.

m-ais
, "Sta 1'1" n� .----------:-----....... : �:q.ue" devera 'SeL flx:tdo plua' Cara do Brasil '(50 centav()s

. 'a ,,;/::: �t:�-eJ(!riqo· ser':iço. Ance -011- por p�ssageiro-quil0!lI,et1.'O) . ".

'G' he M'·al·s .,,'
. ,tem

....,".a c.omissao .estev� no e, ,por ISSo mesm.o pao ell- BERLrM, 13 (U. P. _ A RIO, 13 (VA) - O gen.

an P��e,lo Gua�abara, onde u- contra amparo legal qual- .
.. ,

., . . I ., .
Latt f.�z declarações ao "Diá ..

• pt�.s_e!J,t9u ao Prefeit�) N,�grão quer tentativá de novos au-
Imprensa sovletlca pubh-

.

Os �f.efes sovletlCos pe- rio da 'lIfolta", dizendo, em
,

'. d'e Lima_.o seu relato!,.io con- mentos. .' I cou um, novo ataque contra dlram maior publicidade" resposta as perguiltas que
Vendendo' . Casemlfas' e I I I'" f ln f I d

- ,

�eÍld.o o �!esl.lltado de � ,sllas Andou certo o Prefeito á estatura de Josef StaIÍn para as decisões tomadas ••e ora • ormu a as,' que "A si·tuação do país é nQl'-

Lillhnos pelo Reemb�ls{) PO$ o�servaço�$:.:·. . l Municip.al sugerindo qu-e: com rd .' T·t. d' -t 1 c' d P rt'd I ·nada tem a Ver com o Sr. maI� Não há nada de novo, o

tal!
�

Tradicional firma de' '0. relatQno .explIca as m- uma comissão de contad(,res'
o 1 el. �I 1 aI, es a pe Q ,?n�ri!Sso, o

.

a I, o I C.arIos Lacerda e que é J-ava- que. existe é o .d'e sempre: _

S. paulo, ad-"ite:..' '4gentés, . vestigaçõés fe�tas não sÓ da .'faça um levantameDUQ da, vez procurando, menospre- .ComunIsta de feyerelro ul- ra'v'el a uma "Lei que vise inconformidade' dos que ti

dando excelente .êomissão' fi l:1ar.t"e' finan:!éira da� emp�e- ;si�uação �conômi�a",finan-I,zar s. ila atuação como �o- timo".no qu.al Ni,kit.R Khl'us- nPrideasedrevudrO'sa chidoandr�S�;.a dig- veram seus objetivos políti-
, ,-, sas. �orno tambem :) exa�e celra da Transcontmental. mandante íirirante a Revo� chchev, SecretarJ(l Geral .

,,<o co.] frustados. Nada mais",

belo mostruario ·.gratis.:.1;E 'venflCadó no seu n1<\ terlal Vamos aguardar o ,esul-.i· �

,

. '. '. .

. . .

.

. .

.
- Acrescentou - "Esse é

.

As declarações do gener�l

CIDOS LAstn ',-;:: bai.xa lltil-izável, 'pelo que chegou 3. ;tado. O povo do Estreito' l)lçao Bolche�llsta e li guer�
,

do Partld-o, IUICIOI,l, oflclal- o �uni,co objetiv0'do governo.,! Lott foram feftas�na Foz do
'.

. 'co'nclusNo qüe a maioria àas 'Confia nos homens úric-a:re-j'l"a 'civil que S{l \. verificou. mente, a campanha de de- Nao se trata de invf;lstir con-I' Iguá!(.u no 'encontro do pre-
8.305 -,São PallI'Ó:., ( effi1_)r.e;:as .desfruta de BOA gados dessa tarefa. ! istali,zação.

- I stalinizaeão.' tra a liberdade de impren-I sidente Juseelino com o pre-

\
1 sa". E recusando-seY, Co- sidente do Paraguai.

.,

'crlse NOSSA CAPlrA'L

"A BARCA -DE OURO�'
. Espetáculo teatral inédito nri Brasil

Enquanto o povo do Es
tréito' vem' pagando dois
cruzeiros por uma pássagem
de ônibm, num perc'urso de

apenas quatro quilometras
Praça da Alfândega ao Gan
'to, no carioca paga, atual
mente, . UM eruzeiro ! \

. PARIS; 13 (VA) - A "FIes:
tá .da Raça", comeínorati,-a,

Pib I
..

d��;.�6�"Cg��ti:��!0 �qaUiAmce�;! , �ssíve resta e e,Cimento . as, rela-

.;:ss�i:Sã:e-;::a:·h:;a.Dg;::� '. ções entre Ru�siá e Japão
sidiu as cerImonias o embai- MOSCOU, 13 (VA) -

01
sao e cooperação" da 'parte

xado-r ds Espanha, conde de . p�im�iro ministro do Japão. d� �g;{)verno e do pav_o d3.

C!lsas Rojas.�A imagem" da Hrchlre lJatoyama, chegou Russla para sua missao de

"Virgem, do Pilar, Padroeira ontem, � aeroporto central dar fiI?-s �os 11 anos de es

dlf Espanlta aparecia no aI-I desta capItal, recebendo 80- tado tecmco de guerra entre
tar--mor, entre bandeiras de I Iene acolhid� .da parte. do União Soviética. e Japão,

"

" '

I
governo sovietlCo, o qúe per-

'todQS os paises ibero-ameri- mite garantir pronto resta- ,

canos, muito� d� oujos.re-i beleclInento d�s relaçõe� en- Joa-o Gou�art lira' a'lpresentantes �plomatlcoS I
tre os dois palses. O prlmei-' ..

I
asi�tiram aos' atos religiõsfls r{) ministro soviético, Niko-

E '
-

GOlll �umE!fosos membros da lai BUlg�.nin, voltou inespe'" uropa novamentecolaUla eSP'tnhola. A' r.ecep- ,radamente de umas férias no
.

.•

ção da �mbaixada da E:p:l- mar Negro .para dar as boas

I
RIO, 13.(VA) - O vesper-

r vincias ao ministro japones, tno "O Globo" noticiou que
nha estivel,"am r.epresentan- recebendo pessoalmente' Ha- o vice-presidente, João Gou
te8�diplomáticos de todos oS toyama, no aeroporto. Em 1art pretende empreender
pais-es, do Quai d'Ors3Y e�da b:eve diseursQ, Hatoyama longa' viagem à Europa ne..:l-
alta socieáape parisiense. ped:u,'. ",profunda compreen- ses proximos meses.

.:
'

�
.

TD��_� �����
�
�

LORD HOTEL
são PIUlO

Diaria Solteiro • 200,00
Diória /tasaJ • 300,00"

,
,

"Situ�çâo do pa.ís é,normal"
gura lott

_;
mental' {) proximo regres5\Q
do diretor de "Tribuna de
Imprensa" conclui:

.

asse-
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lação das pessoas q.e ••p. emaram o dr.··Ministrt
I

JUIZO 'DE DIÍIE�T� �ATq�,l,omparo'erão inde

Nerêu· Bamos, pela passqe.. -di seu· aliversáriD. ::::C:E::T::C:: fu:s��::7:r::��;:�:�?:!�
A. D. Fe6i�1'a Líma e Senho Senador, Carlos de r'aulo Searr

, Hugo Napoleão, Deputado, HUDI· Ivo ;Silveira, Alfl'edo qherem., 'Mário Rocha e Senhora, dr., Má· INTERESSADOS AUSEN- tação dos atuais confron-
ra, A. Porto' da Silveira, A.. Sa Prefeito de Itajai, Carlos Costa berto Bastos, Isauro Regueira Pàul9 Preis, Antonio Gomes AI· rio Silva e Senhora, Mário Soa,

, h TES INCERTOS E DES- tantes Ildefonso Nicolau,
boia Lima - Desembargadôr,:A Pereira, Carlota e Olga Voigl, General, I� Simone, Idalina meida, Orlando Jilel'tolli, Bahina res de Carval o, Mário de Souza'

,

.

Sabóia Lima, -Desembargador e Lima, Carmen Colaço, Carnei r s Fretta (Diretório 'PSD de Tuba Bitteneourt, Valério Gomes, Le- e Senhora, Mário Tavares, dr.,' CONHECIDOS, COM O .João .Leonor, e Benedito

Família;· Abdop Foes, 'AbIH Este da Rocha e Famíliã, Carvalh i rão), Ilka e Haroldo Pederneira eian
Í

Slowinski, Oscar da Nova Mário Teix.eira e Família, dr. PRAZO DE 30 DIAS. Serpa, resMentes no local
vi, Abe lardo e Dorts, Abelardo. di Netto, Deputado, Carvalho So ; Inaguinho !Ierculano Anjos, In ,Leoberto Leal e Senhora, L�onar- Mário Wendhausen e Senhora

-dos imóveis _ e João Fran-
'

Alvarenga':' .Mafra, Governador br inbb, Castelo, Celso Aneida
:

go Hering, Inelino Santos' e Fn do ,ÊalabeUa, 'Leopoldina Martins dr.; Ogrtmahquee Haro e Senho-

Abelardo da?Silva Gonf�s, Ab�ne) Celso 'Fraco e 'Senhora, Celsr mí1ia, Iracy José Gomes, Irmão -Leopoldo Meira, -Laopcldo Peixe! ra,. Martins Rodrigues, Deputado- O cidadão Carlos Ternes, cisco Pio é Sebastião Nico

de Vasconcelos, -Acelíno .�e··Assis Lobo .Glive ira, Celso Lopes, Co- I Santa Rosa,
.

Isaac Brown, dr. "Carvalho, Leonor de. Barros, Le- Martins Silva, Mascarenhas de Juiz de Paz no exercício d-o lau, residentes na Vila de

Acrisio Mo·reira, Acurío' Tavares letor Federal de 'I'ijucas, Cels , Isaac Elbas e Senhora, Ismael ria vi Carneiro, dr., Libero Osvaldo Morais, Marechal,. Maurício do
cargo de Juiz. de Direito da Itapema, e ainda a citação

dalberto Couto.• Adão Duque>, Ad Rila e Família, Cesar Pires di Rocha Teixeira e Senhora, Caní- Miránda (Centro Catarin,ense) Medeiros, Ministro, Maurício Na- .

'I'.. • � Comarca de Tijucas do Es- dos suplicantes Ju Ia dos
dalberto Coí'!to.; Adão Duque, A Melo,.. Cesar Vergueiro, Senador tão, Itagiba Campos, Itamar Fer Lídjo Martin·ho Calado e Famítia- buco, Medeiros Filho, Desembar- .'

.

do Faraco, Pre'feijo fi P'adre Es Charles Edgar Moritz, (Associa, reira, Ivannir Montenegro Ivettc ;Lindolfo Vieira, Lino de 'Mattos gador, Meliulia Tenório, Mendoo tado de Santa Catarina, na Santos Gomes e seu marido

tanisladi
_ Si�eSkj;,,' A?elia Beato,! ção Çomercial de Florianópolis) .i Vargas, ,Deputado, Ivo Aquino 'Linb Pimentel, Lopes.Corcnel '" ça Cial'k, Menezes Pimentel, De fôrma da.Jeí, etc. . • Timótio Inácio Gomes" Ger-

e Wa1dir' Reínért, Adelrnar Ta, Chanles Edgar Moritz, Cid Areias dr., Ivo Irene Aquino, Ivo Arruda
.

Família, Lourenço Rolando "Malu, putado, Miguel Atherino, Miguel mano Vieira Gomes e' Olá�
varea,'"Ãd.emar Vidal, Procurador Cid Gonzaga, Cid Sampaio, Cin- Ivo Ferreira,. Ivo Guilhon, Desem . ,ceI!}, Viuva e Filhos, Lourival Couto Filho, Miguel Maria de'

FAZ SABER a todos ria Vieira Gomes; _ resi-
da RepJThlica;: Adereal

'

.

Alegria cinato GaIvão Ferreira· CJ:taves f bargador, Ivo Montenegro e S� -Abreu, Lotharío Paulo Rothfu- Serpa Lopes, Milton Leite da que

Ad'dibal Ruth, Adhemar Garcia· Doutor, Clara Fortkamp Dias f nhora, Ivo Nononha, Ivo Reis, J 'ch�s e Família, Lucas Lopes, dr. Costa, dr., Moaefr Damíaní, Mo'l- O presente edital de cita- dentes todos no. local dos

Fan1!Jiia, Adhemar Garcia e Dia! Claribald GaIvão e Senhora, Cla- 'Linhares, Ministro, Jacob Tavar�à Lúcio Meira, Ministro; Luiz Car- tenegro de Oliveira, Moreira Ce I ção. de interessados ausen- imóveis, - bem como a cí

Barreto(AdhElmar Soares� 'Ofícial" r ismundo Custódio, Clarno Gal': e Senhora, Jagullribe de Matos los' Medeiros, ,I:.uiz Fe!fpe Borges sal', Coronel e Família, Mourival tes incertos e desconheci- tação dos Interessados in-
Gabinete do"Ministro da VIação. letti, dr., Claudinor Souza Lemos, General, .J,ai,ro Callado, Janary ,,'\fajor e, SenlÍora".Luiz Fernando Beirão e Senhora, Moysés Lupion, I '

..

h
•

d
Adolfo, ?igliotti, Adolfo Machau( dr.,' Cleantho de Paiva L�ite, dr f Ge?til ,z.:unes,

Jandyr' Esperan�!\ ,G�imarães,. Luis. N�buco, Luis Governador, Moysés Schmidt e dss, com o prazo de trmta certos e descop eCI os por

e Famtlía, Adolfo Mendea. e Nel Clodoaldo Amaral, Colatmo B� (Dí retô río PSD de Caçador), Jau Vuma, Deputado, LUIZ;· Padre, Senhora, Muniz de Aragão, dr., dias, virem ou dele conhe- editais de trinta dias, - do
sõn da Silva, Adolfo Oltnger, A, lem, Colombo Machado Sales Guedes, Jaunduhy Carneiro, De- Luiz Battistot�í, Luiz Felipe; Di MuniZ, Capitão, Nair Castro Car- cimento tiverem, que por Sr. Diretor do Património
driano Mosimann e Família, Aí Conspelda de Azevedo Coutinho �

. putado, Jayme Abrham, Jayme niz Samuel Naschpitz, Claudinol neiro, Na�oleão Poet� de �o:ais parte de Geraldo Francis- da União por: precatórió
fonso Veiga e Senhora, Afrã,nil Waldir Fabeni, Cristina Pereit'a,' de Almeida,- Genera-l, Jayme C'u. C. Castro, Jorge da Costa Vian Narbal SIlva, Nazare CamIsao e

.

. ...
.

Ant?nio da Costa, Afonso Libera Cupertino Medeiros, Cyro de I neiro, Jayme Carbeirão e Famí. na, LuIz Fêrnando Cardoso Gus· Família, Nelson Brascher e Fa co Gomes, lhe fOi dlnglda em Florianópolis e do Sr.

to Agenor, Padre, Agenor Alves F,J'eitas Valle, Embaixador, Da Ilia,,'Jaym,e iMaiJlliabae;her, Jay� .I'llio e SeooOcEa, LUia Galoti; Mi· mília, Nelson Dias, Nelson· Fir.1 a petiç.ão do teor seguinte: Rep,resentante do Ministé
Agenor Conte, Agenor Silva, A nilo Nunes e Família, Ten-Coro. j Sá, ·"<Jayme Viei�. :Jg,J;r . Heil, lIÍitro,. Luiz . .Gonzaga ,e )i'amUia mo, Nelson de Mello, Genel'al' _ "Exmo. Sr. Dr. Juiz de riq Público nesta Cillade;
genor Vieira, Agripa, Alberto nel, Dante Martorano, Danton Jây.,y Rege ÜMltein, DiJietor €C!'I- Luiz Gonzaga.Jiasn",Lui,z Mantí. Nels�� Oliveira, Nely Pico.li e

I

Direito, da Comarca.•
_ Se, todos' para contestarem ou

Brito pereira, Alberto Gentile Teixeira, Gen�ral, Darcy Linha,' trai-do' Brásir:Jerônimo Monteiro �helli: LuIz 'Scbmitz, Lupercio·· Ofi Famlha, Nero Macedo, Neves da \, .

.

•

Alberto .Sued, Alceu Barbedo. res, Delfim Moreira Junior ('1;ri. Filho, dr., Jesse,· de Paiva; dr., veir!l Koch· (Orfanato de Lajes). Rocha, Newton A'vila e FamHia,1 raldo, FranCISco Gomes, não a presente ação dentro

�outor, A.lcides Bonatelli e fami bunal Supel'ior .do Trabalho), De
I
Joana Cabral T�ive de Freitas, M. ·G1o.ria Matto (Grupo._ Laura dr., Nicacio Pereit'a, Nicolau Spy. br�sH�irQ" solteiro, layra- do prazo· de dez dias, de

lIa, AlCIdes Abreu, Doutol' l11erval CordeIro, Departamento' Joana Daux MussI e Ivone Oabral Muller), Machado, Tabehao, Ma· rides e Família, Nilson Cari�ni qor, resiàente e domicilia- conformidade com o dis-
Alcides Espezim, Aldo Mário AI .de Imprensa Nacional, Diniz .JÚ, l Baugar!en (Asilo Sta. babeI .-. neco Ramos, 'Manoel C. Bandeira

N'l G I
. .. do no lugar "Sertão do Pe- posto no ãrtigo 455 citado;

meida, Aldo Rocha, Alencar Ara 'nior, Diuclécio Duarte, Diogen\!s, Laguna), João Agripino, Deputa, de Melo, Manoel Bertoncini, Ma �. son Eonça ves, �Ils�11 Peretra,

ripe, General, Alencastro, Sena Gomes e Senhora, ·Dirceu Gomes do, João Amaral Sobrinho, João rioel da Costa Ribeirô, ManoelJ S lIl:n NSe:l, NlIlyes Cunha e requê", municípro de por-I- sendo, afinal, reconheci
dor, Alexandre Evan.gelista, Viu 'e Senhora, Djalma Borgongi:Jo Amarante, João Bley e Senhora, Costa, Manoel' Feijó, Manoel Fer ,'Nen ?ri,.'lor erto Bachmann, dr, to,Belo, desta Comarca, quer dó o domínio do suplican
va, Alexandre Rosa, Alfredo C·h"

I
Monteiro, Djalma da Cunha Me Coronel, João Borges Filho Ge •. reira de Melo e Senhora, Manoel ?;als B

1 ho, Numas Cardoso Fa
mover a .presente ação de te sobre os referidos imó

·rem, Deputado: Alfredo ESPll�' 110, Ministro, Domingos Valente neral, João Carlos Ribeiro d� Na

!
Lacerda, Manoel da Nóbrega, ·Ma- :1 Iad er�ar�i�o Vaz� .Octãcílio �sucap'ião em que expõe e

I
veis, cuja sentença lhe ser-

Alfredo Klimmek, Alice Barret\ Senhora, Donntilio Silva e Famí varro, João. Ch,ryssakis, Monse. noel 'Pedro da Silveira e Senho�
d ac�,o (DlretorlO MU�I�I'f.lal PSD I '

. Stockler e Família, Alice Santo! lia, Donte·l Andrade, Dorvalino; nhor, João Cruz, João Egydio e ·a, dr., Manoel .Silva,. João Ma. O� 10 do _GSUl), OctaVI? f-OSS? requer a V. Excia. _o se- . virá de título hábil para a

Schiefler, Alincourt, Viuva, AI Furtado, Drãult Ernanny Dupu} Fam1lia, João Ferreira· de Mello _.hias. Verlimann, M!Írcio Portela
1 �egu:s onçalves �eJte, Odl· guinte: - I - O suplican- I inscriç'ão no Registro de

mero ,Batalho, Doutor, Aloysio Côrtes, Durva\ ""lva, E. Leit.ão·',e Família, João. Goulard, Vice- e Senhora,.dr., Marcondes, Mattos t J ay.
a F;�seca, Odl.lon Reb·�: te é posseiro, há mais de 25

I

Imóveis. Dá-se a presente
Leite, Altamiro Brinhosa, Altíci de· Carvalho, General, E. Regis

I Presidente de República ·João dr., Marcos, Pedrinho Ghiorzi, � umor, e l-lO? .Zorzzl,. dr" ?ge
anos, dos seguintes imó� I

o valor de Cr$ 3.000,00 pa-
mo Tournier, Olirio silvà, AluíZÍ( Bittencourt, Eadio Nicolich, Edel I L. Neves (Sindicato� dos Estiva, 'Maria A. Almeida Dias, Maria do o.:rqu;s, b OlegarlO Mar�ano;- dr., I

Napoleão, A'lvaro Cabo, Comaa vito Campelo,. Edgard Araujo o· dores de Itajai), João de Lou. Carmo d"ouiart, Maria Coelho e I (Dg� ar osa, Olga �r.a.sll da Luz veis: - 1° LOTE - Um ra os efeitos legais, O So
dante ,e Senhol'a, A'lvaro Lins Senhora, ·,Édgard Bonassis Silva' l'enço, Ministro, João Mangabei.' Cl)lega:s (Funcionários Contabili. ,�par:am�nto Femmmo A�to ... terreno situa40 no lugar licitador que esta assina
A'lvaro Maia, A'lvaro Millen Si! e Fam'lia; Edgard Pires de Sá I,ra, dr., João Maria e Filhas, João dade Senado), Maria José Ribeiro nL�e a

eF a��os), Olga DamIanl
Se:rta-o do Per"'.queA, munl'cl'-

I

tem sua resl'd,eAncI'a nesta
v

.

AI C' . .
1
.. . . M

..

d 01:' - M
.

L" 01" d· C t
Ima e amlha Olga Neves 01 �

eIra, ves amara, Mlmstro Edgard TeixeIra 'LeIte,. Edlco Fe arla e ..veIra, Joao· Mal'inho I arIa IgIa .IveIra e as 1'0
P' 01.' .

.,.
PI'O de Porto· Belo,

.

desta
i

CI·dad.e on'de recebe cI'ta-
AI P d D '... J

-

M .. - I' - ga Iazera IVe11'a Olívio N6-ves e rosa, esembargador drlgo, Edlth Maria Helena, Ed I oao arques GUImaraes, João' Maria de Lourdes Hulse Lod tt bre F ·'1' 01'·Am- d' P' h' A B d d
.

.

M 't J
-

M .

J
- ! ,. e e ga e aml la, yntho Fons' Comarca com 44 metros de -

Protesta se provar oan 10. melro, maro arretn l11un o a Luz Pmto, Edmund(,· .0rJ z, ono USSI, oao Norber· Professora Maria Thomas (Edu O 1 d B l'
�-, çao.-

Amau P' A' .
•

M d S I t S'l' J
-

N'
, . ca, r an o erto 1 . Deputado f 880 d't d f t t hry lazera, merICO Brasil ace o oares e Senhora, Edmun o 1 velra, oao obrega, João. candário Cruzeiro do Sul) M

.

0.1 d· M d
.' , rentes e I os e un- alegado com es emun as-

-Lemo M' b M A d M
.

.

d E d B
-

R'b R d J' I ' arla r an o e elros e Família Or .'

s, I�a eau att.os, rman".O oreIra, r., duar o astoll I'
.1 as amos, r., oão Ricardo. Lu.iza HoUmaim Maria do PatroA 1 d T" O·

'

dos _ ou �eJ'am 38.720 me- 'e vistorias, se necessário.
do de ASSIS .e Jnah, Ana Batish Eduardo Moennich Eduardo Ni ' . ..' ..

an o elxelra, roslmbo Nonato,
Rovaris, Anacleto Antunes e A colich Eduardo S�ntos e Senho I· Mayr, dr., João Rodrigues da CI�I,O e. ?ellna C��lho, MarIa. P�. Presidente Superior Tribunal, tros quadrados, - fazendo' Nestes termos· P. deferi-

.

' C ta J
-

S 11 S' - raJa e Filhos MarIO de· A. RIbel- O Ab h F '1' O
.

velIno R. franca" Andresinho ra, Eduardo Virlllonde e Família, os.' oao a es Ilva, Joao Se .' , .

scar ra am e aml Ia" scar frentes a Leste em terras mento. Tijucas, 5 de ,outu-
Carminha, Maria Julia e Filhas Egon Tistzmann e Família Eitel·

verJano da Fonseca Hermes, Co 1'0; MarI.o B�l�ter, M�r�o Brant, Cardoso, Oscar da Nova, Deputa- de ,João Francisco Pio e bro de 1956. (a) Claudio
,Anisio Teixeira Anor Butlel' ·Ma. de Oliveira Lima dr Elias' Adai. I mandante, João Silva MonteiN dr.: :"fárI.o Camara, MarI� -?outo, do, Oscar Pereira e Senhora; Os·

.l' ,., 'João Uru h d M lh- 'MarIo DIas da Cunha MarIO Ta C �
D� f't O . M fundos ao Oeste' em ditas Caramurú de Campos!' Em

CIe , Anor Santos, General, Anse, me, Deputado, Elias Angeloni I ra y e agao aes, Co ...
'.. mar u a,..._re elO, smal a·

mo Del Ciello, Anselmo Pietrui I Sinval Bohrer (Diretó.l'io PSD de ronel, João de ·Vasconcelos (Con va:�,s da �u?ha Melo e, �enhora chado ( iretório PSD de Henri. de herdeiros de Benedito dita petição foi exarado o

1 D .

I'"
- feueração ·N· d C é ') MarlQ FerreIra, dr., MarIO Gue' L) O N'

.

t N
'

h "Aa, om. Antenor Mayrmk Vei'ga CrlclUma), Elo Mendes COI:onel _

-
ac.. o om rCIO .... . '. " . que age, smar aSCImen o, Serpa;, extremando· ao � or- seguinte despac o: - •

A'.
' Joao Xavier de 01' ..

J . des, dr., MariO Leal, MarIO Mar., '

ntonm Reka$ Antonio Apóstolo, Emanael Campos, Emanoel Linha· ' IveIra, oaqu,'m ,. .. • a .Da· ....-a) �e em terras do requerente d 'gno o dl'a 8 "'0 corren
Antônio .B tt'

.

A t-' C 1
_II .

E L··d L·' d
I Coelho Santos Família Joaquim ques Carcia, MarIO PmottI, dr. (Continua.. na 11 E ..UI

v. eSI u-

. o Im, n omo ar 03 res, merson UIZ e Ima,· r, '

]\f
.

' , . ,

2 ao Sul em ditas de Vitali-
'

te, ás 10 horas,. no local do
Lafayete de Andrada Minilftro I Eneas Noronha Enedino Rosa

1 anoel Alves, Joaquim Rondon

E D I T A L
.

Antônio Cascares J�nior; A�tô: Epaminondas A�la.zonas e Senho. , Gor�nel.' Joal)uim Sales, Jocundi na Serpa, 20.. tO'l'E - Ou-
•

costume, para .a justifica-
nioCasio de Souza, Antônio Dias, ira, Epaminonda$"Sãntos e Senho �� odm�� (A$sociação Rural df

'

tro terreno situado no re-
I

ção. I. Tijucas, 5-10-956.
Antônio Emiliano de Sah, Antô ; ra, Brigadeiro, Erasmo Martin:: J

orto Umap), Jonas Ramos, dr. -.JqlzO DE DIREITO DA "indouro, ás dez horas, no ferido lugar, com 55 m�tros (a) Carlos Terne,s _ Juiz
nio FadeI, Antônio Galloti e Se Pedro, dr., Ernesto Dierner, Er org� La.cerda, G\)vernador, JDt COMARCA DI_!: TIJUCAS. local em que ,se realizam as de frentes e 880 ditos de de Paz, no exercício do ·car
nhora, Antônio .Hulse e· Famílin nesto DOl'nelles, Ministro,. Ernes. �e h

eden'os de Albuquerque Ij,.

-Antônio ·Jader Marques, Antônlt � to e Zuleidll_ Maria' Soares, Esti �n ora, Jorge, d� Mello e. Se- 'vendas em hasta pública fundos - ou sejam 48.400 go de .Juiz d'e Direito."

João Ribeiro Ferreira MaJ'or valet Pires, Deputado Eunic.
n ora, Jorge RIbeiro, JorgetSo.a,' EDITAL DR PRAÇ�, COM d.etei·minadas por êste Jui- metros quadrados,.- fa- Feita a J'ustificação foi

. '. ' "
res Ca T' t J' .

. {/
Antônio Jorge, Antônio de :Lar Schl�ler, Eunjce ,We·aver, E-l!rlco !\fo�eiraPFi1hjnenFef, "'I�seJ JACJlCI�

. 7 �R�ZO _:DE ,INTA: z?; á porta ,prineipál d,o zendo frentes ao Sul em pi:oferida a seguinte sen-
ragoiti, Antônio Paschoal Após Dutra,..,à{arechal,\ EIl-I'ico de ,.Sou, b' t B't

e a�lla, osé Al<
i'. ", ,IDAS. \edifício· do ForutÍl. Des- te'rras de João Leonor e tenca: _ "Vistos, etc .••

tolo, Antônio Paulo' ,Perreira; An za Leão, dr., Eurip�d.es Monteiro, I\_e.r o. pI tenco.urt, Coronel, ,Jose T
-

. I _. '

tônio Rocha Andrade, Antôni Viuva, Eurípides da 'Rosa '(Dire. F'
laUJO, erp�tIO, Jos-é Amad� da·

'

>. �rição e avaliação do imó- fu"ndos ao Norté no Traves�' Julgo por sentença a jus-
. • , t" d Cd' onseca Jose Augusto dr J' O cI'dada�o Carl""s Ternes I

.

·a" levado a' Pra -

G I t d S'
,

d'dSoUza Arttgas, Antomo Souza Nu 01'la o ,entro os Detettveis Fe. A·' , ., ose .' v
. ,ve que ser .

-

sao era em erras e e- tificação .retro, proce I a

nes, Antônio Saranto, Antôni< derafs), F. MassoUni, Felisberto !\UgU�O de �acedo �oares, José Juiz ,de Paz no exercício ça: - "Uma casa d� ma-
.

bastião Nicolau; extreman, I, nestes ·autos de. A.ção de
Leite e Família, -Apolônio Saleo _.,

.

B z�ve o, �ose Boabald, dr., José do cargo de Juiz de Direito deira com 4 .7'2 metros d L t d II 'd
Aprigio· dos Anjos Aechelao Frei, Ferdinando;· Schuemann,

.

Olteux Plaza, Família, José Cal'-
e t do a este em erras e 'I Usucapião requeri a por

Senhorá" Archimed�s-Faria e Se. Fer.nandes Távora, Deputado, Fer· los' Nunes S, J. Padres, José Caro da éomar�a de Tijucas, d'O :f1rentes por 7 .metros ,de defonso Nieolau e a· Oeste Geraldo Francisco Gomes,
'riando Ferrari, Deputádo, Ferna�. los Rocha e Se h J' E t '" d S t C t

.

t 'd d I
nhora, Aqu-ilino Cfrimbeli,

-

Fre , "

�
.

nora, ose dll S RuO e,,;in a a· arma" i fundog" cons rUi a . e ma- com quem 'de direito na para que surta seus devi-
'derico Berti Olivel'to Nuel'uberO'

do Lotarlo' Koenmg, Fernand,) .Costa MIranda, Jos� Francisco na forma da lei, etc ••• ,

'dilita de pinho, ássoalhada; chapada do morro. _, II _
I
dos e J'urídicos efeitos. Fa-

'H I ,..
'

AI V
.

� Luz, dr., Fernando Mendes Filho Passafini, José Frederico· de 'L· .

e eO_"Qro ano, espasIan<. ' ,
'

R '
r .

f
A b t d t

I -

Mondardo A tA' F P
. Fernando Nobrega, Fernando Pé· ocque, Jose Galoti José Gil ,sem 01'1'0, co er a e e- Os referidos imóveis per- çam-se as citações requeri-

, n omo. . erelra t r F . J .G' BERProtásio Nuernberg,· dr: Dino Go
rug la, erelr� Ba�tos, Desem. ose onçalves de Sá, José Gaya FAZ SA ,aos que o lhas, sem vidraças, cinco tenciam ao pai do supli-' das na inicial. Sem custas.

rini Paladini, Luiz Burigo, Oti
bargador, Fel'r�llra LIma, dr., Fiel Otto?�r, G�ya, José Goulard • pt:esente edital vÜ'em ou d'e- cómodos, sendo sala, va- éante, Francisco Inácio Go- 'I P.R.I.. Tijúca�; 9�10-56. (a)

lio Ramlls, Luiz Ost�tto, Ariste; Fontes: - dr., FIrmo Dutr�, Flavio F�mllIa, Jose, J �e Sá. Freire Ar. le conhecimento tiverem ex- rarula, cosinha e dois qua,r- mes, que há 25 anos os Carlos Ternes _ Júiz de
Xavier Neves, Âristides Oliveir: Ferr�:I, Flol)doa�do Nobrega e VIm, dr:, Jose Lmhares, José dr
e Família Àrli�do Maciel Dou I

FamI,ha, Florentmo Machado, Magalhaes Pinto, José Marcon pedido nos jlutos número ,tos, avaliada por doze mil transferiu ao suplicante,' Paz, no exercício do· car-

tor, Ar��ndo Falcão, De�utad" Viuva e Fi.lhOS, Floriano Taboas, P,refeito de Araranguá, José Ma. quarenta e nove, de Ação cruzeiros (Cr$ 12.000,00)." cuja posse o suplicante a
I go de Juiz de Direitó." E,

Amando Fontes, Deputadp, Ar- F,ranca Campos, Deputado, Fran. ria, Mac-Dowell da Costa, dr. Exec)ltiva ,entre parte co- E para que chegue. ao co vem mantendo, desde aque-
I
para que chegue ao conhe

mando Simone Pereira, dr., Ámé i CIS�O A. M�nd�nça, Franci�co AI Jos:. Medeiros Vieira, dr., José mo Exequente· Alberto Sa- 'lhecimento dos i:1teressados la época, pacífica,· contínua
I
cimento de todos e-n, inguem

rico Vespucio Prates, Arnaldo Xa I
mel da: FIanclsc� de ASSIS, rir.,

Menelles, José de Miranda Vaf."
vier, Arno Bauer e Família, Arn( I Franc�sco de �SSIS, Barbosa, di'. verde,. dr., José Olympio, José lomoni e Executado Antó- ,e, n·inguem possa alegaI: e intin'ruptamente ACOin âni-I possa . alegar. ignorância,
·Bauer (Diretório PSD), Arn( I rranclsco FD":If'attl, �ranciscn �lymPIO Ferreira Filho, dr" José fl,io B. de Souza, que s� pro- �gnorância, mandou expe-. mo 'de dono, de acordo com mandou exped�r o presente
Heusi, Arno Hoeschl Desembar I aques e a.lIllha, FranCISco Josõ . Castro, Embai-lCador de Hon c�ssa ·perante êste Juizo e d' t d't I seus· I'rma-os Tu'lia dos San- I·edl·tal q�e sera' afixado na
gador e Senh�ra, Ar�oldo Luz I Sc�ramm . e Fam5lia, Francisc1 do/a�, José Ribeiro Pena, José

'

Ir o pI'esen e e 1 a que
.

tJ
I

Arnoldo Maia e Falll'lia
'

Arnold(
,Lacerda de AgUIar, Governador I RodrIgues da Silva, José Santos

cartório do Escrivão qUf '3er4_ afixaQo .na .sede �dêste _ tos Gomes casada com Ti- sede' dêste juizo, no lugar
l' • Francisco- Mene :T

-

p'. S'l S h êst subscreve que aten J' I d t 't' I
' .

G J" d
.

t
' .

-Souza, Arnoh, de Mello· Al'old \ D'
ses,. oao IaV(\ 1 va e en ora, José Satorafo .

.
e·,

-

UIZO, no ugar ocos ume mo 10 naclO omes, anua- ocos ume, e, por copia,

Caldeira, Aroldo Pessi Árquimt' I � Iret:ório P'rB de" Tubarjio), José Simeão, José Tolentino (Ir: ·!lendo ao que lhe foi reque- > por copia, publicado rio Vieira Gomes
-

e Olári� I
publicado UMA, VEZ no

des Dàri�as, Arthur Livpament� ·f r.l!lIcIsCO �egrão "de :Li�l\, Pr�, m_a�dade Senhor dos Passos), rido e tendo em vista ao ':JMA VEZ no J.·ornal "O E,R-.. Helena Gomes, solteir_os. I Diário da Justiça e. TR�S
Arthur Livramento e FamíHa, AI' I' e�t.o! Fr�n�l.sco .N�;t't9_ _(LJga NaC' Julio e Celsinho, Júlio Edgar·� .• .

.)"'. I
th P

,

OI' .
. ProgreSSIsta Sulturbana') Fran"-: Gerbard Júlio Ba b S h

mais que dos autos consta, ,TADO", de Florianópolis: - III -'- Em vista 40 eX-I VEZES' no jornal "O Es.·
ur erelra IveIra,·dr., Artht;l .,' -

, .. ,
,. -

"
r osa e en ora

�
•

Polli, Art�t1r Ferraresi, ArthuI ��e;( Stee�e, Fra,n�isco., Te�xeir[> ;Juvenal Cos,ta,. Juventino Denet:, �?r de.sp�cho pI:ofendo aos \Dado e passado nesta .eida. posto quer o .suplicante re- tado" de Florianópolis. 'Da-
Muller, Âl'thur 1{osa Filho e Es E

lva JI:, \Co_leg��...�o�_rlal ,lo ,Ar�ando Oh.veIra, Jaíme Corrêa Oito dias. do mes de ou tu- '.de d_'e TI·J·ucas., aos n-o'\le. gularizar. a sua. p,ose, sobre II do e
.. p.assado nesta cida.deA

A h
... st de Sao Paulor FI' d' IrIa Balh" P

,
I .

.pos�, _

rt UI' Santos; Doutor, Al Mi�dell.' _! e er�co �nI,. .edro Rosa, bro do. ano de mil novecen- b d t f d e de d T d
SOCIal1ao Santa Isabel Asteroide,

o, Coronel" FrederiCO Rosa Cargmm, Sleblet, Rélill RI>' ., .. dias do m�s de outu ro o I os re er.l os Imov lS, :i e: �j_ucas, aos nove ' las

Arantes Tnt.-Coro!JeÍ At"rh
Frotta Vedr.; Freitas .cavalca�tL drig.ues Avila, Alberto ·Fre·t

- 'tOS e cmquenta e seiS, auto- ano de mil novecentos e
..

conformldade com a Lei
I do m,e.s de outubro do a.no, . ,a I J Senador F H fi

.

J
1 as.

d h t
.

I dBrasil, ,Ataliba Gonçalves dos Np. .

' reya o' mann Wet· onny Aguiar, Almiro CarV'alho l'IZOtl a ven a, em as a cinquenta e s·eis. 'mu, (a} Federal 2.497 d'e 7 e mar- de mil novecento,S e cm-

ves -dr. Atilio Fontana, Deput�. sten�edl, Pro�e�sôra, FuncionliriOs· Pedro Ivo Mira Gom�s, Damia!ll·· .pública, dos bens abaixo . d 1955
'

od'ficou I t
.

E (a) Ger
d At'l' V'

eSI e ItaJaI, Gabriel Viv Tomaz de 01'·' A" ,... .
Gercy dos Anjos, EscrIvão, ço' e , que mi, quen a e seiS. u, -

o, 110 Ivaqua, Senador, Au dr. G 11' , !'cqull ,_
IveIra, caclO Lima ·iiescntos, com .suas respec-

-

I
.

550 d C'd' C' I dA' E
.-

gusto Selva, Viuva 'e Familia Ali I "

a ottt, GeneIal, Gasta0 A�. Sebashao Fernandes, José Gu" .. _
O ,datilografei, conferi e o. artIgo o

..
o i�O i'. cy ,os nJ.os, sC�IV'ao, o

gusto Bre 1 A t C' 18"IS e Senhora, dr, Geo'rge VaI' mont Tufi Muss' D'r B' 'h� Uvas avahaçoes, pertencen-' subscreví. (a)· Ca.rlõS Ter- vIl. E para o dito fim re-I datilografei, conferi e su-
so a, ugus o esal zena G C'

.

" .
1, l! 10 lane1. A •

Guimarãe$ e Senhora Augu-tc I c· , eorge (lls (Comandante), m, Jacy da Silveii'Q ZI{_ijél'ii1f' tes'-ao exeéutado AntoDlo
nes _ JUI'Z de Paz, no·exer- quer ,a designação do dia bscreví,' (a) Carlos Ternes

d .'. ,

ercy Rodrigue AI
.

-G ,. H T G " .. .

a Cunha M�gesSI Pereira, Gc Brandes Jun'
s

G/:s, ermano ,er� ro aSparIfl1 'HaToldo Gar' 'B. de Sbuza, que serão dcio do cargo de Juiz '�e e hora para a justificaç'ão - Juiz de Pa�, no exercí-
neral, Augusto Guilherme Sàh s A

. 101', 1. maral, Gil- CI� utra, Otávil> Pedro de Oli
.

levados a público pregão
'

eXl'gida pelo artigo, 455 do cio dó cargo de J. de Direi-
wanke e Família, Augusto KIi. ;Un:réli:ar,al, .Godoy I1�a, Gracl veIra, Zelind_ro Damiani, Manoel

,
_

Direito. Está conforme O

menk Augusto Vian R'h' d
'

Sa VIana PereIra Vascon· Pedro de Obveira Cust'd' Sal
de. venda e arremataçao, a original afixado na se'de Cód,igo de Processo Civil, to. Es"tá conforme o origi-

, a 1 elro 0" celos dr G lb d
,o lO

.
.

Santos, DoutOr, Augusto WaldL'i. Gualbert�' F,�a erto e Amaury va ores, Elias José Aguiar, Pe. quem m{lis der e malar lan- deste Juizo, ·no lugar do _ na qual deverão ser ou- nal afixado na sede dêste
gues, Aurea e Ottilia Cruz Ave. t d ·-G

1 ho, Gualberto Fur dro Tomaz Sobrinho, Manoel :nu . ço ofere"er acima das res- /v·ldas as testemunhas João J.UI'·ZO, no lugar do costume,
r MA'

' a o, ualberto Serna F m'!' fino L ld F' .

� , ' costume, sobre o qual me
.ma o8"a, vila Sylvia, Barro� Gued p'

e a 1 Ia ,eopo o II'mmo, Aderico, pectivás avaliações pelo Francisco Pio e Igino Fur- sobre- o ·qual me reporto e
Bal'eto, Ministro, Batista Lusardo G' es, Iflto, Desembargador Patricio Lima, Alceste Fenl·ll.I·' ,

, reporto e dou fé.
\ , uerreIro F .

M
. , t i d d'·t'·· 1 'd t f'Ba�sta de .Mattos, General, Be. Vieira G

.

arla e Sen.hora, Gui alJoel Brigido Costa, Fran,�jS', por
e ro os _au I O�'IOS, ou tado, aque e resl' en e na dou .e.

nedlto de Cárvalho, Benito Selva, vo AÚ uIlherme Estehta, Gusta. co de Paula, Andreia Marina ;Cos'" qu;em suas vezes fizer, no Data supra. ,O Escrivã-o: Vila de Itapema e êste no Data sup'ra. O Éscrivão:
Berbert Castro, Berilo Neves, dr., G�stav�n� Capanema� Deputado ta, Jo.ão Corrêa, Tubarcim Farà. dia vinte ,de ·novembro 1>. Gercy dos Anjos. local dos imóveis, _ os Gercy �os Anjos.
Bernardette Bahia Spindola Bit. d R h

eves, Guy de P. Neve co, ·,MIguel Boabin HeI'ena Faria� . ...... _

tencourt, Bernardino F.rei Bel'
a

HOC, a, Hans Jordam e Senho, Guilhermina Jeremias· 'F�rmino
d

.

M
" . 'ra, eItor Alen G Cd' L

'

nar o eyer, Berna�do' Petel's D t d ca!, uimarã2s 01' eno, ourdes l"erreira' Ar"

'CM h .
' ,epu a o Heitor"'b g'

'

" S
,. , .... , .. /<

A PioRA' Aonse!! 01', RIas For'tes, 'Govar.. Cabral
. ,

.
.
LI erato, Hé1i() em1l0 anta·na Va'vii1es, Elert

"""
.

,.

'n�dor, .

�):s�1?:.,; de. LÍl�es, Bafistr l'eira H��lve: Hélio Milton. PIl' C�rvalho �l)drigues. K. H. Mil: ,

. , �

.. �
,. .

.

BIttencouj�.,�., Blanchot e Llt'a L .'
d

o SIlva, Helvécio Xavier crllnmon, Kerginaldo Cavalcante' MACH.ADO & CIA. S/A 'CO",f"E'RI'!I,O E AG""NCI A,S,I - - B···· opes, r· Henri D d Se d L' ..
JI'.L U. 6!J n:

rl�las, r
9&Ventura �opes� Joa, dr .: que o, osworth na 01', aIS Millian Teixeira', ESTABELECIDOS NESTA CIDADE À RU·A DqUlm Raul Pinto; Boaventura Va' Fl�u,Henrt?u.e Ferrari, Henrique Laudelino Coelho, Lara .RibaS: e

'
... :, ... SAL A.

rela, Brandão Reis, dr., Brayner
ISS, M-l,.mstro, Henrique FOll_ Senhora, ce!., Lául'ico LiS'boa' NHA-MARINHO N°� 2, AVISAM AOS SEUS CLIENTES

G�ner�l Rraz. �ilva Pires, Breni te�, De�e�barglldol', . Henrique (Lauro. Bello',e Familia ,Laurll.íJilih� �lJ�'ljp�;x.qu :D�: ft\ZE_It PARTE DO QUADRO DE
P1l1helrO, 'Br{sigueli e ,Família Lott, Mllllstro, Herbért Mosea da Cunha" Laur� .. M'l-Rdes -é Fa-r ,ME�ÂNICAS DE �UA FIRMA, O SNR. OSWALDO
Brosig

.

e Juracy, Bruno . Hiíde. (11'., HJlrbert Moses' (Associa�iill mília, Lea Leal� Leandro Berto-U _

.
.

brand, ,Bruno Selva 'e -Família BrasileIra ,de Imprensa); Herm;).'! Leandro Longo, Le_andro .'M�éie( ·!:)OUZA .(VApJCO).
Buatim, João, Calandrini, Famí genes Ramos, Hermelino LargurA. GQVilrnador, Leeian, .SlowinskY OUTROSSIM, INFORMAM QUE NÃO 'SE RES

lia,. Cantidio Ama:al" d�., Cul Hermelino Ribeiro e Senh��a,. J:)«;putado,. Leite Deto-,. D�utadt; PONSAJULIZAM POR QUAISQUER SERVIÇOS EXE
RelUZ Buechler (DIretorlO PSD Herm�lirlo G�edes, e FamllI,a. Lemo� ,BrIto, dlt., ..L$!Rlne,.,Le.Roj-r. CUTADQS PELO REFERIDO SENHOR A PÁRTIR
de Blumenau), CarIos Alberto HerodlanB Brasmha, Narbal SII� Ee.rre.lrll, Deputado,-Len.oir Na:r" 'f)ESTA DATA-'

. ,

Barbosa, Carlos Alberto de Mat, va, Hilda Gentil Ribeiro, Hoche 'g!1� Ferrei1'a, Peilro Ku'ss, 'EpitA '. � •

tos ,e Senhora, Carlos. Car1!.eiro Ponte., dr." Horáció Pampi�n:t, I c�I},-Bittencollll�, lfe.��or
I Gt1ima�, FLORIANÓPOLIS. 8 DE OUTUBRO DE 1956.

A.lmll'ante, Carl{)S Lmdemberg Hugo e lhva, Hugo GouthIer raes,tOsny Retls, Estlvalet Pires,1 A GER�NCIA
\
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Por. ato de 29 ào mês I
QtJt!m em Florianóp.o- p. p., pubHcado em o 'Diá

lís, no Rio Grande do Sul rio. Oficial de ante-ontem, o

e em outpas localidades, não Exmo. Sr. Dr. Governador

mais se lembra dos mara- do Estado, retificou para o

_

. vilhosos e inspirados .sope- posto de Capitão, o de 11

tos de Antenor Moraes? i;le Janeiro de 194"6, que

_ Quem em Florianó- ltransferiu no mesmo P0f3-

p.olis, não conheceu, pes- !o, para a Reserva Remune

soalmente, aquele círur-, r�da o nosso -conterra�eo. '31' .

. -

d ti t tã
.

t-
11 Tenente Farmaeeubco

gíão" en IS a ao meigo, ao .

.

til tã
.

t
. Ildefonso Juvenal da Silva,

gen I e ao pacien e com.
, I'

.

t
.

G bi t
I o qual, encontrando-se tam-.

os c ien es, CUJO a me e
b . d 1 "L'

.

l'
. �. d

em ampara o pe a ei

flCava a I, no principio a
d P' ." d

'

.'
a raia evera ser pro-

Arcipreste Paiva, lado da
íd

'

t de ma-
Catedral?

,mOVI o ao pos o

IPois Antenor Pinto de I
[or.

'.

"

Moraes, se· vivo fosse, es-I Foi uma recompensa mUi-I'/

essa p'rotecâo extra taria comP.letando hoje 741
to

justa. e merecida, pois

t
'

anos' de existência. bem sabemos dos bons e

con ra as carieç.;; _' I Nascido em 14 de Outu- dedicados serviços prestados à nossa milicia i, ao Es-

essa sensacao extra I � bro de 1.882, em 'I'aquarí, tad6� �elo referido oficial, quer como profissional rar

de fi 5
': 1!0 Rio Ora-ide do Sul, êra filho do CapÍttão de Artilha- macêutíe., ,de reconhecida' capacidade, com honrosas ci-

I re cor ... ria Joaquim Antonio de �oraes e de sua, esposa d. Gel': tações. em ord�m do dia, quer como intelectual, cuja pé-
I'

_ ..gracag 'à trudes Pinto de Moraes. n�, fOI, por diversas vezes, posta a serviço da. Corpora-

"exc1U9iva Fez seus estudos primários em sua cidade natal e çao, com a produção de apreciados trabalhos como o

preparatórios em'Porto Alegre e Curitiba. Estudou .��bum His;órico da Força, publicado em 1935, por" oca-

:%":
'

Odontologia na Capital Gaúcha, vindo para Santa Ca-.I '11M do '1° Centenário da' mes-ma, organizado sob a sua

tarina em 1924, �ixando-se em Imbituba e transferindo-j �:ientação, ,e. �nde fa:ta lhe é a' colaboração, conferen-

Anfi-Enzimatica te para esta Capital.
elas �obre hígtene, discursos e colaboração ém jornais

As ilusões são tantas neste mundo Casado com a. exma. snra, Maria Amélia Portínho e revistas, referentes à PolÍcia Militar.
t ,

Que olhando o' céu de espaços tão pequenos, de Moraes, dama descendente de tradici:onal família ,. �n_taH�o. mais de 30 anos de serviços, tendo pas-

Quar.to mais longe está, mais perto fica! de Cruz Alta, naquele Estado, o nosso biografado teve, ! sado a ínatividadg no mesmo posto, quando muitos dos

I
__,ora tombém deste seu feliz consórcio, os seguintes, filhos: exma.

I 'se;1IS camaradas obtiveram, logo depois, por força de

'ANTENOR MORAES ' em tamanho. GIGANTE e FAMluA( Sra. Corina Moraes .de. Salles O�iveir�, .

esposa do Dr. ; leI: a recumJl�nsa da promo�ão ao posto imedia.to, ao

\_'
""_...........,.......... .

3-B Alberto de Salles Olivelra, e Major MedICO Dr. RuY Por-
. }Jaslgarle� pala a Reserva, vinha o então Tenente Juve-

;_ sta, Lubella Dutra' IX'plarl.lD,Siote bOI-e'
tinho de Moraes, .do Serviço de Saúde' do Exército, atu- ! na, p ert�ando o mesmo direito, o que conseguiu, afi-

_ menino Haroldo S�a- D U l.J
almente Diretor do Hospital desta Guarnição Militar, Inal,<depOls. de �lguns. anos de confiante espera, e gra-

DR. BIASE A. FARACO res
PESSEGOS EM CALDA casad.o com" a exma, snra, d. AJigela Maria Rotolo de :�� a provId�ncIa da �ntrodução em 1950,. de um dispo- .

Transcorre na data de _ menino. Eduardo Lfus
Morais, I sítivo no projeto de lei que deu nova redação ao Estatu-

hõje o aniversário natalí- _ sr. Antonio Peluso 'Os apreciadores de pês- Já exercia a odontologia, como pratico, vindo a
to da Polícia Militar. . -

cio do nosso prezado amigo _ sr. Jaime Sá segos em calda podem fa- formar-se pelo nosso Instituto Polítecníco, em 1.92R r A�rovado o. dispoaitivo por grande maioria de vo-

dr. Biase Agnesino Earaco, FARÃO ANOS AMANHÃ: .zer em casa o dôce por Exerceu por longos anos a=Inspetoría Federal do Ensi- tos.vfoí o mesmo vetado pelo governo anterior sob a

humanitário clínico em nos- -;- dr. Frederico Guilher- êles tão apreciado, guarda- na Secundário junto ao Ginásio Catarinense. Poéta, pro- :'Je�R'çàQ de se tratar de "dispositivo de
.

lei pessoal" •

.

sa Capital. me Buendgens los em latas, e fazerem uma sador e jomalísta, onde avultava com o 'pseudonimo "Dr, muito embora, ao mesmo tempo, dispositivo similar,

As mui-tas homenagens de _ Arnoldo José Regis grande economia. Sá Pinho", gostava -e se dedicava com desvelo aos estu- t�lvez complicado da legislação estadual, fosse "introdu,

que será alvo na data de _, sr. Osmar Regueira
dos de astronomia e arqueologia tendo deixado, entre ��I?� na Legislação Federal, (Lei,. da Inatividade dos

hoje as de O ESTADO. _ sra, Cecília -l'l'óm- INGREDIENTES: muitos outros estltdos, "Sambaquís". Como poéta pu- .nilitares), e sancionado sem relutancia pelo Presiden-

FAZEM ANOS, HOJE: powsky
blicou "Na Fazenda", poesias; "Crime de Aldeia" "Pa- te. da B.epublica, - providencia que veio beneficiar a

_ sr. Antonio Pantino _ sr. Orlando Texeira 4 quilos de .pêssegós -h'ia", "João Noss.o" � "Perfís Catarin.enses", p�emas, dois ou "três o�tros interessados, entre estes, o seu pro-

;...

_ sta. Antonieta Gomes _ sr. Lauro Ribeito de 4 litros de água :-Iceitos CQll1 simpà,tia e apreço pela cr-itica. motor, ,conhecido procer udenista;

_ sr. João Gaspar de Lemos 3 quilos de açucar refi-
Raro o Jornal desta Capital que não disputasse a Reg:�itad�.o véto por grande maioria de votos, pas-

Barros Saldanha _ sr. Lauro Co.utínho· nado' /
�

primasia� de publical', em primeira mão, os seus mara-
sou ,o -dlSpOSltIVO em questão, que amparou merecida-

_ sra. Matilde B'oetecher' dos Reis 3 cravos da índia vilhosos sonetos. E-..elas ficarão espalha'dos'pelos nossos. �:nte ao d.igno conterraneo, a integrar por força . de

_. sra. Celeste Heduschi --;- .sr. Emílio Gazanica 1 p!tadinha de sal
I :ornais, muitos neste Jornal, que, hojé; hum pleito de .

'eI da Presldencia da Assembléia, o Estatuto de nossa

_:_ sr. Péricles Florião. _ major Narbal Barbosa -�;audad�, i'elembrando o �all"doso colaborador, sente-se ,Políc!a Militar, dispotitivo que vem de ser cumprido p_e,

da Silva de Souza .l\IAN�IRA DE FAZER: ,

homado em dar publicidad'c- a .outros. '"",--I'
o Chefe ,do Poder &ecutivo, com justo e merecido apre-

_ sra. Elizabeth # Mal- _ sra. Maria Tere;.m
i' - I'" _. ,.,-

< 1inct:a.1n'ão decoiTeu um a�'Ó';,de sua morte. Esta -no- ço. por paj.te ,�e todos os que vêem no cumprimento das·

burg .' Leál 1 - Lavam-se' OSI- pês'- ticia abalou prof.�m,d�ent�, 'n6,s�,5t Ca'pit�r a l'hde De- I teI� a garantl!l e s�gúrança do,s di'reitos outorgados pelo

!.:_ sr. Romão Machado _:_ sta. Nazaré Costa segÓs, descascam�se ".
com ,zemb'ro de 19'55�. por, noticias' villd,as de, �ão Paulo, on"'ll.egUlle

qUe' nos ·felIcita. :' . ' ,
.

-

_ sr. José Pereira de _ jovem Paulo 'Cesar
- muito cuidado e pai,tem-se ele fôra fm busca de melhoI·as.

. , .Às justas e merecidas felicitações que o Capitão Ju-

Carvalho _ menino Ad Laerte péla metade, retirando o Tambem ainda não apareceu
-

q'uem, com mais conhe. !V�nal, nosso prezado colabora,dor, receberá, pela sua

_ sr. 'Feliz Lellzer_ Cunha ,
caroço. Numá caçarola es. -c�mento. e em melhores condições, pudésse traçar a sua I tao espera�a. promoção, juntamos as nossas, mui since.

_ sra. Alciomer Maria _. 'meuira Terezinha de milItada Olr num tacho de biografia, apontando-lhe -

como. exemplo a se'r seguido ras e cordlals.

da Rosa Jesus
- barro, dissolve-se o açucar por quanto,> queiram galgar pOSIçao destacada na vida

sta. Hilda de Olivei- _:_ sr. Adão. Gomes de
I na água, e o sal. Leva-se ao

. Ao seu devot_a'mento profissional; e às elevadas

Miranda fogo para tomar ponto, qualidades de car,ater e de coração" aliav�: profundo

________�_______________ junta-se o Cravo, e deixa-se lmôr á Pátria. exaltando sempre as virtudes civicas,

ferver mais; retira-se do (;Omo be�. rodemos, depreender do magistral soneto.

fogo para esfriar um pou-
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'Ilusões do abismo
('No sopé do Rio do Rastro)

Eu me atrevi sosinho caminhando

Pelo seio abismal da cordilheira.

t; nos passos que dava fui achando

Agressivos cipós como barreira. \

Vou tenazmente a mata desbravando

Até �á' negra e funda ribanceira

Onde o peaado ar vai me abafando,

l\mbóra tendo ao� pés, a cachoeira.

Assustado de ver o vai profundo,
No abismo penetrando vejo menos,

Ao pé da natureza grande e rica.

ANIVERSÁRIOS

ra

CiDe São José
D i a 1 8

O s M i n i s t é r i o s d e .M a· 1"1' o c o s

com Jack Palance, Joan Fontaine e . Oorine Calvet
p y. ó O 1 u beM uni -c i p 11 I

_';;;;..;=;;;·�.I.- .1 ..
'

'.' Ultima:M,oda---.
-.

,

e, p�ll'a a fil!tinha
tadora sugestão de. VERA MAXWELL para .a presente
estação. Dois modêlos interessames de "mlinteau", �en.
do que Um dêlês é� forrado em tom claro, com os punhos'
virados e u�a golinha em laço. (FOTO TRANSWORL:())-

.... _:

. Vooê não a vê ...

porém, �.; em�i- ..

��IN /<ME�ORIAM'� �

Dr. A' r
'

-; , w
�

� i I � .: I lt:\

NO ALTAR DA PÁTRIA

Pela grandeza do B.t:,asil, oremos:
,r"

- Pátria nossa gentil, cheia de graça;
Pátria que grande no futuro. vemos

Erguida à glóPia pela nossa. raça;

Bendita. sejas tu, nobre e sam jaça,
Por quem a vida toldos nós daremos,
Pátria, que Deus eternam�:mte faça
Imaculado o ·Pavilhão que ,temos!

'Bendita sejas tu, na paz ou guerra,
Bendita sejas, nossa linda
Perante Deus, peI�ante

•

to

DESCANSEMOS ...

Vamos parar aqui. Depois desta jornada
Que fizemos, faz bem um descanso sadio

-

Á proteção <la sombra, ha muito desejada,
Desta rude figu,eira á margem deste rio.'

co.

2 - Coloca-se, então, a

quantidade de pêssegos já
descascada e sem caroço,

juntamente com a cald,a.
Leva-se novamente ao fogo
até que a calda tome um

tom mais cãrregado e os

pêssegos estejam bem co

zidos, sem estarem desman
chados.

3 - Retira-se do fogo e

deixa-se esfriar oompleta
mente. Guardam-se em vi
dros de boca larga ou em

latas esterelizadas, fechan-
30�se num e no-utro caso com

papel parafinado antes de

tampar. Guardar em luga
l'�S frescos.- (APLA).

J
,....,.."..:......--................,......

'

Vitalidade
loteara)
"VIRILASE" .

- Ex- �
poente niaximo da vi- •

rilidada,
-

combinação �.
cientifica de vitami- �,.,nas, hormonios tot--ais
e sais fosforados. Re
generad,or racieilal das �glandulas em ambos'
o.s sexos. Esgotamento

..

nervoso, falta de me
moria.. ·Moderno revi
gorador do sistema

voso e tonico. gerR>t,
VIRILASE normaliza
as funções stlxuais e é
vendido em todas as

.

Farmacias e 'Droga
rias. Pedidos pelo Re
embolso' - Caixa Pos
tal, n.o 4104. - Rio.

.·.-.-.- -.-.-•••••D••J*.- �

�pifão farm8Ceufic:o
.lIdeI.SI) benal7

Liro Tenis Clu·
. MtS DE OUTUBRO

Programa d'o 300 Aniversário
Dia 14 - domingo - MATINÉE.INFANTIL, das

16 às 20 horas. _
'

Dia 20 - sábado - SOIRÉE DOS BROTINHOS
til'

.

- às 22 horas.
'

Dia 24 - 4a. feira - SE.RÃO DANÇANTE, das 21
. à 1 hora..

'

Dia 27 - sá,bado --!. SOIRÉE no Clube XIf de
Agosto, em homenagem ao 300. aniversá
rio do 'Lira.

NOTA: Servirá de ingresso a cart.eira social conf o
talão do mês de outubro.

Vê com(l se ama aqui! Os próprios ma.}mequeres
São vassalos do Amôr, são almas de mulheres
Amando á luz do só I, pecando á luz da lúa ...

Nest� sagrado altar não vive um só'�istéri�
Porque o eterno Amôr rége o seu grande império
No divino explendor de NatuIJtZa núa! ...

-!C-
.

Aqui fica,' pois, úma pálida homenagem ao. gaucho
ele nascimento e 'ge coração, quétambem soube amar a

rer'ra "barriga-verde"!
André Nilo Tadasco

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATAltIN �4 Florianópolis, Domingo, 14 de Outubro de 1956

oloções na tarde de boje
�m;�ç,�J��tO.� a.s:�e,:�:ç'���',.de.lag�na Imbituba e da Çapital que domi ngo passado empataram por dois tentos - Quadros pro�,

',�a��i8:,�� ')18" ,pretj,rn-rna(iogarã�o os campeões e' vice-campeões. de juvenis, ;, �.�.,
, ,,·'En}·::.' dbepf�.n�iâ:' �J)�;pro.; 'est:ârá disp_íüÍindo o Cam- local esta Capital e a cída- da Capital e Liga Lagunen- zes das terras de Anita paranaenses 'nesta' CaPi- 10,00 e militares não gra

gram��,-d:�(l?e?:-el,'f.tçã:o: �)_�tá."'· p1eorrato Brã-�'il�iro, de Fu- de de Tubarão. . SEl de Desportos como pro-
I
Garibaldi e 'Dias Velho para tal. duados e erianças - Cr$ ..

'rinell$ de, !,Ji'1!epól �pal:â a'·,te-l:�.o-l� hoje, ii. t�rd�� serão O choque que logo mais ta:g�nistas �n�ejará aos res-
,
integrarem a seleção cata- O "onze" sulino é exce- 5,00.

organi�açãb da .sua equipe 'levadas à efeito dois atraen, veremos no estádio 'da rua ponsáveis cõnhecer as pos-
I rinense que no dia 2 de lente, póssuindo valores tão' Todos ao estâdío da Praia

que, ,etri' d�zembl'o' prÓx:im�' tes. duelos que terão por Bocaiuva, com as seleções sjhilidades reais dos �apa- � dezembro, dará combate aos conhecidos do público flo- de Fóra!
,�

� , ríanopolitano, como Bene- ------;...._--
•

val, ex-defensor do Avaí e CINE SA'-O J10SEdo ,Scratch barriga-verde ;

,j ,Du.elo,
.

de

Norton, que no ano pas
'sado guarneceu o arco do

Figueirense; Patrocínio, ou
tro antigo. integrante da

, seleção, e mais Adil, Nery,
Gíovanl,' Gerson e . Laudo,
valores do Imbituba. E' sem
dúvida alguma, um conjun=
to respeitável.

O esquadrão ilhéu, sob

NP }d?d�OdPL��!E ��a ��Q�!.R��rês,el Pelos clubes de, Remo iFaleCJeOU,gaedmOarÇãO o �:I�E�:!:!�' :��;:a�jogar'ãpo as ��le;:'õ�s. da Li-' em' torno d�' encontro, ,de ALDO I:;UZ- � 'Depois de RiACHUELO - li:ste ano, '

,
,..

I - colhido. domingo passadoga Tubarorrense e, da Liga, vez que no 'p'rímeíro jogo, -longa ausência em nossas. os riachuelínoa têm dois -

I
,,.., , ) ' UDINE, 12 - No decor- na Laguna foi bem recebi-,

A!létf�a Região :Mineira, em , "'raias voltou a treinar a fa-
1 remadores para o páreo de

rer de um treino do quadro do pelos seus adeptos. Pa-cotejo .que. decidirá qual o realizado domingo passado, mosa dupla aldista, Edson I skíff.; Alfáiate e Luiz, en-•
I ,de futebol do Sanvitesé, ra hoje, tudo indica que oadversário dos florianopo_ foi� vencedor

"

o "on�e': da e Chicão, em autorrigues í tre!arit()� como só possue!ll que participa do Campeo- conjunto formará assim:lita;nos. \ I, LA�M em seus domínios. a 2 remos com timoneiro, I um 'bãrco terão que fazer,

j
nato da região de Friul Tatú; Ttilh,a, W�ldir e

"L �o ver'a-o e-sla' chegando \ �;;�arac:ct;�Se:n:��� :S;i�; ;!i:!�:t�:����a'� :r::!�:,i- �:Us�ts :�:;ajOg::::;��:c�� �����:� i�.li�o�Oval�r�o�í��:
, renasce a esperança dos. -----

das, caiu' ao solo, sendo so- son-e Nanico (ou Lauro)., ••• -'"f "d
.

ta alví-
"

.
.. "

,

'

"

" .' ans a carmse a a vl-rll� FRANCISCO ,AMERICO id h
.

I
'E' 1 'te1 1 d d 1 corrr o por compan eIrOS e I apenas jim pa PI ,

, Chegando está o verão. DIas de so e c ar! a es u- bra em ver o seu clube lau- BARREIROS' r

minosas. Dias de passeio, sport e praias.
.

rear-sg pela 6a vez conse- pessoas que assistiam ao pois a verdll:deira formação
Juntamente com o verão chegaram as grandes no- cutiva campeão catarÍnense Assinala a data de hoje, embate.. Minutos depois de -do "onze" só será conheci-

haver recebido os primei- da 'momentos antes do envidades de estação. As roupas leves, os-tons alacres, os nesta 'modalidade de em- J transcurso
.

do natalício
'II

-

ros socorros e medicações centro.vestidos esportivos, as sáias e blusas, ou os tal eurs barcação, '

I do, estimado conterrâneo, .
, '

-

, . o Jovem velO a falecer. Tra- Aumentado o' interêssegraciosamente talhados. MARTINELLI - Contí- sr. Franc isco Amér-ico Bar- , ",

Ô d 1· h
_ ,

1 ta-se de Elia Chiument de pela tarde esportiva de ho-Chegaram também os ternos 'e 'roupa e in o, núa treinando muito bem o reircs, filho do nosso co a-
.

raions, nylon e' nyorlird. Quer para homens, quer para OITO martínelino sob a oorador sr, Professor Bar- 18 anos natural de Porto, je, a F.C.F:' decidiu fazer
,

, , 1
' Veochio. Ilt.ealiz�r, como preliminar,_ rapazes, chegaram, ainda as camisas "sport" as ca ças orientação competente do 1'e11'OS Filnu, � digno, fun- •

,

I li h brai
'" 1 tõ ,,'d

-

d N I u,m encontro entre os con-
,
de .tropical, in o e cam ralas, aSSIm cOlpo ,os pa e os técnico José Azevedo, aliás 2iohl1rlO a secçao e a-

csportívos., é, ê'ste o único conjunto que vegaçã��,' da firma, Hoepcke DOMINGUEIRA NO CLUBE Juntos do Paula Ramos e
'_ .

C
' . DOS ATIRADORES . I Bocaiuva, os quais tão bri-

f, id d b 1" de mail- aparece ensaiando diària� lIl1:lustrh e omerclO.

I
.

Quer dizer ainda da in mI a e e lSSlma - ,,- ,

, " , ,lhantemente alcançaram ês-
,ots recebidos pelo principal estabelecimento de modas ,nente, porquanto os oQtros Ao ,sr. Francisco Ameri-

Re!l-llzar-se, dIa 14 (d0!lllll- te ano os titulos de cam-dois clubes ílhéos só trei- ;0 Barréil'os, que é tambem gol as 19 horas, sensaclOnalj _, _. ,da Capital, ,

_

1 P
.

d t d domin-gueira-, pró-formatura peao e vlce-campeao de JU-
Vale a pena Vl'sl'tar agora A Modelar, para@cherüamnosdomingo_s,eisto t infatiga,�e ,

reSl en e -a

d P S D d E das Normalistas do Instituto ·'venis respectivamêl\te.
os oIhós de beleza e para adquirir, pel,os prêços ali sem- de o ven,to sul, ° espantalho- Ala Moça o .. . o s-

de Educação Dias Vel,ho, Ha-: Precos: Arquibancada _

, t dão de nossas raias, não os im- treito: as n9SSal;! felicita- .

b' t t .

Pre razoáveis" todos êsses artlgos que encan ame, .

I _

vera mgo e ou ras m ere�-
C <t! 0..'<\' • G 1 - 'Cr$d' I es sa'!ates surpresas,

- . r'lf ",,,,00, era

beleza à estação entJ;ante.
'

�;J:e::LI::·e:m:._:;_..;.__�__�,�ç:o=:._._---�,�---.:..::==:...:.::..::.:..:..:.:.:;_--�------_:_�-----

ASOUETElac. . VI LA

\

.-Acúc'or Cristal
,�

, ,.

\ PUfl5StmO
em \ '

"Suc'os de Papel
Multifblhàdos,

Bates

, i

Lucro no p(!;!:i). L-uc:!'<i n� C�itH:Q)rvaçüo
d

'

. '
'

f -Ih' Ir\atotóveis roelel uÓI',idó.de e deConstituidos e vanas", o, as ,.

,de papel Kraf.t especjat, os costurcsrcforçod(ls,o;;sa�o!íde'
sacos de papel �mpedem queal- pdpel possibilital'l'l grandes em'
quer -vasamento ou

<

fíltragiJrT!. "., pilhomentos por, i:-� -é tempo.
_ , � f.. 4, •

Iv' ".

Há nluitas outraS"faZÕ2� ,

'

que v. mesmo des'çobrlrÓ oe» comprar 6ÇÓCÜ�, (."istãl,
em sacos de papel,multlfG!hü�9f; tG,U) �" Kg.

� , -<
-

.

.....

.."
,

.. '

-_ ....

--".,.,
-

�: ,'. '.. .,.-

� � '.
'.-, , ,

-,
.

.-

'"�, -= �:;\';_,

As - 10hs.
.4MATINADA"

Jornais - Desenhos
Comedia
'p , .

, reço: 5,50 UDlCO.

Censura livre.'
As 17'2 3,45 - 7 - 9hs.
Grace KELLY - Bing

CROSBY - Willian HOL
DEN em:

_

AMAR É SOFRER
No Programa:
Cine Repórter. Nac,
Preços: 11,00 5,50.
Censura até 5 anos.

As 2 - 4 -- 7 - 9hs. �

Robert TAYLOR _:_ Elea.
I!0r PARKER em:

SANGUE AVENTUREIRO
Cinemascope .

No l!rogramá:
Esporter na 'I'ela, Nac ,

'Preços: l8,0{) - 10,00,
Censura até 5 anos.

J:tS i_il
As 2 - 7,30hs.

Grace KELLY - Bing
CRESBY - Willian HEL·
DEN em:

AMAR 'É_ SOFRER
Cine Reporter. Nac.
Preços: 10,00 -_ 5,00,
Censura até 5 anos .

As -,- 2hs.
1° - A SELVA DO TER�

ROR'- Johnny Sheffi�ld .

2° - CAMINHOS AS-
,PEROS ' Com : John'
Wayne
3° - CONTRABANDO

DA MORTE - 7/8 Eps.
Preços: 8,00 - 4,00.
No Programa:
Jomal da Tela.
Censura até 10 anos.

As - 7,30hs.
1° - O VALENTE DE--

NEBRASKÁ
Cantiflas em

OS TRli:S MOSQUETEIROS
Esporter na Tela.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

As - 2hs.
Cantinflas em:

OS TRli:S MOSQUETEIROS
Atual. Atlantida. Nac.,
Preços: 10,00' - 5,00:
Censura livre:

As, 7 _:_ 9-hs..
Alan LADD - ShelleY

,WINTERS em:

PACTO DE HONRA·
�o Programa;
Noticias da Semana. Nac,
Preços: 10,00 - 5,00. '

Censura até 10 anos.

Af!> - 2hs.
10 - SELVA DO TER·'

ROR

I 2° - CONTRABAND�
',MORTE 7/8 Eps. _

I 3° -' CAMINHOS AS·
.

PEROS
Cine Noticiario. Nac.

o Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 10 anos.

As - 8 ho�as
Alan LADD - ShellY

WINTERS em:

PACTO DE HONRA
Reporter da Tela Nac.,

Preços: 8,00 - 4,00.
Censul'a até 14 anos .
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:Atravessando a Barreire do- Tempo
PONTE SOBRE' DOIS CONTINENTES -E DUAS EPOCAS

.
. '.-

(Continuação da ult. pag.) periência deixou patente que ela E a resposta veio. rer a

Foi aquêle o meu prlmerr» �'Jll- se encontrava 'mm estado em mesma que recebi sempr�
lato efetivo com a hipnose. que eu nunca vira ninguém an nos dez anos que' se seguí
Thomas declá'rou à moça que

tes, ram: um sacudir de ombros
se r�costasse cômodamente num - O. 'X., Thomas, ganhou a .

ld P d d t' I Enquanto dirigia o carr .•divã Em seguida, tirou um .anel parti a, o e esper a- a. �

do dedo e pediu-lhe que olhasse Mergulhei numa poltrona em marcha lenta, para casa

fixamente para o objeto. Expii- totalmente derrotado. A sen �m meio -à tempestade que
e ou que ela devia fixar tôda a sação quê experimentava nãr. agor,a amainava, Thomas ia

sua atenção no anel, até que 11 -era, ,porém, unic:mente de me explicando por que ríse-
d t S ntía m l'n+'rl'gad'o ra seu primeiro aprendizadovisão começasse a ficar confusa; erro a. e - •.

b d C e houve acêrca do hípnotísmo. OomoÊle se limitava a segurá-lo um assom ra O, omo s
.

s-
.

do p r tremend um parente seu estivesse
Pouco acima dos olhos da jovem, se passa o o

hocué
. . doente, êle imaginava um

e esperava. Todos nós- f'icumos coque.
ld d que híp m.eio de aliviar o seu pade-atentos, durante algum tempo. E convenCI o e o

Todavia, dentro em pouco, al- notismo era uma realidade cflmento. Decidira, por isso
b d

. vitorio azer um .curso de psíeologíaguns do grupo começavam a e -'Ii- .bom ar eel o nosso �
.

lti d numa universidade.
versa-r em voz baixa, como' .!"3'.U- 80 mar"nl lZa Oir COm uma .

.. d" tas Ja' que Ao chegarmos, cada qua!teressados da situação, euquan- sene e pergun c , '"

. dadeíra era foi para o seu quarto. Menos '

to outros se dirigiam para a a 'COIsa era 'ver "

f t entã não de quinze minutos depoíscopa. Parecia que ninguém acre- um a o, por que o v

f
. .

mpl em ouvia Thomas ressonandoditava. no nosso hlpnorizadov. se aZia o mars a o .

_

do hípn tísmó? Desde' Quanto a mim, passei à noí-De repente, Thomas passou a prego 'o .

.

píríto human po te em claro. Não me saía dafalar com a paciente, num tora que o es . o -

de voz suave. Os olho� dela .:>s- dia ser assim dirigido, mol- .cabeça o encontro que tivera
tavam fechadas e ela dava fi. dado, inV>ressionado" lião com. essa coisa estranha, ••

c .....
-

d
.

d
.

Êl concordava que todo médico

I
que se chama hipnose. ", .._....Impressão e que ta ormrr, • e

I E b
-

b �
.

.continuava falando, mas não me devia �prender pe o me;n?f'; !ll ora nao o Sou ess� \
"

encontrava bastante perto para O fundamental, em ma�erla
I
ent.ao, acabava de da! OS pri-

auvir o que dizia. Passados alguns' de hipnose? Por que razao ': melros passos através de u-
..

:ai:::o:, 10:�lh�P��;i�:�10,:é1fl��:��'� f�;ni�:e�fs�:��I�n:!�Ô�:n�? I ,�;e 10��ae·P�.�i�e, c��t�n��re��e C' O'"m u':'n'- lsm
._.

O verso
.

us' 'r·,1'1- ,I_II'O'
.

a copa, onde o pessoal parecia, r Como, explicar que uma pe�-, duas.épocas.. �, na outr a ex .'
. . ,"evidentemente, mais interessado' �oa, so demonstrava connecí- tremidade dessa ponte; a-

. .' .

.

'.
.

pela comida do que pela hipno-I mento com o nípnotísmo ] chava-sa ull_la mulher, que. .,
'.

""'.'
se. I com0.n? _meu .caso,

através ma�� tarde v�ria a saber

tra-14.
000 MissionáPios Expulsos

nários,'
foram expulsos pela Polletti, um padre católico

I
tórios de Hon� Kong. Esta

Thomas CQt1vido� todõs a to-l �e elxtlbdlçpeds nlo palelCOaocl�dee:-, ���p-'Yer�geh�rld�1n:::.��g:y�; _ . Pela, Chilna' Comunista -\ China comunista desde 1950, , romano de 51 anos de idade área inclue .. Ponte Luwu
.

marem lugar em torno da ampla 1 esu a o e s mps·
CA

-
• .' L' N T ôb f:t

•

H1,
.

t t f' d .. I' te? APLA) ... -
- erca de 4.000 mlSSlO- segundo o Padre Ambrose qUe serve os ovos erre- so re a ron eu,:a ongnlesa a 1 eXlS en eJ. a 1m e tl- •

. .'
.

.

• r..... ..

ffi��2t;t:i;\�:���:j�l
�C-

COnse Ih0$-Para o Lar .. rf�f�}.7J�{r��iria acontecer, Graciela Elizalde que .diz respeito à sua ar-I Estivemos discutindo as res informou o Sr. Cammery: 'lâmparl.as florescentes di- clêrígos fOraglt!os. MUlto.s- Depois que ela comer qual- \ -

'I·
- . ...

d f I dquer coisa _ acrescentou êle _._

Da Globe Press :umaçao e 1 uminaçao

-I'
numerosas iluminações que - lhe têm escrito manifes-, :rige-\,!e . para cima e para

A

os que _oram.expu s�s, lZ

abaixar-se-á s.bitamente e tirará NOVA YORK - Uma sa- disse-me o Sr. E. W. Com- aparecem no livro que ° tàndo' sua apreciação, espe- baixo, assegurando uma ela- �le, chegam incapacítados
Q sapato esquerdo e a meia la de música ou canfínho merv, chefe do departamen- . Sr. Commerv esc-reveu, em cialmente pelas sugestões ridade suave em tôda a área.' de caminhar ou mesmo de
Era O· que. eu queria ve;·. com o piano, numa sala de to de iluminação res,idenciall-colaboração com o decora- gráficas muito fáceis de se- Se a sala é grande 'e há �ui �e manter em pé. 1.:les· con-Contudo, não esperei muito .

1 d G 1 EI t IC C E t d ttempo, porque Thomas foi até 01- estar, constitui um prob e- a en�ra . ec rlC om- dor . ugens Stephenson, rem �entendidas ·na seção tra janela ou porta na pa- am o encarceramen o so-
.

de ela dormia e, após pronunciar ma bem difícil para a ma- panY, de Nela Park, 'em Cle- . sôbre decoração e ilumina- ilustrada 'denominada ,"Cen- rede e'm que fica o piano, Jitário, ,fome. e tortura. Mas
palavras baix0ho, a mulher

l('_j
ioria das donas de casa, no veland, Estado de Chio. I ção do lar. Inúmeros leito-' tros para Música". Quanto !,}ode-se usar o mesmo tipo na maioria' dos caso� estão

vantou-se. Sem demora, ela -rl1·
.

a mim, não fiquei surpre- de :\ns,talaç'ão' para a ilu- doentes devido ao intermi-mou para a copa e sentou-se.no

N M d' d M
-.-

to. '1
.

t t'
•

lugar que lhe fôra' reservado 'à

. O uno I od a''''' endida, pois, como disse ao n�inação i.nd�ireta, 'po,,'ém n�ve �. errog� Q_rlO � que
mesa. Enquanto começava a c.o-! Sr. Commery, interesSàra- menor, a fim de assegurar sao sUJeItos nOlte .e dla�
mel', a moça contava-nos qUe a

" .� me pelo desenho desde que Uma iluminação suave em I Os Soviéticos Continuamexperiência havia si{\o ótima. I Josefina Mendonza I
cinema do decêniQ 1920- encantadores, nos�a;.lgicos .e I

lera o livro e o estudara· tôda a á!·eà. Abajures de pé a Tentar a Destruiç� da
- E' uma sensação maravilho- -

D Gl b P 1930 t· I R l' .« d Dált·
.

I I a o e ress , H.1r lCU armente;:. românti-' inúmeraa vêzés. e de mesa são aconselháveis e IglaO o ICOsa - frisou. Estou dispqst3; a.' -

I O 'I "d d' t· t " . . .,...,.' '.

O " .

dser novamente hipnotizada, em' NOVA YORK - As mo- estI O ama IS ma, cos, nos feltlOs para a

nOl-1
Os planos, especlalmen- para as outJ:.'as partes da - s sovlehcos ain r nãoqualque_r ocasião. I das apresentárão dois esti-, cO,nheci,�o como. Useg,únd�. ·te,. com suas blu�as com- te os pianos grandes - �b- sala". mudaram. seu objetivo de

_Ao por a segunda garfada}la llos contrastantes para o Decada; ou estIlo pre-pn· prIdas e suaves, com o cor- servoU o Sr. Commery _ A escolha dos móveis pa- destruir a religião nos es-boca, pia largou o talher, abai- dI, d' I t I I ,,' .

I
'

_ XOU-SIl e dll&calçou b sapato � a outono: o de dama e o e' melra guerra �un _ l�, a· e a to mperlO, As _sala� e�tão, em teral, entre os mó- ra a sala ou o, canto de mú- tados bálticos, disse aos'

�eia, .como Thom_a� !l�llnt;Ura. o "vamp".
, , , .1 centu� 0_ renasclI?-e;nto das' api'esentam, Qabádoe,_pr�- veis pior colocados e pior'· sica é, também, importantís- jornalistas de Hamburgo o

j!1lên�lo que �II fez fOI t�'� .I':·�l,n� Os. no�os' !eltlQ� tu'aram tl,lod�s._ Hlt�a-,Jem�n,�p.�! .. dO, .,�g:s.i,�::''_��t,a���. se�elhitnJe�-: ilumina.dos. N� que se refe- sima. Gf.'3tei, principaImen- -SI":' Fritz Sh!enters, delegade, que lira poss!vjll .OUI I .1.l3·
sua mspll'açao. dos luxuo-' Impel'lO, que .0 flgUl'"llllSta. E;,.��letmdQ- ,as modas .;�. 1'e à sua' colocação o· 'lado te, ,do conselho dos Srs. do do Conselhº Bâltico .na�ôs:�:�:a��. p���o t,�:�ln,lo olt.n-
sos e extrav,a��nt�s . ,,��sti; ���a�_!l:�� � r.oi1let :,/��iveiii,;���·!\tJiin_6f\ átTâ�t- ês�;t rC"incipal

.

do .. piaJ1�, -�.ral-·. Commery e Stepnenson: Alemanha. Shlenters '-lisse
D.lante �o.,a):' admira�o de tO-1'<�OS �e 1906 a 1920, � "das ·co� .tanto e:lt.o, e� 1910� �, �e§�.la2.2a?� .� �ovo, u.s�- ment�,. parece tnelhor''(}uan- "Escolham uma ou duas ca-I que embora não tivessem si-

dos II do ,sIlencio repentmo, a jo- mqUletantes "vamps' de vestidos desse gen.ero !;!ao dos com.. grandeS'- ph:rmas-.....-do flca -para,lelo. à parede deirl,ls, de encôsto redondo, . do fechadas outras igrejasvem olhou em l'edo):' !l Indagou 11
'

,

I
.

tdI;· .
' I L t

.

L't
.

Erazão daquilo. Apesar de ter nas',
_._.

.

.

•
. �� pen"ea 'o�, .a tos, com maiS co�p:lda, �om a est�n- ,de maneira que possam ser. na e oma, 1 uama e s-

mãos o s.apAto e a �eia, não COlU- Se-m ondular os cabelos como Ir80 Jocirey7... JOlas . e boas. te de mUSIca diante da la- agrupadas perto da curva' tônio .desde ,a morte de Sta-
preendla aquela atitude dos ,pre- '.

. I
. 'I. OS nela". do piano. Utilizem, também ;,' lin,' e mais, .pessoas esteJamt Ih cetins, _ velud.os, -<!hif- ls.en es, � o _!!.rllOl a.ssim

admira-I'
. "Um abajur de pé, com uma mesinha redonda, que -I' freqllentando-as, não podemdos Jlara ela, Que teria feito? -QUE TRAPALHADA,VANILOA! -NÃO ,,se: AFUJA, LEONqfH.._ fons e "peau- de soies" são

AÇAO POR CONTA A'LuEIA """GE .ELEf'ONOU DIZENDO TONI RESOLVÉ tss
..
E" CA_SO..�. ' . giratório, é muito aconselhá_ acompanhe as curvas do, conseguir. pub_Heaçõe& reli-•• ""'"

,.

-

I.
os tecidas m.ais �m vogaFinalmente, o rapaz q�e a 1.1-, QUE IREMOS AO JOCKEY. MEU VOU A.luDA'-LA A FAZER, E:M

-

vel para o piano - explicou .' piano e das cadeiras. Um' giosas como por exemplo
I

. -

T A..........
.

ENTE CÁ[
.

para -"b estilod'�ama distin- ,companhava decidiu falar. CABELEIREIRO NPD EM MAIS C......., UMA n;:.nMAN - -

êle ,-:- porque há necessida-I.abajur ôe pé deve ser colo·
,
bíblias, �atecimos e. livros

- Você estava sentada na HORA •• , ME A FRIO, ti
I
ta". As côres_ pastel em d d 1 t d P '" d d· d

-

E iA
mesa muito bem, com,endo, e ,te dua� tonalidades; tais. co-

e , e
.

uz concen ra a. aI'a i cauo entre as , .uas ca elo
I
..e. oraçao. mpregan,..o

repente tirou o sapato é a 'neia: I , l' a iluminação noturna geral, ras de encôsto, recurvado". me lOS como por exemplo ra-
Por quê fêz isso?' I 'I :so �a:�osaa:o:se7:á.�:is.s� a sala sugerida dispõe de Os ab.tjures de mesa das; cionaInJ!nto de papel, os co-
Ela olhou, então, para a perna

,

.t \ ,

1
luz indlreta. No desenho, a·

I

outras partes da sala de-' munistas acabaram co.m tais.

e, em seguida, para a meia c 0. ',' prOpl'OSI O, convem re em-
t' f h d

' , bl' -

d' AI, "'" parecem cor ma·s, ec an o vem acompanhar o e_stilo e . pu lcaçoes, lsse e e.sapato. Nunca poderei esquecer 11 brar que h* cem anos que
o seu rosto pálido e a e;pres�ão !

1 t'
as paredes de viUro. Natu- colorido dos abajures de pé. Revistas- da. Juventude

.. o ma va apar.eceu, como m-de incredulidade da sua fisiou�- 'ralment.e, pode-se fazer o Soviéticã Pugam o Ateis",ota sintéUca; Além de se
mesmo se a sala tem janelas Sé desejarem ajuntar c1-

- Não tem havido inter-destacar, êste ano,. como a'
de tamanho normal. Em ou- lOJ'ido ao aposento, coI - i'upção na hábil eamJ,JannacUr da moda, o malva será
�l'as palavras:. dispondo-se quem numa moldura um "cruzada pelo ateismo" en-cel�brado pelos fabrican-
de farta iluminação indire- grande pedaço de papel de tre a juventude da URSS,tes de tilitas, entre os quais

, '/'.' ta, grande' parte da parf;lde' parede com paisagens e co- segundo exemplares recen--a General Dyestuff Compa- ,., Ipode ficar inteiramente co- loque-o bem baixo sôbre. o tes de revistas científicasny, uma das ma.ior.es fabri- .

lbert� por cortinas durante piailo, de maneira que sua;

!
so.viétic�s para as pessoascantes de tintas de ·alta .

, .qualidade! que �e. reunirão a,'noite".
.. pàrte d� baixo fique apenas I

jovens. Um artigo intitula-
"Dêsse mod0. :- observa a algumas pólega�s acima do "Programa para o Ateis-

em Nova' York, . p_ara come- .

, .

morar o seu centenário. O
o SI;. Commery pode-Se dis- do'- piano. As côres podem; mo*Militante" 9ue aparec!u

estilo de)icado ddS' vesti- por de uma parede coberta ser alegres, 'mas não se de� num número de "Nauka I
.

, de recido iluriliI).ado na ex- ve esquecer qUe a finalida- Zhis._n" (Ciência e Vid'a) diz:dos não iroped�, porém .. que t
1

sejam usadas côres mais tl'emidade da salâ,' assegu- de primol'dial' é de ..apresen� ,
"O Ma�ximQ é ináteriálismo

escuras"- e .tonalidàdes. de
l'ando um ambiEmte em que· tar 'um fundo de cena agra-

.

e como tal é impiedosam'ente
se pode' descansar e apre- I' dável e de ef(!ito repousan-

J nostil a tôdas- religiões. A-pedras preciosas. O 'rubi e

Ild
-

f
.' ciar à nr:isica. A iluminação' te, para o piano.

. través de suas vidas osa ·esmera a sao as avon- '. ..
.

. -

mdIreta, proporclOnada por grandes mestres das clas-tas.
, ", ," 1_ I

ses trabalhadoras - Karl
_ ,Os estllo� vamp. �am� 1 Marx e Fredrich Engels _bem se destma.m. prmclpal- estudaram os problemas do

:�,nt:u:t�:a ao:o�:�:��:� FLUXO _ SEDAT�INA �teismo científico".

J _ mas, sempre j�stos e em

crepes, veludos, lãs o� ce

tins. As gotas são altas na

frente, mas, nas costas, os

d'eçotes
.

vão até, a· cintura,
ou mesmo a.baixo. Os enteio '

1
tes mais em v-oga são as

.

pel�s e lantejoulas. 1.:sses
vestidos sao, realmente, ele •

trizantes, quando usados
cc,m chapeuzinhos para noi
te enfeitados com tules o'u
penas, luvas de cano com

prido e sapatos com pedras
ornamentais.

Os casacos, costumes e·

vestidos, apresentãm-se em

.dois ou mesmo' três mate
riais diferentes, Um casa

co de la, enfeitado com pe
le de taposa, pode ter ain
da elementos de couro ou

latao, nos botões ou cinto .

/"

mia, embora eu tenha ti<lo oca�
sião de ver pessoas em situação
semelhante, talvez milhares �le
vêzes, der.e aquela noite A mo

çá estava- e.>mpletam<;!nte' aturdI-
da.

.

I
Visivel�ente satisfeito com ')

êxito obtido. Thoma1S olhou para
mim ..

'

I
- Não acredito nisso -- ()b�,!l'-

-E' ASSIM: ENROLA-SE O CABE
LO cpM O GIRO-ONDULADOR.

. NÁÇ). TEM MAIS ElASTICO. PARA
FECHA'-L!), COMPRIME-SE A HAS
TE fÍLÁsTlCA, APLICA-SE DEPOIS
A lOÇÃO. ONDULADORA TONI. ..
Tffi,Tt DA. CASA. ENQUANTO O

CABE_L!) ONDULA,
veio I
- Por que motivo não crê? .-

falou êle, embaraçado,
.

,
- Não acredito que ela esti

vesse hipnotizada. Vamos re!>'�
til' II coisa, �'. isr,o é mesmo (I

que você diz. Ademais, não 1)0- \
demos ter a certeza.de que voces

.

do.is não estavam combinado;. i

Nãó ouvimos nada do que falou
com ela, Você poderia perfeita
mente. ter-lhe sugerido qU!) as

sim procedesse a fim de nos pre
gal'em uma peça, VamU8, :)(,:5,
fazer tudo de novo, a fi lU de '4ue
possamos pôr a expei'iência à

Iprova.
A moça pr�ntificõu-se logo a

se submeter novamente ao hip- I

nitismo.

�QUE MARA�LHOSO
PENTEA-Dq LEONOR I

'ONDE O FÊZ?

-EM CASA .COM TPNI, PERMANENTE
CREME A FRIQ. E' CÔMODO, ECONÔMI
CO t'-PÊRMI'l'E SUAVE E NATUAAL. ON
OULAÇÃO:-PRóPRlA PARA QUA.l.QVP'
PENTE4DO.

-"7:á-'-----�/
_.E

O rapaz entrou em ação. Cv

meçou dando-lhe uns beijos eu

g'ra'çados com o objetiv.o de 111'O
vocar-lhe o l'iSO. Como ,,' a não

O seu namorado interveio:
.- Eu tenho um� idéia. Conhe

ço-a bem e sei como fazê-la rir,
se nos estiver enganado. IThomas d�u-l�é, ai, ,ins�ryçõ(,s
para que nao risse em h,pl)teje Inenhuma. Êle manteve os olhos
da paciente abertos, enquanto a

.

conservava em transe hjpnótin, .

PROVA A REPETIDA

piscasse um ôlho, e!1tregou-se a

tôdn sorte de macaquices.
.

A jovem parecia estar ·muit.o

longe daquilo tudo.
Antes de entregar a' mão à_mil

matória, pedi mais uma pro ... ·'.

QueriA Ver, por exemplo, CllIll .. é

que ela reagiria à ·dor. É:m rate

disso, a pobre foi sublllE'l"!.t a

outra série de testes, um doe
quais consistiu em- e-ntel'l'ar uma

agulha na pele do ;101'';0 d!l sua

mão. Todavia, a natureza '.�3 ex-

ONDULAÇAO
P'ERMANENTI
EM CASA

Agora, mais fácil com os

GIRO - Ontlul.tloresvendidas na aral.11
. (P�ÁSTICOS.�EM ELÁSTICO)

•

_
.. � 'h

."

mÚl, reve.

Artigos p.ara Motores "AUTOllGA�' Ltdo.
AV. VIE�'!.A DE C· RVALHO, AO - 3.0 ANDAR .. CONJ. 3

TELS. 36-1087 - 36-1866· [NO, lEl, MOTOllGA S. PAULO

•

COSTUREIRA .

Alivia u.: c.líeas ute.riaas
Reserve sua vez para as

costuras de fim' de ano.
.

_

Execução perfeita.
Preços módicos.
Procurar D. Nair - Ala

medá Adolfo 1t(jnder n, 6.

711& agIo. clt ....� componellt.ea Analle�
UDa - Btll. - �dla·i Hama·

l1li111•• PLVX�A'l'INA alivia Plon�'
__" u- eoUcu u\erliw: Combate ai
�__ du fUD�6u periOdIcal

"as lenhoras•. ·

•� • rll\llldor &lUlU. twlç6eL

- Estude Inglês, matricule
sr. Adão Fer.· também seus filhinhos no

123, ou pelo
'

"1!Jnglish for Children"
Rua Vidal Ramos 1.6

�erâoéirá-
VENDE-SE

Vende-se uma. 7 pés cúbicos.
Marca "Cllampion". A tra
tar l).6ste jornal, das 14 às 17
horas.'Lotes a longo prazo s-emjurQs, prestaç.ões mensais

de Cr-$ 500,60: Situados entre Agronômica e Trindade
.
'Estrada geral) cortado pela pmjetada Avenida que da-
l'á a�esso a futttra U�versida-de.

'

OTIMO EMPREGO :DE CAPITAL
,.,

tHtimos lotes. Informações-e vendas CGm o

;'DZ d'Ely, Rua Visconde 'de Ouro Preto,
Fone 3559.

ESTUDE ING�S

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Agentes:
Blumenau ·'Rua 15 de Novembro, .870-s/2
ilorianópolis - Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville - Rua Max Collln, 639
Também informações em tadas as

; agências de viagens

•

6· Fl�rjanópõlfit. :Domingó, t4 de Outúb�o de /1911&
/ .

-

"O ESTADO" 'Ô MAIS ÀNTIGO mARIO DE S. CATARINA
. '-

�x·gover�ador, ago'�'
do .sr. Vitor Pelase

(Cont. da t1lUBla pagina'). ' C O'N C.O R � � N' O I A I '.' VII)' _ CAUÇÃO I em duas partes: e ão dà encomenda do novo Brasil, no valor de Cr$ ...-: c) Reprêsa Rio do Júlió _

',,'
.

_' .

_.,

.

a) Obras cívís
, maquinário -da Usina Braci- 25.000.000,00. Casa do guarda.

iSTO .POSTO.:.--:-. _
_

' Para a execuçao das' ?l>r�s' O eonêorrenta esc�lhldo r. b) Maquinária ,
nho, - ou seja a 23 de Se-' VII) - Cópia do parecer d) Barragem RiQ do Ju-

de aproveitamento das aguas deverá assinar o contrato de As obras civís -comtavam tembro de 1949, com o. pra- téc-nico do engenheiro Soe-! lio - Perfil transvcr-
1. - Causa' estranheza ..

a do' rio do JÚlio,.a serem des I empreitada no prazo de· 10 do desvio das águas do Rio Zo de entrega de 24 mêses. I rem Soer'ensen, opinando so-! sal.
afirmação de s. excía. de que viadas para o vala ,�o 'rio I (dez) dias. Caso coatrárío a do Júlio, ouío tolumé míní- O maquinário foi adquiri- bre a escotna das propostas' e) 2.a tubulação Bracinh
a nossa Associação, - com a Bracínho e pa ampllaçao. à,a sua .caução .iserá perdida e mo, em época de estiagem, do para pagamento em qua-' apresentadas pelas. firmas i

.
- Braçadeiras d� fel'

o

Círcular n.o 8' que expedliú usina Bracinhó, no Mumcl- . pertel):cerá,.à Empre'llH. As- eleva-se a 1 (um) metro cú- tro prestações iguais, tendo "Brown-Boverí" e Escher-I chato..
1'0

às prezadas firmas associa- pio de Joinvilte,. Estacl) d� sínado o. eontráto; _�odos Os bico por segundo, para as sido pagas as duas pri?1�i�as Wyse". Com relação as pro-' f) Usina Bracínho _ Sá]das, - atacou o Govêrno pe- santa Catarina, '), qual. sera cOI�corr�nte 'receberão .' em bacias do Rio
. �racinh_o; com e� r.ecursos ordínárlos postas para a construçã., I de Máquinas. '

a

lo racionamento iniciado a processada de acôrdo com as 'devoluçao as su�s cançoes._ constando do projéto sntão da proprra Empre'sul, sendo das 'óbras do rio do Júlio a-I 'g') Bacia do rio Braci 114-8-1953.
'.

- .

s:eguirites�)!on'diçõe:l:
.

As cauções nao v�ncerllO ,aproyado pela Diretoria, o d� n?ta� que a Dir.etoria de- pesar de já estudadas, e�ta-I _ Rio do Júlio.
n 10

Na Circular em aprêço não
_

Juros. _' seguinte: nussionaria em agosto -de .. va a sua escolha depehdendo I h) Rio do Júlio _ P"
.

se faz nenhum ataque ao I) _ HABILITAÇAO DOS O valor da cauçao para a
.

1951 deixou à que lhe suce- da aprovação do émpréstí., '.

erfíl

Govêrno do Estado, mas tão CONCOltRENTE$ garantía da axecução do con- '''0 desvio das águas se- dàu os nccessártos recursos mo.
,

- bdO sub-solo pello teIXO da:
,

t
.

tetí t
,>

t ât 'd 201 (d 1'" por
,. t' 1 d f'

. � arragem e p an a
:somen e sm iza-se a a ua-·

.
ra o sera e -;0 o " .ra feIto por um une e manceiros para o pagamen- VIII) -oi EIS p ec H' ícacôes 1) Tunel d R' d J'úlição .mantída pela ASSOCIA- a) Prova de haver o propo- cento) sôbre o valor deste, 1.206 metros construído to da terceira prestação, co-' Técnicas (Ampliacâ� da Usi- P n 10 l� cf � 10 -

ÇãO diante .do raeíonamsn- nent,e �epositado a ím- quantia Essa que será depo- entre as duas bacias, com mo se vê do último relatório na Bracinho) _ Concorrên- j) per. \ O�gI �l I�a b 1
.

to da energia 'e se esclarecem � pertâncía de Cr$ sitada nos cofres da Empre- 3 ms, de diâmetro. Para de 30 de agôsto de 1951, da- cia para o fornecimento do I çãOJ� o
.

ah-.a u � a-

dúvidas quanto 4l'i r�ões do 10.000,00, (�ez mil cruzei- sul, np .áto da assinatura do acumulação das á��as na quela l?ireto;-ia. I equipamento mecânico e elé� I 'k) Us�_ r�cm. oh _ Praciclllamento' verificado a ros) na sede da Emprc- contrato, podendo a mesma bacia do rio do Júlío, le- A Díretoría que em 1951 trico . n ra .raCI? o er-

14-8-53, 'OU 'seja ,em período sul, eo.m()., 'caução para Ser ,l?restada.em �pó1ic�s fe- v�ntando-lhes o nivel, se- sucedeu à qu� p!·ojetará. as; IX) _ EspeCificações Téc-, b�lag�:Iiudmal da !I'�:.-
de tempo ,inf,erior a um mês ga�antlr a asslOa!ll�,l li? . der�ls. ou e�tadu.als d�.:;)a.,nt� rá cl1nstru!da._uma barra-:- obra� de amp-haçao �a Usma nicas para execução das "'a- XIII} _ CÓ' ia de I Dcontado da imi.ugura�ãô da contrato. A cau-;a.) .. sera Catarma. gEro de -c'Oncreto armado BraJ�mho ,e' aproveItamento bras-'no' Rio do Júlio eU' : to n 2035

P
,<.

ecre-

'linha ."FLORli\NÓr9�IS"J.A- ieita em Il).o,eda C(l� ren- t.
-

A .caução do contr-atante de 150, metros de la'rgura. d03 rios do Júlio e Cubatão, I
na do Bracinho

s1.- �PÚ�Çã� d
8, �u.torl�an�o a

RAGUA' DO, StJlê; «oro que se� . "te. : _;."
.

será devolif;ida ,a �s.:te; qua'ndo :,As\ ';â'guas. éios r.ios do sub�titui refe�ido projéto pe- i -X) Memórias' e 01' amen-' cinho. '

a sma o ra-

pretende", Isol�n.ar., paira "b) :Ce_rtrd�_o de, que o

I?l�-J !términada� :.� _aee�t�s �s ol ,.' Ju'!io� e Braémho, Juntos, la lmha de llgaçao JARA-I tos. - (Projéto de '�fOvei-I" J' '" '12 d J
.

d"'-sempre a falta da ener·gia. . ponente esta dentro aa bras contratadas, sem Juros.
.

garão o volume de 3m3 GUA' DO SUL J1 FLORIA- tamento das águas d Ri d 1959mvlüe, e anelro '-

Não é e nun<la foi intúito ' Ipi dos 2[3.. _ .,

-

\
por seg�ndo. NO'POLIS,. ?uma extensão' Júlio, desviq_das pal'� �alo l' -

da ASSOCIAÇãO a t a c a r c) Prova �e q_Ult.açao de n�-
.

VIII) - PAGAMENTOS A Emprêsa já terminou de 147 qllllometros,' e que, L do Rio Bracinh e d� : ��iL ASSOCIAÇAO COMER-

qua�quer 'Govê'hlOo, "sejá do Postos .f,�e��ls, est�du:us -

,
OS estudos,.e o' projéto dos orç�da em. Cr$ 30.000.000,00 pliaçíio da-UsinaoBl'acinh�m I

E' INDUSTRIAL DE.
Estado oU ..do País, m�. lhe .. e mumClpalS na �ede do A ..Empresul fara menBa.�- des:vi�s das águas do rio ultrapassou a �$ [ XI) _ Concessão ra 'Q.

JOINVILLE
_,

assiste o direi-to de sugerir proponente.. mente o pagamemo em C;}- Cubatão, para as nascen- 60.000.000,00, segundo consta. i proveitamento roPtessivo .

A h DIRET?�ES .

medidaJ�, e çie obteF 'explitca- d) �statutos e re�lstro da nheiro.d�s obras !.x�cutadas'l tes do rio do Júlio, as, E' de notar-se que a Dire-' da energia Hidrfuli�a d' J
d em;r G:Cla .

ções : que julga necessárias flrma, do prQl?onen�e. conforme as m�diç�es e. pe-I
quai:s fm térrp.o de estia-, toria demissionária em 1951 Rio Cuba tão (Re uerimen

o orge
.

aru er JUDlor
para· bem orIentãr as firmas e) �ro,:as de _�doneldade los preços ,unitários e'Si;lpll- gem, 'atii<l,ge'-ó- vo41me míl1�-1 projeto:u e executou a liga- do Exmo. Sr. Mi�istro Jo, LudOVICO Balthazar Bus-

associa,j�•.

" � !
.
'�'. . tecmca.. .' .

lados n� _propo'�tll'..As, foJhas mo çle 4.:'m�tJ,'.ps cúbiçO$ po� ção C,APIVARI-FL?RIANO'-, Agricultura). . a, .

(chIe

Aliás; .a C�réulãr �em refe- f), Prova :de. ldoneldadl! .fl- de medlç.ao serao elaboradas segundo. .
'-.� ,i, POLIS, na extensao de 118 XlI) _: PI t E�ga.r Klel1�

rência . terrpina :Çóm o· se- "'. _nancelra, pela carta d� pelo contratante e verifica-I' O desvio dessas _águas' quilômetros, nos limites d3 cucão d
an as pa�a ,:xe- WIttlC� Frcltag

.

gulnte apêlo:- :�Resta-ll}os, fi3..nça de um: banc:) a das pela, fiscalização da Em- será feito por gravidád�' que foi orçado, istp é, Cr$ ..

no ·Rio d�s Jg�ras pr?Jetatlas. An�0!1lo Bu�al Arm�
pois, apelarmos�p�ra -as dig�1 Jl,llZ� _da Empl·e,sul.. I p_resul.- Os paga�ento� se-! eill tubulação de 3 kms. 1?O�O.0.O�,OO, e a r.êde; �e' cinho: o.e Usma Bra�

�

OVldlO Pel'e�ra da SIlva

nas firmas' a;s�ocl.açlas ,no g) Rel�çao de maqUl11él-g e rao .e.fetua.d?� ,ate o dIa �5 de extensão, com 2 m<::- j dlstnbUlçao dê Flonanopohs I a) C d 'I 1 I
�

Robel'�o Stem

sentido dê que;,' de i;sua . vez,.1 equ�pamentos, com os d� mes ségumte ao da �edl-! tros de diâmetro.-
_

em Cr$
�
6.090.000,00. pfsat as va vu as

-I
Ernam Lopes

apr,esentem suaS valios.a� su- quaIs o proponente pre-. çao.
.

Os trabalhos prelimina- -ã ampliação da U3ina Bra-, b) T::; �o \ B' n'
Hans Lange

,gestões 'capazes - de fácllitll.r; _tende executar as ob\·as.
res-- para a execução das' éinho, inclusive a aquisição I Pi �t _s Pla�:-l�ho.e :'e�ner Man�euiel

e fortalecer a: atuaçãO' da , -" �X-) _ PRAZOS óbras do .rio do Júlio, já do respectivo maquinário, foil 'tu� ã
a e Sl- rvmo Doerbtz

nQssa eritidade cliíss.ista .p�-' II) - PROJ�'I'OS foram iniciados por admi-' orçada em Cr$ 20.000.000,00 �•..i.�••_-....
I Affonso Koentopp

rante às .autori-da:dçs.\CQplpe-l. '
)'.

. .1\s obra's deverão ser in�- nistração direta dos té�-I (relatório publicado a, 'I �.e ' IiGltilw••••Qt,4

tentes afim de' opter-se -;u�a Na sede da Em�resul 03,.-ln- I
cladas dentro de 30 dias apos nicos da emprêsa, e, estao 1-9'-51) nãe se compreen-

soluçã,o a 'mais b�eV'e pu:a .. OI t�r.e.S-3'�dOS .poderao ter.,. me- � as�inatura, 'do :!ontráto .e adiantadas, co.mI? cons.�ru-, dendo assim tivess.'e ela cus-
-

�omentoso proQlema. e amd,a dla_nte. o p�gl1mento de. C_rS I termm�das d�ntro de 1� �.e- çM de Estradas_' de. aces- tado Cr$ 34. 806.3(f(),� con-

-para que a Em.presul conte. 2.�O�,ÕO (dOlS �1l eruzeH'G.�), ses aPos a. data do lnlC!O, 'so a boca de túnel e pre-l forme declara O exmo
.

sr.
com a leal coO'pe

..
ração -das copIa do proJeto' e.

laborado ,I salvo imprevisto de força paro do ,ter.ren� para' a . Governador do
. Estado (UA

classes produtoras". pela E�presul, co��tal1tec; de maior reconhecida. futura barrag'3m. DepoiS NOTICIA", de 10-12-54.) .

. Vê-se, daí, que s. excja. o memo-rlal ��scrlt1vo, �e.;�e- , ,
• de concluídas as óbr�s do: ::-- Outra circunstância, que

sr: Gove�nardor d? ,Estado .. .nhos do proJeto e cond:ç'op.s, X) --: MULTAS dewio do ril:! do Júlio, o não pode deixar de ser res-;-
fDl, ma'l mformado sobre aS para elaborar a prop()s��. projéto preve a constru- -saltda é a de' que o KWH
iI1tenções da no::,sa Asscdia- Si �. prazo de 18 meses fôr ção de uma barragem de i iOrDEC'iâO pela l;Jsina de Ca-�
ção, qUie jamais, ataC{)� oU III) - OUSTO'E EXECUÇAO excedido,"·o contraçante pa- acumulação e -reguJ.ariza- pivari à Empresul c�sta pre-·
PI..etendeu atacar o Governo. DAS PBRAS

. gaLá à Empresul a -multa de ção no qüinto salto do 1'10 ço :superior ao· que esta vc;m-
�

2 _ No seU discu,riSo s.
.'

, . P,::$ 1j)O.Q.00,0�_ po;r mês de, <:\- Bracinho,- com 10.000,000. de ao consumidor, torna:ndl?-'.
excia. declara, ainda, - como As obras serão �x,.:l(!Utadas trazo.' A 'multa será deduzida- m/3 de capacidade, cm ao assim, uma �mprêsa defl-
se vê dó que foi publicado na

no_regüne de empreitada por da caução do contratante.. concreto annádo. I <lltÚia 'sob o 'iPlPerati:/'o de

edição 'dé 11-12-54 ·€10 diário
preços un��átíos computatiGs, 'Os casos dejfor�Q maioi' d�11 . Execnladas aS ój;1ras, ci-. ,se ;vêr forçada a ele'iar a� ta-

'.iA NOTICIA", '-. que o deta- de conformidade com as con-
cláusula anterior, somente 'vís ficará. a nov,a usma, rifas atuais para fazer fren-_

lhado e f,-!:nda,men,tado es�u- dições da c1áu.5ula- a-meBiür. serão 'considerados para? .

isto é, �om. a ....a_m�liação, '.te. -1:lQ r,e�erl�o.. ôn�s, -. .. �n: "
do a que alu�e a n,ossa �l�- ,.O'pr�eço glohai l'hi.. óbra de- cá'léülcJ'dé'niulta� com vgJ.'u{ne ,da�fi� muito quan,t� que a }1ogáça� dos 1'10.3 •.
eular n.o � na��p�ssa 4e _!lle- ve .s'er 'indicado �ã ba8e dOF.

.

..1- superi�r�ap nec�ss_!trJ�p�';?i do ;�11!1º e. do,��bath�o a}c�n-
..

ras investlgaçoeS'> prebmma- .

T"'� Jl .' (}S
-'Xl) - RESCISÃO DO ra a- lÍlovlm�fitaçao ..:d'as' çal'la .0 n,otencial ldraullco>

res � que, a r�sp��to,-,�enh�m ,'f::Ç%�r�n\��,:âid'e s a-���iH,� ':>. C6�TRATO. � turbiri.as, que permiti5� o r- garantido ,�e_..47.000 cavalos

projeto nunca .�, J-!lInals eX1S-
s �s nta' dias é ntados ao aumento futuro da usma "sem 'necessidade de aumen�

tiu. . .•.. , df� âo encerr;mc�t\) da' con- . Consi{Iera;�.-s�-á pela Em- pata 47.000 cavalos. "I tal'-,.se' o preço �O' KWH; fJ" ,

E' imptessiona�te, profun-, corrência. _

.' 'p�es.ul rescmdl�o d� plell? � � : .

.

.

.

. que representaI;la u� mar-
_

tamente impl'eSiSIOnante, q,ue" ' direIto o contrato, lI:tdep.ep- .. ·tJ cDecrefo ·Federal n.p- .. cante fator .de encoraJ�men- .

não tenham sido levadas aO
" IV) _' P'ROJETO �en.t,�mente de i�terpelaç_a0l 20.9,57 'de 8r-1-94t!. _:. J�,utorgou, �.�.,á -!:(õvas inciati.v�s e_a am- r

al1;o conhecimento do e:lm1o.
. \, JudicIal, salvo motlvo de for-" à "Empresul concessao .para . 'pllaçao das atuaIS, bem co-

Gov,ernador do. EStado. as: ALTERNATIVO I 'ç?-
.

m�ior' I?le�a.mente 'jusE!··. o aproveitaJnent? �ro�\,�s'si- �_�2".,�,ê :�es,ényolvi��nto eco-�"
conclusões íprovmdas de

..ob-, J
' .. flCado

..
,

.

_ I vo da energia hl�rauhefl dOI nomlCO «lo Est�<,?,.ao �esmo:
servações .e. �st.udos realIza-

.

Serão aceita.s propostas pé'- a') !lI. ?,

con.
tratante l!aOI Ri_o .do Júl1Ô med�ante a d:-.j temp"Q qu.� po...ssi�ll�tar�a pro-,.dós durante longos �n.?s, que ,'3. projétc13 alternativús de -.' � ln�Clar ,?S servi.ços no rivação de suas aguas. para d�ç.�o l'ndustI'lal a m�l?-0r !

mE,recerám a aprova9ao de !tutoria. dos proponentes, ll-' prazo est1pu�!\do, :-' o<litio Bracinho. _ I c�sto. e de ,for.ma a que.� m-

técnico,s de r,e,conh�c}d� i<}o- ma \'eZ q,ue estes projét,)s �l- b) No caso de mterrup��� I. Como pela Resoluçao da dustrl�. -:catarmens'e estIves: _'-__� ..;;"" .

neidade tan� naCIOnaIS co- ternativos repr�sentem vc;Í)- dos tra}>alhos por .m<l,!:>, CNAEE n.o 62�, de 9.-10-950 I
se, ha�llltada. � con�orre�

OU I-R--'-O----mo estrangeIros.
_ . ta'6'enS para a Emp:·e"ul. 'O' de 15 dlas� por par"e Uo a Empl'esul fOI autonzada .al vant.aJo�ament� nos merca

SDe tai�. observaçoes e. es- regime hidráulico previsto contratante;
.". , aII?-pliar a. Usina ?O Bra<:l-, dos l�ter�os e ext�rno.s.

tudos resul.t!>u a �onc�etlz�- no projéto da Empre:,ul não c) No cas� de f,�lenCli:l o,u .. nho medla�1te a mstalaçao j �

3. -:- �lcam, aS�lm" ,e .c?m _.

ção do proJeto de. de1'1v,açao oderá sofrer módifi('ucõP"
. de mamfesta lmpossibl- de duas umdades geradoras I

o malor acatamento a dIgna
do Rio do Júlio e do Rio Cu- P

,
.....•..�"-

.'

"'t'->' lidade por part� doi de 10000 HP a mesma Em-,' péssoa'do',exmo sr. Governa- ALUGAM-SE BONS QUARTOS, EM CAS� DE .FAMILIA,
" As propOs"as para prOle 1'1; 'd"" .

t d' • d" E\Lt· d
-

"p d'd
---

RUA CONSEl:HEIRO MAFRA 77blítão,·com todos, os necessa- lt
.

t· :'ed '\P,.c.p'nta- contrf!.tante, e cumpnrj -prêsa, com' o requenmen o 01' o�:; ao,'re�_on_�� as .

rl'o d:etaP"�s�' I
J erna IV

f
OS " . o '!'!d'" -" as obrigações assumidas d 31-3-51 solicitou ao .sr. I as asserçoes que expenâeu _-_ � .

i:i .' .U�.. '

. i das em ormas e con lçovS . I'
e 'r

t ASSOClAÇ'-O CO I C .. h li S- PI'_Chamadas a concorrer fr- :d' ticas às d projéto da'
. no contrato".

'. Ministro da Agricultura ai con r� a :A -,. 0818 eira para ao au u
ma's especializadas pa�a a .� en, 1"

o
.

.

_
d) Nos d�mais -casos e3t�- conces'são do aproveitamen-. MERCIAL E, INDUSTRIAL I

'

,

' .

execuç�o da primeira �ase .. "'j;:::��cifi.cações para cál- pulados ,nas lei.s e l'ega- f to da energia hidráulica do

I
r>E JQINVILLE. -=- . I '$

- '"

. .
�

d ·r.g.jéto Quseja a denva- -

1 státicos e m·t�e"'ais lamentos em vIgor.
- I Rio Cubatão e que fQsse de- 4.-Para que nao se

JUI-, '-'r 3 000 00 precIsoç�o'PdO Rio' do JúliO, manifes-: ��'-�ece�ão as normas' f�'{;Ü- .

S_e por qualquer ,dêsses. rn�-I 'clarada d:e util�d�de pública�-'ghe ,qu� a AssociaçãO' pi'<,?ce- \.I .t., ,

.

taram�se, ofereoendo ,pro- I !eiras m vigor. Uvos o contrato f?r rescmdl� a bacia hldrograflCa do mes- d-.eu levlaname�te nas atItu-, PaTa casa de um medico, procura uma -sozinha, que
stas a elA. DE INDUS- e

do, a Empr€sul somcnte tera mo Rio à montante do Salto _des que. a'ssumlU em face �o '.
"

.

'.

po 'GERAIS - .oBRAS V) ._. AP'RE'SENTAÇA-O àbri'O'acão rl pagar aO ccn- G d I racionam.ento. de energIa (jueua mudaI e .trabalhar n:l CIdade de S. Paulo, casa
TRIAS. . , a ,,- re ran e·, . ,. 'd'"

- 1 I
..

h
.

A d'd t d• E TERRAS, � CHRISTIANI. �:a�ante o valor dos se�Vlç
..,,!s, E; -de not.ar-se que, em ,.

_
eletnca., I fiéam. a lsposl�ao, (,e casa·,. que' seja 'cos�n eu·a. s can �' a as �vem.

& NIELSEN, -::-'" CONSTRU-. '. DAS PROPOSTAS Ja' ��ecutados e a cauçao .1- 1949, a 'pedldo da �mp'resul, das p!ezadas firmas .�ssoCla-, mand:1l' uma carta, com todos detalhes, .Idade, estado
TORA NACIONAL e a SER-' cara perte�cend,? 'l.Empre- foi 'insta1ado .no. RlO cu�a- das, as segundas-f�lras. das .:.ivil saude e o que sabe cozinhàr. Deverá tambem man-
VIX ENGENHARIA LTDA., I As. ro oGtas devN'fw 'E'Er s1:11, como mdemzaçao paga tão pelo 3.0 DIstrito d!!, DIVi;- 20 as 22 horaS, os se��llnte� ,

".. .,-

E' d e' que essas emp're-
p p

éd d E pelo contratante
-

-

d Aguas com sede em Elocumentos que podeIao Ser dar um retrato recente. A escolhIda sera embarc�da,
, e v r '. �ntregues na s e a mpre- . sao e, .' \

'd
.

I ' .' . ,

sas nãó.,pOderiam aprese�tar ;u1 até às dezesseis horas do Se _as obra� forem paradéts Curitiba, um �ôst,o FluVlO- consultad?s:na.se e sOCla: por moça enfermeIra, qUe, Ira. pessoalmente buscar, com

orçamentqs para a reallza- dia 15 de fevereiro de ,HH.9. ou n,ao .termmadas· por con- métrico e PluvlOm�t�ico, �a- 1) - '€P}?la d!» D�(}reto, n. passag:em' 'p�ga. Cartas l'egistrada para Dr. Achi!les \.

ção das citadas obra� sem a As proposta,s deverão estar veniencla da .8m�reslll, o seando-se?� medlçao. feIta 20.357 de 8 de .J�nelro de
:'1 Greco rua Tra·ipú 397 _ bairro do Pacaembú S. Paulo.

,existência do respectIvo pro- encerradas' em dois envelo- .contratant,e rece�era o pa- por e-2se Posto a capai!lda�e ·1946 - Do_Governo. Fed�ra , .
- '. �

,

_

jéto. -. pes, contendo, o primero. o g,amento dos se):'vlços_e��$!u- 'da:3 águas a que a entao l?l-, - Con?essao �� aprovelta-, OC� S Bi QI
-

Às firmas con:Vldadas a envelope "A", OS do�um':lntos tados, Ibem como a cauçãO e retoria da Emp:�sul ,refe.""lU- to do no do Jub,? -
.

. V E A �A UE
cohcorrer foi-expedida a se- de habilitação da cláusula I, I mais l0Jo do ,:alor dos ser-. s_e em seu relatorlO e proJeto,! II) - Re91;l' .nmento d.� n • '

gulnte cOIl.lunicação: . e.G segundo, .().. 3rrveV�p.e, "Jj", I ViçºS,}la9_"Á�eabza�os, cO,m\) I contestados pelo Exmo. S. E�presu�, _àmgldo ao Coro-

"A EMPRÊSA S.UL
BRASI- a proposta prõPl'ilmente dl- indemzaçao paga 1>ela

Em-I
Governador do E.st_ado na re· �e.-Presldente .dO �NAE,:so- :

LEIRA DE ELETRlCID�DE, ta, bem comO' o �venttlal pro- presul., _ ':, '.' ferida' sua exposlçao..
.

I !ICltand� autorlz3.çao pa�a a
_

_ S. A., com. séde em. JQinVIUe, jéto'alt�rnativo.' ' . As medições, tant? do RIO mstalaçao de duas turbmas
,-

<!

à rua 15 de NovemQro, �48, ' XII) _ JfJlZO &RBITRAL do J(!lio como do R.lO._�ubaí de 10.0,@' C,, �. .", �

Estado. q.e Santa Catarma, VI).,_ CLASSIFlCAúÁO .,' tão, feitas pela Dlv�sao de III) -=:- C?pla do ,Erilta! de

denomina4a em o "Anexo" " Em casQ 9-� dlvergencia na Águas, não pode',:"- deIxar de Co�cOrr!_:lnCla para ap�e7:n:-
.

'.

I
inte'rpretaçao de g_ualquer -CQnstar dos arqmvos da Em- taçao' das .propostas para il

_pe Empresul,. pretenden�o , .DAS . PROPOSl'AS áas:-cláusulas do contráto ou premI. . , I AmpliJlçã.o d,.a .Usina do Bra-
executar obras de ap�ovel-.I. 'em cas�s por ve:tturq omi�- . .:A primeira ttapa- do �rójé- . cinho. e. I>e�iv!lção das águas
\tla I� e ,n.t o� .

d l8.is :a g!U � s
,

Recebidas as prol?os�as e :sos, sera !l�uesta!l submetI- to, que, em :1951_! reuma. as 9-0 ,�1O d,o Jubo (Barrag.:ro
do no do Jubo, �esvlan�o as. encerrada a conçOl'renCla, os' da a um JUIZO arbitral, cons- . ohras de am,p!iaçao da

_

Usma e Tunel).
, .

para ,o yol� do ,no �r.a�mho� envêlopes "A" serão abertos I tit1iido .por um _repr�sent.an- ao Braêifiho e derivaça;o. dos IV) - COPIa da Comulta
tambem .deste Munl:_CIP!O d�

I pela Empresul e- dentro de- te da Emprésu1, um ·do con- cursos 'dos Rios do Jubo e parfl' o'' fprnecimentQ do E
Joinville, e da ampllaçao da

1 5 dia�. �erá_ julgada por esta trataote e 'um .terceiro .

no- 'cubatão, esta:va orçada em q�ip.al}le�to �eeâ:nieo 'e E�-é
Usina d'Q Bracinho, ?e sua.]

a habllltaçao dos concorre9-
-

meado 'pelos- do�s primeirOS. Cr$ 93.009.000,00 (nove�ta. e t�}c.o_ nee<:ss:!rio. a Amplra
pl'opl'iedade, vem abI'lr con- tea.

. ·Par,a as questoes que, sut- três milhõ�s de �l'uzelros), çaol�a-�u:.sma. .._

currência para tais ser'fiç03, I Depois d,êste 1ulgam�nto gire�, �ntre ,os contrat�ntes a�sim coinpr�end�dos:.. V� ---' Cópia dos !Jrçamen-,
a qual· sera "P�ocessada: de a-

í as propostas contIdas no co- é eleIto- O' foro da' Comarc� -al Am-pUaçao. da Usma tos p�r� _a .Execuçao �as 0- t
côrdo ,com o estabe�e�ido, no '.·elopes "B", dos concarren- de JoinvUle.. . Cr$ 20.000.000,00 . bras, malusl:,'e as do 1'10 Cll-

"ANEXO".
,.

I tes habilitados, .serão aber- Joinville, 12 de Janeiro de b) D.erivação do Rio do batão, cujos os e3tudos e

Encaminhando�as � ,essa tos e as demais proj_:lül-ltas se- 1949.' '"
' . Júlio Cr$ 28.000. O�O,OO pla!lta.� já 'se achavam, con-

Firma, 'espera a sua matlifes-
.

rão devolvidas a__o3 -proponen- Empr�sa Sul__ BrasHéi!'_a de c) Idem do Rio Cubatao .. ClUldos, e do custo,da maqu�-
tação a respeito desde Que tes ainda fechadas e juntas . Eletricidade S. ,,; Cr$ 43.000.000,00 _

. nária. "';
lhe interesse o assunto. I' com as respet'!tivas cauçôcil. Qúanto à ampliação das d) Sub-I!:stação de Join- VI) - Cópia d,a relação
Está pronta a m.inistrar- A Empresul se reserv� o óbr,as estendendo-as à deri- ville-Cr$ 2.000.000,00 'das propo�t�s apie.sentadás

lhes' quaisquer. outra;s infQf- � direito, de, a seu critério e vação do Rio Cubàtãô' tam- e .seriallf concluídas' as ,duas para o fornécimentó
_

da.,ma

mações não in<lluídas no "A- 'independentemente- de mo- bém a Emprêsa Sul Brasil.ei- primeiras' em ·dezoito meses quinária e construçan _das.
NEXO" aludido.'. I tivação, recusar qua!qUt;r �u ra de Eletl'icida�e S,À., ela- e a· terceira eÍl.1�vinté e qua- obras do Rio do Júlio, Não
Gom elevada estima e alta ·todas as ,p_ropostas, sem que 'borou projeto e orçamento tl'b mêses.

,.

éttão incluídas as oboos do

consideração, subscrevemo-- fique responsável -q,or _quª!'- c1rcunst�Jlci�do, cu'às obras As�'drnculdadeS, na
-

obten- �io Cubatã_o, porque ,_a sua

.nos, .. ,.........
.

_ " quer despêsas óu<,:�jnr,i' ·seriam .rea1iz-ada·s. em conU;- ção de um em}?,r,éstimo para, .ex_e_ç\l;ç�o qependei'la �e no-.-

':i>At'enei'üsamente , cão. Nêste Caso some'" riuação a do RiQ do ;Iúlio. . o· financiamento .'.das .

Obras '10 empré.stimo;i o· q'ual serin.j'0�"íHh
..

pííê�aJ,·�riL,Bras... ilel!';t
de cauções serãQ.Tdevolvi,. I 9 projéto d� amPJ�a?�? da Civís, im-.pe.d�ram fossem �3, co��é!5uido .depois de obtido.

,,,,;;'4 e S; A. propo�entes. Usma do Bracmho cllvi�ua-se mesmas _lmcladu\s por ocaSI-' o Ja requendo ao Banco do I

" R[oblerilá�da enêrgia e�étri
No rtê"dO' ".estado �e�::::d::a ��Of!:�â�adee:tl:es:�t:o

+

ce no

'Viagens li6uropo
Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:

"laVOISIEH",' '.'LOUIS LUMltRE" \

Y

"CRlRLES 'RUER" • "LIEIIIIEC"
Cómarotes 'de 1.a e 3.a classe \..

COMPHGNIE MARITIME DES CHARGEURS REUNIS

"',,;._"'-..
�

.'
"
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Pimentel-Gomes magnifico caminhão F.' N.· A Mercedes Bens maugu-.

RIO (RJI) - Nos prí- M. nacionallzada 'em cêrca ;ou·,�ficiaÚnen:te sua� tá
melros meses dêste ano" de 80% de suas peças. No t>�ica-, Começam. r circular,' .:,
após ter 'Visitado diversas, fim dêste an'o, ape-rias (!) mo- ú.!'lwrirneiros .caminhõe� eom "

Útbricas cartocas, fluminen- I' tor sérá estrangeiro. -Pre- motores brasileiros. ,

ses e, paulistas e ter procu- páravam-se para montar' tste ano, fâhricar;( tâl: :
rado estudas bem o assun-. uma fábrica . de motores. vez 3.000 caminhões. Em' .

to, escrevi, rrumâ série de Desânimo, descrença nà 1 -{958 12.000 e totalm�nte f�i:;
,

artigos: qUe o Brasil fabri-'�· indústria. automobilística tos- aqui. O automóvel não'
caria em breve, automó- braeileíra, encontrei apenas �stã esquecido.
veisa se o govêrno amparas- na fábrica F�d. Houve até
se firmemente a indústria um engenheiro estaduni- A Fábrica Nacional
'de. auto-peças, Afirmei que dense para me afirmar que. 'i\fotOl�es fabrlcará, êste ��o;
possuiamos centenas de fá- nunca o Brasil fabricaria. 4.000. caminhões

. pesados."
bricas de auto-peças, qua- motores de automóveís.. Na Tôd�s as; peças, a partir: de
se 900, distríbutdas pelo mesma ocasião, usinavam- â�ze,!ll�ró, s�ao brasileí

menos 'desde o Ceará até -o se .os primeiros 500 moto- ras. Apenas o .motor é gs:'.
·

Rio Grande do Sul. Fabrí- res de automóvel fundidos trang;iro.. Faz-se. mister
cávamos, então quase tôdas 10.. Brasil com aço do Bra�'· : f�n:n�'<;:�r_', a ,F.N.M. meios

as peças de automóvel, ca- s.il, na Mercedes! '.' para instalar a sua fábri-

nilnhão e jipe. Algumas
>

'" �a,. d,�··nwtores. E' i,.nsta'lá-la
das fábricas, nadá .deixa- Agora, .

meses depois, re- com a'possív_e,1 i)l�êviid!i�ge:,
vam a d'esejar a congêneres ·00fuo., o assunto para me.

. .. ' ,,,' '."

da GI'ã,.Bt:�tenha, França e �ongratular éoni' os/ leito- Os seus caminhões; erreone

Alemanha,'. pelo ménos. O res: Graças e_!n parte, à-fir- trei-os na Bolívia, "fazendo ,',
., dA. tl1;i'bálhos pesad:ís"'imos' e'ín::'·

produto" brasileiro era, em rneza O' governo e em par- .,

-,�

grande parte" de pr imelra' t�, à iniciativa privada, a e�Ú'ãd;{s 'incríveis, '-traçadis
'ordem. Grande. parte �as "fudústrià automobilística. .nas "�ncestas_ ,do��' :Àn�es., ".,auto-peças vendidas entre !)J;"asiieira'<deu, em seis 'me- Núma delaasobe-se a .. :.

nós como estra]1geira e' a: ses pa�sos de gigente. Fo.i 4.900 metros. São aprecia- .

"
..

preços absurdos, erâm de nuito além de ,;quê' eQ, yén- díssímos. Não o são m�n9s
fato. rabrícadas no Distrí- sava em .que

"

pese o meu. no Brasil.
.

Infelizment�,
to Federal e em São Paulo, ,adio otimisrri�. O qne rea- ainda são peuces, Neces

'no Rio de' Janeiro. e em .ízamos em tão curto espaço . sítamos de 'pelo menes

Minas Gerais. Apenas as de tempo numa indústria 10.000' caminhões .por ano.

tiravam, quando as vendi- :ão·comple1ca,.. ouina Üid-ús� Agora a F. 'N. M. está nh
am; de uma caixa prove- tri� de c�'pul�;<"o.Jqué esta- cionalizando o trator Fhbt.
nierrte de além mar. Eu 110S' re.aHzando,

'.

;�\tlimp.les� -Vamos ter;' enfim e em. bre

m�s'rrlo 'vi os anéis de' seg- mellte' espa�t?,so.· j
ve, tr�t'ores 100% na�ioÍ1ài,s.

· mento de uma 'fábrica te-, .' . ... . _" , '.
"

, "' .. "

,

'·d
'. "

baI'ag'e'ns dI' ,.', Os 'prImeIros.. !1utomovels 'Trabalh.a-�e
.

no
'. ,BraSlll;rem uas em.

.

-,
, ',." ... <,... . _, "

.

versas: uma brasileira, com. :
�O% '. �laSlle}l·os�.. est�o _� trabalha-se'muito .n:ais :1�

marca' brasileh;a 'e "'dt�eres �end�. Trlf'ta�se dE!��lsett- que se pen�a. :A llldústr�a
,em port�guês; outra norte- ,'ortu, ca�'��.... p��ue?o�· PQ- marcha aceleradamente,

. .. '.
m ma'rca- nor pular .. VaI con.trl.bmr p

..
IP'-a �uebrarido todos O's tjbus..

amerIcana, co -. "'," "". '".' .

' ". '}' ,

t
.' dl'ze'res' em b.ai"atear' o p're.ço de. velCU- Seremos fatafmente um

e-amerIcana e �. _ , .'," ... ". '

.

'}' N' t almente a se" los� Fabnca\'aQ 18
...OQO au- graride império industrial.

mg es. a ur .

:
-

" . l.f :�I .

.

,
•

. d _" pa-gava' um· ;omove1S por (ano,'o carro, Um dIa, dia ,relativamente
gun a, que .. , li'l . , ,.

t-'
.

d". 'lty"
.

d'ustI'I'al' 'l'an-, Bera 100,%,' vraSI e11'0, �rn_ prOXl1:�lO, seremo� ao m us-
[oya o ln .' ",. . .. .' � ._ .

era d'da muito lezembto' ; dê' 1957. Estão' trializados' quanto li Fral}-" que, ven I ., ., ".. .

mais: cúa ·q;;e li ,primeh·a., .nvestindo Cr$ 150-milhões, ,

ç_a��e" a,'Alemal1lIa. Então se

l1.lma fálJ.rila.
.

.dé motore-S. r'únfoS' verdaaeiramente in-
No enta!}to, o aço era o � "' .. '" 1-"
me'STrlO e tinham' passado Nem fabricà �l1m âutomó-,' 'dépendente!!. Mas_tapde al-

Iei peqtt,eno:"'está habilitafto. cançare.mos os,,'Estad�s uÍ1J. ..'pelas-mesmas máquinas e . o -.-f -

.

d' fábricar um mé.dio. ,:. I dos. .... ". .'-, , ,--"'"

pelos Il}esmos processos ·e ." :',",' . ·.I� ,.'� 'j< .• ".::l?,w ,','.'
..'J.�"__'

.......

"

--,...... .....__..... _

��!�:!"::,�;�;:E�t�::� ., ".'011... '.1,,.,..,,.'O 'lo ·Brasi,�..

' fil��19,5i.. .:: j'
• .I"·'r·

'

..g'" ,�I!''I�e"''''0.1'·"1 Ae:)�i"�;"i\jéndie�,,,, Diverso ".àpenas· Y .

,"
1,

.� . , 1'-11' o '.W'A._
a' embalagem .. para. gáudio

. PJ:evê,se q�e no' iI)-ício d;o.·, lhões de almas - até nossl?s
.

160� por 1.000 nascidos \';1-" , :,ú --

do fregnês grã-fino..
'Ino �e" 195,5 a população do.

" �ia,s, � a�mento e�ced�u. de ;
vos; eJll compàração C(jm.. 30 I, (Tf\riam os tupis urda'" oinger e ,outros, não admi-: pecoià'l'inente doS' fel.lícios. O

.

Ora, Um pais qu'e fabri-. Br.asll tera alcançado. 5'f,8 <>0 JU.llhoe's. ;Êste raplào -nos Estados Unidos, 40 no
.

cid"lde poderosa nas ,terras tem que �as.: inscrições ru-� ,prDf•• ",Sig:efredo: Marques--
ca tôd�s as peças de auto- :nilhões de 1.abitantes, se� cI°escim.ento� tornou�se pos I Cariádá', 70 na Argentina ;e '

do ou�o_ � das' pedras :pré- pestres descobertas em Mio;:, .Soàr��;o, a..dtnite, . como ou-

móveis fabrica automóveis._ gunuo', 'as estim�tivas- do ,�ível' ao ní·vel excepCional-I JOO' nl) México.,
�

! ciosas?)
"

nas Ge,rais, I�ahia e algu- tros estudio!,!oSti.!. :rPli�ed�n-
Basta junt4-las e dar um

'L�boratól'io .de I.Estatística ménte
o e�evad� da na:�lida-.I O 'forte excedente dos

6 ,I!.,/ i. mas outÍ'�s parte!! -do Bra- cias divel'sã's'oe af-irma que
nome '.au veículô. 'De cen- :i.o LB.G.E. Man��m-se.. a�- .de, a qual. ba apro�lma�a- f ,fl{l:seime'ntos \sôbre �s óbJ� I Prof. Wilson PJntd .sil, sejam 1de autoria ,de :1�'gTand(:l-ldificlJldaàe está;

-:-

tenas' de f4b'í:-icas' d� auto- .3Im, o nosso paIS' c0!"ll0 o m.ente 100 ano�. devIa. atm-
. tos Gonstitui o fator _primo�'- i

. É bem. verdade, que para o'u' t' ['OS' 'P�o'v"os cO'm'o eg'lpe'1'08,' ,de'olcom.ê_ç.o, em,' p.'oétermos, ,nais populoso ent,re' todos glr taxas anuaIS de 48 a d' I d dI" t d
.• ,

peças. saem de. fato os veí-
.

..... la . o esenvo· Vlmen o ,.a terem úma' elev.ada civiliza-
f

' ' .. ,
.'

,j •

s Con' '.dete:rmmar· a Idade orlas

culos que circulam no Bra-
·JS de cultura latina. Já em 5? pot 1:000 h,abitantes �. população do Bra'sil,- càbe�- çã?, não seria necellsárto:, e��c.los �i a;sll"l? 't�, ;[nscriçÔes e 'então com:

sil, nos E.stados Unidos, na t953 os 55,8 milhões de ha- amda ho��: apresente taxa.s
.

do à 'imigração exterior um
.

os tupis' terem tido' co�
.

m o, mUI os °t:8 ll:C:�r� , ':maior facifldade, descobrir-
Alemanha é alhures.. T�m·.a. Jitantes do Brasil supera� de 42 por 1.000. A mortali- l)'a,pel' insiglnificante. De

_ tacto com os fenícios. d�mO-es nt'eOmSsagSrag:nrdue semelhan.� �os' os �eus a,utore.s. pu.-, ·nim a população da Itália dade, nesse, intervalo, 4es- 18'50 a '1950 o incremento .

mai�ca' que lhe deu o ,-mon- (47 milhões), a da Fran",a
.

d 92
-

34 18 .",
-

'

.

"

Alguns estudiosos bra- ca com sinais e letras de. tros. aceitam q-ue mUlto. &Q.-

ta!dor e- responsável. Cabia, , -.: ceu e U a para' a demográfico foi de 618% ' I t d aztecas
. emi"J:a'J:eDt

(4'2,9 milhões e á da Espa- ')0' i 000 h b't t sil'eiros como Marcos Ru várias esCritas antigas es': es os . ". .."
,

port�nto, ao govêrno,' im-
- por. a I an. es, em- lio, Brasil, enquanto nos :Es-

.

.

' '-
. -

para. o território do"- Mexi-
parar por' tqdos os' meios :lha (28,5. milhões) .' , hora, ainda sE:ja' :da� �a,is J 'tados' Unidos, apesar d'8: .R'.'.. 'k' f: d B"

.:

"I co... subjugand0 o.S tOlte-
-, /. .

. .' Desde-18_50 - ano em que altas do mundo, sobretudo contr-ibui"ão relativamente"" e· A o O, ..ras·1 t ' 08 tu'-n,'sa indústria de auto-peças;' -

I
'" ,.. U �as e· zap6 ecaso ..

. ;.
d

fi'O territÓl�io nacional se na infân.cia. N,o primeiro a-
. grande.. ,das corrente� imi- 'p" . d'

,;. "., d' ',····"1·11-·· , , t 95'5
.

dlil'oibir ao- nn.po�·;taçao e ' "�' i!lwel'am ".g:l'an e ; contacto
veículos' montados e das

contaV'ám apenas 7� mi- no de. idade, morrem aqui i gràtõrias, foi' de �52%. Nd'� : ro uçau
'. O UJI .' ,Or. '.' ': .�lllblJ)�al'.e,,�mercial com'O$,

peças já fabri'cadas no. Bra- .

<

decorrer ,de um s�cu:o, do 1J. nossa' colheita de mi-',- . Em 1954, quatro UnIdades l.ottecas:. é, 'de�ois ' COfll OIt,

si!. Haveria grita doS' im- I r.um.ento de 44,� �mlhoes de lho em J955 sel�á igualou I,produziram .

acima de um aztecas ... Já em .meados. do
portadores? Natural. Eu . habJtant�s venflCa�os e� .levemente -inferior à. do anQj\milhão, Ide toneladas: Mi- ,an(;)'9I1Q'.de, tl'0SS0 era, os

'talvez I também gritasse' se I'no�so pal!il, ape�as 3,4 mI: a�.terior. A �rimeir"''a. pre�i-;'.n:s Gêra�s 0.522 mil), ie t?pi.s �ividiram-se. em vá-
fÔsse importado,r .de a.uto- ,..�. lhoes f0r.am ?e�I�OS _ao e:_ s�o ,do ServIço_ d� Estatls-1R�0 Gl'ande .do .Sul (1:26S: r.l�S: Ílrlbos'e'lre�roceàet'am •

.peças. Mas' 'os interês'ses 'I
cedente a�s l�!glaçQeS so tlca da Pr()duçao para as . cml). As pnmelras !!shma-' ·Sa-bemos que, os aztecall

da coletividade, os intel'ês- �
hre as e.m�gr�çQes, 'en��an- safras. ,do. Eu.l,· ,dó Ce.nt�d-

I t�vas })al'a essas Unidad�:s- )'éypluip�')�uito na. ��,ét�:
ses do Bl'asiÍ d:everiam e to

...41,4 mllhoes; ..ou seJa� Oeste,é"de.Mmas GeraIS m. sao, na mesma ordem, de ta, e assImIlaram quase to-
devem ter prioridade. maIS de nove declmos, cor- dica um total de 5.900 mi;l 1.513 mil, 1.341 mil 9i}9 mH 'tia fi cultura dos tot�àS;' e
Não' era eu ó único a ter I,resp.onder�m .a.o. cresc'iin.

en-

ton.eladas, �o�t�a. ?OUCCjI.
'eÍ'370 .;.mil I' t�neI��as.. A! P� tupis eS�iVel'á:m.': �ffl.UitâSoesta opinião, a" açreditar .0 vegetatJv�. ,� j

maIS de 6 mlI-hoes de· toner pl'oduçao de Santa' Cata- vezes em contacto .'.f)',in e.s

a'utomóvel .

. ('I�f9�m_açoes do IBGE,. ladas etíl 1954. A produçã, rina, de' 405, mil toneladás' tes povos. � Pi. Hla'iÓlja' dos
d.l�trlbUlçaO 'da SERVIÇOS I

de ,ll!ilho rios "último� trê$ em: 1954, tem um'faumento ·estu'�ioso,s !lceita\setn difi
AEREOS CRUZ�IRO

.
DO; anos '�foi, respectivamel)tel.pre.visto em -eêrca, ��e 50 .cul�ade ,a,lgúm�-: ,:qu� tam

sue. . ·espeeia' para este

I
de 5�90? mil,. 5,980 ';mil �. mil' (tQtal de 4.57 mil' tone-I bém os fenícios

...
·

�.�ntrai'l!:m .

jornal).
. 1.070 mil toneladas; ,na bal- Iadas)".·· _

-

i.' em contaeto com os tUpIS. '

. CASA' MISCELENIA \ 'se ida crtàdà pre,vis'ão, ,

;t
, '. �

'.

'I QulÍndo o' prof; 'SUva Ra.·

Grande variedades 'de 'bdl1'-
I
dês1::e ano 'pOderÁ ale�nç�r.. A ár�a d� plimti9. do mi- inos 'estudou � e decifrou a

quedos '7 milh5e.s no conjunto do �ho vem
. apre'sEmta-ndo uni

o

pedra da gávea no Rio, eS"
R. Conselheiro .Mafra n. 9 .País. _

.

-: ;
..

acre�cimentó lento mas 'ta"" tese fic'ôú quase prova-
'.

. ,,,. -

con·stante. O total 'nacionàl í da:: Sem dúv'ida.:alguma, os

�'-
. pa_SS�tl de 4.864 mil hec<tâ-' de�énhos', _pMitur�s l! ins·

: pJRf'l �S· A-' O ·D E.. V. E'"'N T·...·, R.,' ,E'
res em 1952 p�r.a ,5.Ü9 �n I cr.iç�es nàS'��rutas e r.()che�.'

.

. .' .' ",en1" 1953.e 5�469' 'lIlJ1 ehí,j d.os do .B�a8Ir, te�"U� ?en-
'ESTOMAGO - FIGADO ...::.. INTESTINÓS 1954. As estimativas de 1955 hdo de fIxar fatos e Ideias.

P" I'L U:l:A" S� ''''0''0:' "A','8 8·'" O:'.,[':·.I.'O','.�S··' .. S···.
,revelam lígeiro· increínenjo ',Todo aquêle qUeexaminàr

. .

"

nas áreas de. cultivo, de Mi:- I e estudar as, inscrições la-·
·nas Gerais, Rio Gran,de do I pidares não pode 'Ilegal' por.. •. ':

. '. '

l;em dir�C!Qm:R;e .�bf� i,�p�·< Sul;.e Goiás, e decrésc.imo I óutro lado, �� os tupis ti-

patelho di�,t\.V�, evllo.do � Prl.: ,: tambem c'pé_que�o em Sãoj vera,m uma elevada civili
. lão"de veRt"', r;'op'õfclo'h�u1bem-,. Paulo, ,ParalÍ'� e Santa: Ca- :zação, vel'.dad� que não po-
eslar ,ger'ot)ocilii�m o�dl!ile'laO, 'tarina. : /". 'de ser négada,. ,não pode-

.

ducó-ngestiORom o F1GADÕ: re. dam suas. insc�ições rupes-
gu(afJzom Qlluric�ões dl,�.st1vo... (Informações do '-�lBGE, t1'es &el'em'-fonéticas?
• I�;em delapPQ�.c�f G� .nler: 'distribuição' da SERVIÇOS 'T��h:O estudado �pàixo-
'-Idc#te. do ESTOMÀ·ÇO.

'1
AEREOS CRUZEIRO"l>Q-, J1adam'ente o àssunto e acei

'FI(�=�DO e INTESTINOS;
-

,SUL, especial 'para este to plenamente, que os tu-
............!iIJoi!I............_....IiiIIIIi ... .. ' jorllal). ..j (Continu� J!& 8·, P.,.)
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�re$cente:' pr<G��r�� Nt�IQ�
. "Ã�Q.brc::fSit" !OO mercodo brosileiro,

.0 "A�t�.f'Q't�:;sr\ie -A,ç.ô, ���.�_grrços ,00 $elit

�. p,rógrçamc:r de�CresdtnentO>icol},it:\\lC),�vem
dbo,sfe�e(íclol rede p- territÓf'íO:lTacional

-

..... ·c.om�um P�Q}tlu'to:Oa-ma,is.QltG..;qjuotia,éHle.';. - r- -...
' "

f

DisPQríCt0l'Jcje'" sjúpriri!;�nt>& .#pef.n::'Oftente
de oços especiais/�" gora:ntidQ' 'pelç. .

•

Cia.1iSiâer,úrgko '.,;8�go • .MiJ3eirQ� (t. AASA
-

� - ::'é "(1' moió�';fóbricCl <;d�!'.ri"l(il!lse:fi,lkg$'
pore �utom6v�ii'f:'�C9'minh�e� ....i. L'O 1.;1

':. .-;; indústria doL�.m�á redo -i;s�r 0- pro-
_

"

_

_
,.. >:/.r _; �

duzil' com êxit() t&�i.� .pot:Q' m-gtoniw-

'Iodór-ai 'trator.es\ 'e-;A�çrapers".'�
" .

t.
J"

�
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.

l �i _. �Y'B!:!. � ,

: \ f-<!'�., ;,,�,��
.

'�7'--':'-'
'

',-
o �� '_.�'

-'

)z

,,"
--, :";';�":��A''··R'.l'·'-E· 'f'',A",O S'· ""O,'Eo;,tiA�<O

'.

,S ,a:·�..
,� ... ,,"4' P '" .', ..... '......
"t ,

'.

-: •
- • .;,t

".

,..

I.

i
I

�. �
- t . "

, CIDADE I, lNOtlSt.I'AL _ "alui H'ôlU�ONTE
1 ::"-

'"

":�"'�4fl0 -.Av. Afpn�.nG119�1;7;� gnQar

meç,a'vam, áliã-s, .a usiilar

blocos de motores fundidos I

pelo Sofunge,. com aço de

Volta Redon·da. E.ram moto

res p�ra os seus caminhões.
Na Willis, a Willis brasi

leira tâmMm era gránde o'
, .

entusiasmo.. Até o' carbura
dor já era ,brasileiro. Im

portavam o motor e pouco
mais. Nã Romi, em �anta Temo. também; ,

_.
. MóqulOal de fazeI' caie. Corla·

Barbara d' Oeste, não· era �or•.rie· ftios:Ve'nlilodQre. d.
.

L leIo Cilindro. Aara manas Má·
menor a confIança. ança-

. q�tnal de fazer pipoca._ Eng•.
.

riam .'0 'au,tomóvel lsett'e -

,

"bo. de'cd�a ,e outral ,!,áquina•.

Romi ainda êste ano

bra-,., e MOINHO "UlU'"siléiro em 80% de' suas pe-"
,INDÚSTRIA E COMta:CIO ��

•.

ças. . • .

.

.

• f
_"

.' �unda"a .m 19111
,

'

Na Fábrica Nacional de' Rua; Piratininga, 1037 _ CÇliia Postal � 30 -: São Pciul�
Motores, .ond'e se trábalha li' ; OfiCinas, e Fundição em Glló'7ú1tios. "São 'Poulo

'

�ncontret o .

. I' \ .. �t"'''

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



A
-

"' ..,.

I
· I E' D'I T A L

/

J EDITAI; E O I T A L �
di

., .e·o··' 0111' b' ítío" "·1' . �
A JUIZO DE DIRE.r-O DA

Is.e
u assistente JU rcrarrorqU'

. �I., .nnzo DE DlkElTO DA cífícacãc "a -mmo e, JU·, J.(JJZO DE DmEITO I)
COMARCA DE mGUAçu' infra assinado, proUlQv��,.

'.," ....- COMARCA DE ,BlGUAÇU gada esta por V. Exa., se-
COMARCA DE BIGUAÇU presente ação de usucapiao,..,_ . proceda de acôrdo com os

'

Ed')'tal d cl'taça�o com o. expondo e ao final reque-
..

d 7& P ) correto e científico é negar-
L

.

P
.

al já .

e
(Continuação a, ' ag,

EdRol de eitacio ......rts. da ei roc..suai 'Ildital de ell.çi. .... praz. de trtnta (30) di... rendo o que segue: _ 1 _pís tiveram (ainda. que por mos.
,

.. ,p'razo de i,dnta (30) dias referidos, sendo citados os
-, prazo de trinta (30 dias'

Que tem � posse mansa,) lf b Onde teria exístldo esta
�

d
'

f tantes
_

pouco tempo o seu a a e-

conjuges- os COl) ron '.
O Doutor Jaymõr Guíma- pacifica, sem interrupçãoto 'e coi'!iis'�;magnificas nos cidade?

O Doutor 'Dalmo Bastos 'em sendo o caso, o Dr,
. O Doutor Dalmo' Bastos rães Collaço, Juiz de Di. nem oposição de quem quer

d.i;<�'a;'
•

·

....vadas na pe- Nos sertões de M;'.s G.·
Silva, Jui. Substituto ... Promotor Públio. da CD·

Silva, Juiz Substit�t. no
reito da Comarca de Bigua- que seja, ha maia de trín-dra, em 'tijolos, couros etc.. rais? . .

exercíeio do cargo de JUIZ marca, bem como u.sntertor
exercício do cargo de Jul-z d' S t C t ta anos, de dois terrenõs

'

tõ d Bahia? '-'

Ed d' çu, Estado e an a a a-
Certamente, às palpada- Nos ser oes .

a .

de Direito da Comarca de posseiro -:. Rodolfj, uar.o de Direito da Comarca de'
I' t sitos em Três Riachos, dís-Nos sertões centro-oeste

Ih rina, na fórma da ei, e c ..las, um-dia encontraremos
Biguaçu, "$staido de Santa Pereira e sua mu er, resr- Biguaçu, Estado de �anVa tríto da séde deste Muni-todos os elementos neces- de Santa Catarina?

�a .Catarina, na :fórma' da lei, dentes em .Três RiaC�tÓS, Catarína, na fórma da "lei,
FAZ saber aos que o pre-

.

cipio(sendo o primeiro comsarros para desvendar o Existe no interior
etc., � 'para, após os . tranmí es

etc., 'sente edital virem ou dele a área de 32.613 m2, con-

.

tê N t I Bahia, uma regi� conhe-
. '.

I ada a' pre-
N t

'grande mis erro. a ura -

legais, ser JU gau .

frontando ao or � com

.

d lt
.

cida por Sincorá. Por outro
_ FA'Z"'s"al>�r, aos que o se'fite data venia, proce- .

b
.

conhecimento tiverem que,
d

mente que am a/mm a- COI-
.

.

'. FAZ sa e.r aos. que o
01' parte de Joaquim João uma vertente e agua, emsa vprecisa ser feita para lado, em nosso Estado eX18'

presente : .edítal virem ou dente, podendo o suplícan- presente editai v".� ou de Campos, por seu as-, uma pedra, ao Sul com her-alcançarmos (). noss� obje- t�m, junto a estrada que
dele- conhecimento- tiverem te adquirir o necessário

dele conhecimento tiverem I .

t te
.

di
.,.

Dr Rei "deíros de João da Silva, aof· t' vai para Lages, antes de
t d R dusíno it I t anscrlção no '.

JOÃO. SIS en JU IClarIO
�
.'

-

M h d

tivo. Creio irmemen e que que, por par e e e . tI u o para a r
que, p.or parte de. I naldo Lacerda, lhe fOI' di- Leste com Rosa ac a o ed CI'- Bom. retiro, ruínas místerío- '. '" pro

.

t d Imõveis> Pro-
t .

L

existiu uma 'po erosa
André Pereira, por SeU - Reg'ls ro e "

KU,HN JUNIOR, .por
.

m e.r- rial'd'a a petícão do teor se- ao Oeste com Antonio . au-
_.. .

sas, ainda não estudadas de .

d d Dr .

t dos os meios
MO,..... •

dade guerreira e crein que �

curador e a ·voga o • testa-se por o
médio de seu assistente ru-

.

t . E mo Sr Dr Juiz .rentino de Olíveíra ; e o

.

,. 'PCI'OS uma cidade desaparecida. .

Zêln! d Silva lhe d·
.

em Direito per- A
,.

Zél' gum e. x . . '.

t d

os fenícios, os egi Acácio e mo a , e provas diciá�io Dr.
f c.acdl.o. íd

l!10
de Direito. da Comarca de segundo terreno con en oalém de outros .povos da Hã na Biblioteca Nacío-

foi' dirig,itiã a petição se- mitidos, e se requer desde
da SIlva, lhe OI '_lrlgl a. a

D' 'Joaquim João de 110 m. de frente a estra-Amérioa Central com? os' nal um roteiro dotado de
guinte : Exmo . Sr. Dr. Juiz já o depoimento pessoal de . - .

t E o. S:r D'lguaçu.
da geral, por 583 m. detoltecas e zapotec1ls, comer- 1753, publicado na Revista

d-e..sDireito da Comarca de quem esta ,contestar, sob tetI�ao. se:uI�.e:·t �a Co� I G�mpos, brªsileiro� CAsado;
fundos, em te�'ras de Esco�

�

d�, Instl'tutO' Histório do '

Ad' f D ndo o ,r. ulz'd
e B.lrel o eJoa-o 'lavrador, residente e domi- ,

ciaram e' tiveram intercam- ....

Bigua�u ... .Reduz.ino n re :pena de; con esso. a
'. marca . e Iguaçu..

. . .

T
�

R' h lastica Maria de Je�ús ..combio cultural cOlp seus mo- Brasil, de 1839, que dá de-'
Pereira, brasile,iro, casado. valor de Cr$. 2.109,00, para Kuhn Junior, ,brasileiro, ca- CIlIado em res lac os,

a área de 64.130' m2, con-
talhada nótícia. da existên-

la·vra·do'r', resl'den,te'e domi- efe'l'tos f,.iscais e juntando. d"d t e nesta Comarca; vem, por •

L t

radores.
sado, lavra or, resl en e

•••••••••••••••••••R'I
frontando ao es e comEsta 'cidade, 'segundo a cia de uma cidade desapa-

cilia40 em Três �iachos, � esta uma proc-uraçio par- 'domiciliado em Três 'Ria- MINISTÉRIO DA AG _ herdeiros de André Geral-maiória dos estu·diosos cha- recida. ggse mar�vilhoso
neste Municipio, que�en�o ticular e talão -de pagamen- chos neste MunicipiQ, que- CULTU�A' ,do e ao Oeste com AntQll.iomava,�se .Sip�ora. �.meça do�umento foi entregue a
'promover ileste Juizo uma. to da taxa -ju�iciária, P. i:rend� promovér neste Juizo, 'SERVIÇO .FLORESTAL Candido' de Souza: II _f B>;l-;-ll'o'tec'a 'pO� Rui .Barbosa, .

t Blguaçu 14 "

.•
agora o camp{)�das a Irma- � ação de USUC3piã�. vem,

.

defel'lIpen o. 'uma ação de usucaplao, ;."
. Que tem uma casa de ma-ções e das' n�gativaS além 'que o encontrara na Bahia

Qor seu procurador e advo:. de:ãbril de 1956.. (Ass.). ,':,m, por �eu ássistente ju- Acôrdo Florestal com � Es- .

deil'a, onde mora e residedas inf,?rm!i�,ões. Se não' é e o estudara com muito cui-
,g"ado i�fra assinado, �xpor :Acácio Zélnio da Silva. -S.e- diciário infra assinado, ex- tado d, Santa ,CatarIna

no segundo terreno, plan-correto afirmar, conforme dado.
'e requerer a V: Exa., c.omo lada legalmente. Rela�ao 'por e requerer a V. Exa., tando -e colhentdo de ambosdizem alguns, muito menos.

\ (Continua)
"regue: _ 1 _ Poss� o s�- das testemunhas: ElIa� como segue: _ 1 _ Possue

09 terrenos, tendo. usado
.

• ,plicante, situado em Tres Joã� da Silveir�, . La�delI- o Suplicante, situado em .

ditos imóveis, até esta da-A··,c·on·tere· no'.' .Bras·I,1 Riachos;, neste �unicipio, .10 Silveira, Ambal MIguel Três Riachos, um terreno
ta, com o "animus domini".tJ .

dois terrenos cujas dimen- la Silva e João Lourenço
com a área de 34.073 m�., , Requer, pois, a V. Exa., se-De M. lbiiz' Elízegui, d!l luêucia e a: gravi4ade dos '!õ;'� e confrontações são t'!iar,. DESPACHO:' A. De- confrontando .

ao N. com
jam ouvidas as l:estemu-Globe .Press "i ,.. lcidentes. 1S seguintes:' a) Terreno ,i�"no o dia 4 de maio para terras de herdeiros � de
nhas no final arroladas,

.... '* * *,
,.·de 38m. de

.

frenoj;e com,. :'t 'audiencia de justificação Franci.sco Ferreira ou quem
que comparecerão em Juizo.

,Fato
..

·.consider�dosurpre-,
C' t

.

I' O abate de suin.os regis- )96m. de fundos, área de; prévia da posse. len e o
de direito." S.·. com as de 'I' I'ndepe.n.dentemente de inti-

endénte pelos circu os ex-
.)

,

'bl' B'd'd d "r-ados n.os matadouros mu- 13.068 m2, conÍrontan(1o ao 'Dr.' Promotor Pu. ICO.
.

1-
Joaquim Candido DU.arte.,. maçãó, para a J',uatificação

portadõres é o p.e I o e ...

I d 1956
Imate chimJ!.rrão' feito pe�a l-Ícipias e/estahel,ecimento� .{orte com terras .de Pe-: guaçu, 17 de ahr�.e __ � Leste com as de Nicolai't Ja-'
Iprévia, e sendo esta julga-ls I"ndustriais p.articula.l·es, em dro Manoel Carvalho, Sul (Ass.), Jaymor un�ar�e có Neis e o. com as dê her-, da, proceda-se de acôrdo

Suiça, e com o qua o �al.
.

d Dito '1 1954, se elev_ou ·a 6.328.428 ;om as de José Kreich, Les- Collaço -:- JUIZ i.� Ire .

d.e i'1'os de R. icard.o, .Lageano I com o art. 455 e paragrafos,
centr�"'· europeu parece �n.-

ÇA V tos etc
.ciar a adoção de um habl- ;abéças, ultrapassando em �e co� as de José Fermino;: 3ÉNTE� : --:'. IS , .' ou quem de dIreIto. 2 _

I e art. 456, ambos do C.P,C.,to até agora' privativo 408 'L21.072 unidades·.o verifi
. :; .. José Antonio

. �rejch e Homolo�o, por sentença, a
Tem o requerente a I)osse i para que' o suplicante_ ad-

- .

d A �ado,em 1953 .. Coube ao Rio Jeste com as 'de Maria Li- justificação d� {.ls., reque: mansa, pacifica, sem

OPOSi-1 quira o dominio sobre di- I '

Países' dQ Prata e os no. -

A d edes e de alguns Estados lrande do Sul o maior nú- .)ana' Kremer e Manoel <'ida P9r lteduzmo
. �
r

ção nem contestação,' con- tos imóveis, expcdind07se " .

sulinos americanos. No Era_ mero de suinos 'abatid�s, ,{isto. É (} terreno cortado Perdra, para que p.ro uz� tinuadamente e com o "ani-, para talo competente man-sir o chim�rrão é bebido ;eguido de Minas Gerais e ,ransversa]mente de leste ,'ens juridicos e legaiS efel-
mlls }>0I!lini", por si e seu

dado ao Registro de Imó-
'

.
,

S )'a-:o Paulo. 'A matança in- I. Oeste' pela Eàtrada :Ue. t.o:,!. Citem-se p�r m,an�ado, antecessó.r, há, mais de vin-I veis, para a devida trans-
tradicional no Parana.!...=-'an-

t P bl co eta Catarina, Rio Grande do .:lui' porcos e leitões: Três Riachos, senao que' a v D_r: J:>romo 01' u. I, . ,te anos, tendo adquirido por I cri:ção. Protestando por to-,x· * *

I·eferida
estrada passa m'llis ··)S confinantes dos l�ovels �

compra, a çjtalda' área;. de !
dos os meios de provas, dan-

Sul e Mato Grosso.
C· gual l '�l

.,

'

* * *, A produção nacional de pertO'. da linha norte do, ún ques.tão: Item-se, I .: Pedro João Gacílha !i! 2'�,a I O aaxiQguelê, o bichinho do a pl;'.esente o valor deAtravés do Departamen- �era de abelha foi inferior, ,el're�o,. frenfe', do que da ne,nte, ·os mteressa.dos .

m ;

mulher em .1938.- 3 � Nao
I amigo da floresta,' utiliza�' Cr$. 2:1()0,0!} e Juntando ato Nacional da Produção �m 1954, à do ano anterior inha Súl .. fundos',b) .rer- �el'tos,-,-eIltes �or �d.!tal, �o� possuindo t�tulos so�r�.o' do como $im;l;loI\) do Serv'i. assistencía ,judil!iária, P.

i
Animal realizou-se a im- �m 1.890 quilos, atingindo :euo. de 138,6m. de !rjn�e j pllaZO de,-trmta (30) dIa

ri cit�do i_móv,el, quer adqUl-,
ço Florestal,"do Ministério deferimento. Biguáçu, 4. d.e :d t :

l 900.400 quilos, avaliados, \01' 1.176,6m. d_� fund.'8s, > 1 .SN· publicado ,�a vez n
dr o domini.o do mesmo, de

.da Agricu,ltura na sua I, Janeiro de 1956......(Ass.) ReI-
-portação de .

repro u ores
'"

r

I d E t do eeuropeus das espécies bo-
.

�m 2.479.455 cl'uzeirol'i. OS". irea Ide

16.
2.522,36 m2, con�

1 L>i,ál'iO 'Oficia ".
o' s"a .

._
'lcôrdo com"" o dispost� �os campan.ha perIl\anen:e der' naldo Laceraa _ Ass�sten-;.d �sta·dos· de Santa Catarina,. érontando a frente, Norte,' rres vezes 1)0 Jornal O E

..

s
arts. 550 e 552 do Codlgo Educaça-o Florestal, e um te. � Rol de' testemunhas:

vina suina e cap,rina, .es- �

d FI
.

. tinados à melhoria " .dos . �ió Grande do $ul, P.�ráná ::óm' a estrada geral, fundos, ;ado" d.a- Cidade e. orla-, CiviÍ, e Lei n'O. 2. 437 de '1 pequen� roedôr que recollle "Rodolf� Eduardô Pereira,..

d tia"
..

� Minas, Gerais .figuram nos .,uI. com terras de Tragi- 'Iópolis, para t!)dos, que-, de março de 1955 e na con-
os coquílhos de I diversas Antonio José Alves e Ani�

plantéis manelto . �Ill s .'J< -. .-. -

_ t t m o pe �54 ,
fazendas pelo go'Veplo fe- prImeIros lugares da, prod� '>re, Noé, Nair e Maria de ,'an,do, con es are . -

formiditde dos arts.. e.
árvores e os enterra, para. bal Miguel .da Silva. DES,92 de cera de abelha ·...)·a·mpos, Leste' com àS de Hdo'no prazo' q.e dez (10) seguintes do Cód. de Proc.
ma.l·s tarde rebusca.;}os é PACHO: A. designo o dia

' deral.. Foram adquiridos. ;ão.
. _

6 b' * * * foaquim João de Campos e; jiã�, cOntados da cItaçao. Civil. Assim, 'pede e requer comê-los. Muitas sementes 3 de fevereiro do corrente.
suinos, 24· caprinos e' '-,

?-j' .',

f' I B' açu 8 .

'

S
.

.'lS de Escolastica Maria de Custas a .ma . Igu ,
a V. Exa., se di-gne -ouvIr. sa-o assim . plantadas pela ano, para a audiência de

\Tinos' ·na lngláterra, ulça. -

.

d 1956 (Ass)
, '.: .

.

� ,. ·i!JIII'lIti' X· A produção de .amen- Campós, e Ooste
.

com as de II:gorstc:t· .

e. .

'.. '.. as. testemunh�s adiante ár-
pl'ev.idênCia desse bichinho, Justificação prévia da pos-

e H."mda,
... " ,c;' L., "r, ',.Oi",·; entr�t.nto, "aumen· Je E••lioio And,é e.rein' D. Baat.. , Ju" de D".,I<,

roladas. que eompareoe- pois que nem todas são de- a•. Ciente as parte. e oÂ f'
.

d

.

estimular o in� tou' ;l�O Brasil .duránte 1955, �'Candid� Manoel da Silva� Substituto. E para ch�gar rãl)' em Juizo, independen- �is achadas. Dr. Promotor Público. Bi-terêsS�mdo: empyegados pe- cendo �tingid.o � um volu� : _ Tem, o requerente ',a :lO conhecimento dos mte-
temente de intimação, sen'::

Essa prática deve ser- guaçu, 5-1�56:. (Ass.) JaY-no t"abalho aie de 218.860 toneladas, .)f':;se mansa, pacifica, sem' ,'!,!ssados, passa o prese�te do feita a justificação "ab-
vir.de exemplo áqueles que mor� Guimar�es ,CoUaço j

la seg;urança •
,
'
-.. , I

00
.

.

1 azo de trm- .

1 d t .

N

'
.

t no Parque Industrial <l.vahadas em 874:�O�.0. J!)()slção,' continuá, sem m- edita' com o pr .

initio" e, JU ga a es a por
se utilizam d�s florestas . Juiz de Direito.. SENTE _

�XIS e
..

O prmClpalS ',errupção, e 'com -o "ani- ta,.dias, que ser,á publicad.o V. Exa., se proceda de con-
"'ara ext'rair os seus 'produ-. .ÇA'. V_istoS,- .e,·t.c.:. HO'moiog,'o,

Mazda, da General Electqc (!ruzeuos. s
-

d I 1-'
_'C y I'to no subúrbio t)rodutores foram Sua Pau- l)us domini", ha mài� :de e afixado na forma a. el. formidade da Lei Proces�

tos, q�e devem depois pro- 'por s�ntença,' ,a-'justifica-
ompan , s

,
'

.

'd SIM' O
• .

Da'do e passado nesta CId.a- I' aCl'ma mencionados, ;/'
fI t t çõ." ..:Ie fls., em q'u.e e' re-

eãifioca. de Maria da Graça, lo, RIO Gl:ande o u e 1- .! anos, por SI e seu an-

d
sua ceder o re ores amen o pa- ....... u

' "

G rals _ecessor Rodolfo Eduar40 de de ,Biguaçu, aos dez la.s. sendo citados' Os conjuges
ra que' não lhes falte nim-, q'uerente Joaquim' João d�

.•� -
conéurso 'de segurança 'las e .

.� I
u

-
* * * Pereira. 3 - Não possuin�. do mês de· ag.osto ue mI'

dos confrontantes, caso se-
ca riem aos seus descEmo. c.ampos,... para : qu:é surta

ém "ue participam ãnuak _ir..
.

.

•

nta" P .. ".

,"'" d ':':�A colheita nacional de lo titulo sobre as'· 'mesmas nove�entos. e cm.que G Jam casados, o Dr. romo-
dentes, as _árvores tão ne- seus juridicos e legais -efet-

�
,. m-./lte o, departamentos ,e "eiàncin foi "ieu iad. .m "Iucr adqriirir • dominio d. ,.is. Eu, (Ass,) PIO lIomõ_o tor Público da Comarca, ....árias ao .0nfÔrto • à toa. Cite-se" p.ss.almente,

. '. rodu,ão do referido org,·
;5.451.000 feutoa, e",.1955, "ôrdo co", ss arts. 550"M de Faria, Escr?vente. Jura., para, -após os trâniites i., "onomia dos h.m.... p.r mandâd., • Dr .. Promo-

j-;;- i.mo indu,teiai. Mensai•
-,�;"� vaior de 178.006.000 'ódi.o Civil modificado pe· mentado, no ,mped,mento gai., ser a presente juigada ��..c":".:". tor Público e os confinan�

ente são contado,'.Qs
.��ruzel·ros. A melancia é. lo art. 1°. 2.4'37' de 7 de ocasional do Escrivã,o, O.

procedente por V. Exa., da- ..............

t�s do ime.''\'e.l em questão e
Pôntos conseguidos .pel.o,s, -

f
. b creVl d d S I'

do e três (3) vezes 'no Jor-d produzida por todos os Es- 'llarço de-1955, ce c-om' - o 'datilogr_a el e su s .

,ta �enia, po en o o up .1- n�l "O Esta.ilo" da Comar- ,por, edital:, com o prazo de
conéorrentes. O vence 01' e

l1'f. 5.52 do CÓdigà _.- _·:;{eim.a. . Bi-guaçu, 10 de agosto de cante adquirir' o necessárIO 'j."t�l'nta""dl'a's, a ser publica ..
'

aquêl� que, no. fim do p�- tados brasileiros, mas os
..

. ca vizinha d.e Florianópo- .',.
. -

. . . ,

pr-ineipais fornecedores são ('eferido e na co.nf.o.rini.dàd_el 19,56,;,
-

__-o
titulo .pa.ra· á transc,nçã.o, lI'S,. os interessados incer- 'dó, uma vez no "Diário da

.

ríodo, obti,v�l' �-a. IOr. numero
"s Iv I r-t "Bahia, Rio Grande do dos arts. 454 e

-

�e.,g,umte.s: .

'.' (Ass.) Dalmo Basto I .a no Reglstr9 de move.Is. tos, todos para, querendo, Justiça" e por três. vezes ___

. de pon.tos, em 'cuja 'c'oil a- �

.

b t dt '1ul, Rio Grande d,'o Norte e -do Cód. ·do Pl'oc. Civil/• Â�-� ...- Juiz de Direito Su s l- Protesta por to os os meIos contestarem o pedido no riQ jornal "O Eistado!', os,
gem influem coeficien es .J

.•
,

D·. 't I
.

relacionados' com a fre- Piauí. siIh pede. e requ�r a "y.-, tüto., de. provàs .em .

Il'elo �el�-, prazo de °aez (10 dias, con- interessados incertos, par-áExa., se dIgne 0\lvlr as tes�:;
.. '

mltIdos, vlstor.l�s, pencI- ta'pos da citação. Sem cus- todos, querendo, contesta-temunhas adiante arrola.,' Gonfére com o ol'lgmal . as, etc .. Desde Ja requer ° tas. Biguaçu, 30 de julho 'rem o pedido no pra�o dadas e que Comparece:rão �m afixado no logar de costu- depoÍlnerito pessoal, sob pe· de 1956. (Ass.) D. Bastos lei. Custas afinal. :BiguaJuizo
.

independent� de in- me. O Escrivão, Pio Rómão na de confesso, de quem es-
_. Juiz de Direito Substi- cu 27-3-56. (Ass.) Jkymorcimação, send-o feita a jus-' de Fflria. j ta contestar. Dand.o; para tuto. E' para que chegue ao G�tmar�s Collaço ..2.

.. Juiz."....--...-------.....

..,...--.-,
--......---- i!feitó de alçada o valor

conhecimento dos interes- de Direito. E para chegarI�ARLOS HOEPCKE S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA .ie Cr� 2:1,00,00, E. d�feri- sados, passa o presente edi- ao conhecimento do� inte-.

r
nellio. Biguaçti, 1 de Junho tal com o prazo de trinta 1'essados, passa o· presenteASSEMBLÉIA GERAr; EXTRAORDINARIA le 1956. (�ss.) Acác!o ZéI-

dias, que será publicado e edital com o 'prazo de trinlÍo da Ililva. Relaçao da�
afixado na fórma da lei. tlt dias, qUe serã, publica-EDITAL DE -eONVOCAÇÃO :esteIQunha!3: 'Cell;w Joa-. Dado e passad'o nesta Cida- do e afixado na fórma da1,uim da Silva, Irhieu Do- de de Biguaçu, aos idois lei. Dado e passado nestamingos Rodrigues e João dills do mês de agosto do Cidade de Biguaçu, aos vinPedro Cacilha" DESPA-
ano de mil novecentos e te e sete dias do' mês deCHO: - �,. ,designo _o dia .cinqu·enta' el seis. Eu, (Ass.) março do ano de mil nove'25 de junho para a auâien� Pião Romão de Faria, Es- centos e cinqlj.entâ e seis.cia·' de justificação prévia Cl'emente Juramentado, no Eu, (ass.) Pio Romão deda posse. Ciente o Órgão impedimento .ocasional do Faria, Escrevente Juramen.do

.

Ministério P�l>lico; Bi. Escrivão, a datilografei e tado, no impedimento 'oca-
guaçu, 4-6-5ft (Ass'.) JàY· 3ional do Escrivão o dati-mor

- Guimarães Collaço·.:..., Subscreví. lografei e subscre�í.
.

Juiz de Direito. SENTEN. Bigu�çu, 2 de agosto 'de '

Biguaçu, 27 "de março deÇA: � Citem;'se, por ,man' 1956. 1956 ..
dado, o representante do (Ass.) Dalmo Bastos SiI- (Ass.) Jaymor.Guimarães'Ministério Público e, os va - Juiz de Direit'? Subs- Cotlaço _ Juiz de Direito.confifiantes" do imóvel' em tituto.
quesi&�, e, por" e:dital :com Confére' com o original Confére com o original
!?

... pr.azoo.
de

.. tri.n.lta' (�O).·.·..di.as'·I.dfixado. no IOgar. de .C.6stü- afixado no logar de costu
a s't1t'!;::-PJlplica�'9 UlJla .�Z me •. O, Esc,J;e:vent�, �P_lO RQ- m,e"

.

(:) Esc_re.v.ente;� :mo .0."
�o Diál'i� "Úriclal do Esta- mão de Faria.

,
mão de' Faria.

-

.

'-.
.'

I •

.( I

8
-

F)oriãnópo�is. Domingo, 14 de Outubro di 1956 1'0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DUBlO DE S. CATARINA

EDITAL'.

.,����§�; ..

LEILÃO' DE MERCADORIAS
Para conh�cime�to d'Os interessados" tendo em vis

-.

ta o despacho do Sr. ln�petor de"sta Alfândega exarado
no proc.e;so nO 3439/56,. a Co,missão abaix? assin.ada tor
na púbHco que esta Alfândega prom�vera no -dIa �5 do

� torrente 'm€s, em primeira ptaç,a, leilão de mercad.orias
, aba'hdóln�dfl.�. no, Serviço de Colis Posteaux, �e acôrdo
eom <>. artigo-�I]:'O' 'BGS..fla Consalidação d,as :teis das AI�

râiIdega� e Mesas de itend� _c_ambiaIid'O cdm o art. 97,
do Decreto 16.712-, .de 23/12/924. �',,: "., '_ _

..

O�t_rosllim, .comi)�ico que a relãção ':'dàS D)e{��do�
I ias Se acha à' disposição' dos interessados, com os mem

hros da Comjssã� n-o's horái'ios de 12 às 17 horas, diària
mente, exceto sáb�do, no hor'ária das 9 às- 12 horas, nesta
!'q'lartição. ..

. ,
. Alfândega de Florianópolis, 4 de outubro de 1956

nimte Câmara Nt:iva
.

Presidente.
: Frededco lUatt .

Pelo presente ficam convidados- os senhores acio
nistas. de CarlO's Ho-epcke :S.::Â� c.omércio e Indústria, pa
"a em assembléia geral extraõrdinâriá, se reunirem na
se-de social, à .rua Conselb.eii·.o Mafra, nO .30, nesta Capi-�
ial, no dia 15 de :outubro d(;""eorrente ano, às 14 horas,
:;om a, seguinte,

'

ORDEM DO DI,A
"

.

1°) Aumento e efetivàçãf)' do cap.ital
2°) Reforma dos 'estatutos

.

3°) Outros as�lil)tos' de iíi�eresse da Sociedade
'Florianópolis;�:5', 4e outubro de 1956

.
-

"AceloÀ Dário ck'Sousa - Diretor..Jlresidente

..

v EN;;D.E M-S E '.
.

Dois predios de alven�tia: i�éll'(l'o "ll,m com doi� pavi
,mentos, construção nova,,�.l1t()_ do. 'centro -da.�}�ad? e

outro com um p:.wi-mento-· ilu Sub:..Distrito do EstreIto..
..,........"'!'!"'�--_'�,I'e� zona reSidencial. ',. .

.. .

TRA 'fAR.: Edificft� São ��rge - Sala 4 -

fONE< 2192
� -

.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



.

. Ra Assemllféia leu_vI do 'Eslado
(Continuação da 12a P�ina) ; davía, ao qúe parece.asefâo All�a�'o; :c�Yin�tendo grave ra- .tríotísmo dos, P o d €r'e s,
Presidência submeteu o re-I aprovados OS dois projetos, . lha')l?rl�lCa, uma vez que a c�petentes,.POlS no atual
querimehto à v�t�ção, o sr I ? que ná>:>'deixará de ser u�n at�lbulç�o compete ao pl)� Or�a�ento, �lg'ur_a" / com .a -

Laert Ramos Víeíra íevan-! ínconveníente de ordem fl· dar �eglslatl'Vo, que nela seu ,refenda destínaçâo, a v-roa

tou-se, olhou para os lados �anceira para o.Estado.. I:a. Pr�slde�t�, . pr?mulg� .

a
.. re� en:.globad� de Cr$, 20, (01),0!)

-para trás, e' percebeu que es- jes oferece ambíente habílí- ferId� 1.;el. Apos ratlflCa.�:; (vínte mil. c:uzeiro,sl.
L

.:
:

tava sozinho. Derrotou-s(� a tado a ser o centro de estu- pal�vras' d� SeU colega João ." E� seguida, o. depu.�j,o
si próprio. dos. veterinários, porém, a Bstlvalet �lres, que. em u�a Lee.lan Slo�inskl apreciou
O referido Projeto de Lei: criação, tambem, de umaBs- 'das sess_o�s. anteriores, fez artigo, quev sôbre O alc?' as

será submetido a urna segun cola Superior de Veterinaria robustas erítícas ao Go�e�·r�.o sunto, vem de ser PUblIcado
da discussão e votação. To- em Biguaçú, como d23Et.ht o do Es�a�o,.o sr .. Ivo stlvet- pelo Jornal A Gaz,eta, .e pro

'cli�putado udénísta, vira a- .ra eXIbIU, da. �r�b��. um _meteu. l:etorna!r a ,��'!b'Ula,
...._.-_...-.-oI".��_..� carretar ônus para o Estade exemplar do DIana Or!cIaI do nfl proxima semana, ii fim

de Santá Catarina muito E�tado, datado de 11 de) .de -prosseguir nos seus lu-
'embnra o sr. Jorge' Lacerda corrente mês, em que apa'

-

dicios,os, c!lméntários . te -

.

viva apregoando que o Esta- rece um decreto governa- propor m�dldas capazes )'.a·
(lo está com os cofreg-'púb!i.� D?-ental r�ovendo runcíona- .ra que _se alcance 3 solução
eos, cheios e díspensa auxílio, rIO,. consíderando, no despa- em apreço.

.

de quem quer que seja,_quan- cho, santo 4maro como am- .ESCO�A SUPERIOlt DE

do, no realidade,.a situação da distrito de Pallloç�. Dai AGR:0�OMIA �M LAJES
é outra, refletida no psdído ,J>�r que o deputado �es�,e-. A �rlaçao de Faculc!_adc, .10
de auxílio fei,to à Uníão, pa dista se achava no díreíto Interior do Estado, tem s.do
ra a construção do novo edt- .

de voltar ao assunto, perglli! -
- assunto . proponder�IÍte nos

ricío" do Palácio da Assem- tando ao sr -. Governador 00 t.ra�alhos, par]�ental:€'::l das
bléia. "Estado, a origem ne tal e.;- últímas sessõss, !eviln.i,u à "-

DIA DA CRIANÇA t�do de causas,_!lue �.;t� di� t-:iburia, ,constántent'énte, vs-
, fícultando a açao da Cama-

.
rIOS deputados que apresen,

Transcorrendo na data d� ra Municipa-l da .» Palhoça, taro projetos' e substitutivos
ante-ontem, o "Dia da Crl- pronta a racorrer ao Judiciá'- visando � ciação .de' escolas

.

ança", o deputado J03é Ba- rio contra a criação do mu- superiores, em divérsas 10-1
.

hía Biténc'ourt foi a tribuna nlcípío de' Sa�to Amaro dá calidadedes o Estado. Após
p8,i.·a tecer cónsíderuções o. Imperatriz.-Não se sabe mes .aprovação da criação da Fa
respeito da magna data, de- mo onde o sr. J01�g3 Lacerda culdade, de E,ngenlüa, em Jo'
dícada a Infâncía Brasíleí- está com a cabeça, pois não .Iinville, .�m --projeto �d\' ari
rá, tendo palavras d,e c_logi.os �e jus��fica reincidência em !?lem govern�rriental, susci-
ao trabalho que vem desen-' -erros Ja apontai<;s da('lu::!la tou no pl·enario criacão -Os
vol::;endo 'autOl:idacles têde� Casa pela bancalia oposi.c:'o- mais, algumas Escolas' S11p.�-
rais na luta pelo extermÍ'll'il nista. '. riores, e. que vale dizer, 'lue .

das' doenças "cau.s.'a
mOi'�is"

l'
C? de�utado ��cian Sl.owins-

.

mê�h.or .seria
a

instala.ção C.e Ida.s ctiançfls. Referiu-�e :un-
- kl, cUJa atlvl.dade. parla, U�l!�e��;ldade �m ca�a rr;,u

da D deputado pt'ssedlsta ao mental' tem, SIdo brllhant.e I nlclplO' catamnense, iSatis
-valor que encee'a a Infân-I

e fe,cunda, assumiu a tribu.,. fazendD a cada um deoutacJ.)
20, 40 ou mais qui}os .ra- '/c1a, 110 _Brasil, porquB ela na pa;ra tecer- cbmentáTio3 ,O deputado João Colo�l'l qu�
cionalmente, revigorando' o sendo sadia.e organizada. na ao plano do prok,ngam:el"to havia ,apre,sentado . P�ojeto .

•
•. • i sua formaçao moral sera a da Estra,da de Ferro Dona de Lei pedmdo a ��rI�c;ao a.a'

orgamsmp. Pfo�es�o.. a�.ro-. i gál:aptia .do .fut!l�O do P;.lÍs. 'l'�rez� Cristina até Flor.ia· Faculdade de Qtümic'a,!'IU -&
vado pelo MmlsterlO da Terminou por peãir que fôs- nopohs. Recordou (I o1'1dOJ Blumenau e que obte�le me!'- -I

S a ú d e. Interessando·lhe,! se inserido eúl ata um voto que, no ano pass�_do, apru· mó aprovação, logo de .saj,da I
1!

altura idade de regozijo pela passagem vando.: ,cpr,oPç>sta. sua, a As- do sr. 'Gehard Newfel'th; r€- �
remeta peso, ,. . do "Dia da Crianc-a". semblela Leglslatl-va .ender�- presentante blumenauense I .

. e Cr$. 50,00 para; despesas AINDA A CRIAÇÃO DO MU. çou apêlos ao EresidE'ute da naquela Casa, agora nova-
.x

em valor declarado, caixa NICIPIO DE SAN�O �MARO R�p�blica e ao .Ministo v,a mente foi à tribuna, p-rlra !
�al 5 696 _ S. Pâ'ulo.. DA IMPERATRIZ �)açao no. sentldo de qt.e I d.ar conhecill!·ento 30 plemí- t

.
.pOSe.

"

_ O deputado Ivo SHveira foi fosse conSIgnada, no Orça·, rIO da .redaçaD a 'Im no\<o
VICENTE COLo, fllnda- à tribuna para tecer comen- menta de �6, v,erba p�..rl!- eF,-: Projeto de L� que visa a' \'

do� do proce'sso analitico. tários a respeito da irregu tudo e .p!oJeto necess�nl)s 11.' 'criação da Faculda.le de A-

Rua' Rosa e Silva 170':"_ .laridaqe, y.erificada 'recen- consecuçao .da.quele lmpor-I gronomia e veteriná.ría, n.
a

.

. '.
" �me�����oGMfun� �ri��o���

.

ci���L�_A�;�®. -----�--�---��----�-----�------------

(Praça Marechal Deodol'o). :do Estadf;l decretou a.cria-/ TaIS· a'J?e�os. mereceram da de mais. Mas. 4contt1i!C, O'
.'

d 'F'
.

.

d
-. "\

Tel: 52,1676 -- S. Paulo. çãõ do:·-município de Santo ··da clariV1dencla e do pa- que o.utro Projeto'de Lei, �lel ..... -,U I.'a·' '.0." .a.ze' n·, e.l.ro·..............................ü•••••••_ ,

L
.

.

.

- autorl.a do deputado ,.Romeu I .

• E"AN..ADI&. 5' Seb.astião N:ev�s, d�u entr.a- •. ,

.

a4.\' ...' .'
YM IA M da nas comlssoes compet:en-I ..

John -Leland., cala permitiu que os wgricul'l preparados mais 36.000 hec--
� " '.. N.bT'URNAS tes, pleiteando a, criação da I

. Da Gle.be Press • tores produzissem, pela

pri'l
tares de terras para a agri-

Flça- I BD'RDI rL�TRICaM'EliTE I . U.,. Escol� Sup�ri.or de ,:,etenária, NOVA YORK - As terra� meira vez, boas colheitas de cultura, com o aprO'Veita·
. ,

.

It E. I;. .: Para combater rApidamente dores em Blguaçu. A duabd;lj'e q'Je si-tuadas ,entre ª,s' Montanha,· milho.' Os agr1cultores sem· mento da água de irrigação'
nas costas, dores reumátj.cas,.levan· Se apresenta no

.

nlom·:ni:o, Rocho.ga�
/
.,e .a .Cortl�nhe.ira pre di.spuseram de·. terr�� "'A, �g'u.a - ,explicou u·"".'tadas noturnas, nervosismo, pés ln- i' d"d" ;·t;·- C d t t:

-

t d lt '
, ..

chados. tonteiras, _dores c;le ·éabeça. ,ra, sem
.. �VI a, �On::l ,1 1I.r: as.ca_, e C,�)l1S I UIam, .:)n 19a-. ,a�ropfla as ao cu lVO

,

C.o porta-�oz da Wor·thington _

resfriados e perda de ene�g!;t causa· se em dlflCll proble'.na p&ra ment"l. passageps exuber�n. _ �mlho,� mas, a falta ,de. agufl era�. unka que faltava aqui
- d?S por dl�turbios .. dos rins e da be- oS senhores deputa los: ou tes

.. pala o. gado. vacum � (,1m.ped, la que .a lavoura da e o unl··co· mel'o de obte'-la;xlga, adqurr8 CYSTEX na sua faro .'
- '.

, .

-

mácia, aindé'hoje. CYSTEX tem au· aprovam o ProJ'ato Sebasti- ovmo

.. M.als ta;:rode."., p.
orem

I"
q!lele cereal-fosse bem sUCc' qUa.ndo não vem de cimr.

'xUfado milhões de pessoas há mais ão Neves 'ou o Projeto ,r Já'o chegaram o a\ado ::.7 o tr�· .dida. "; .

'
. é i� l?ara baixo procurá-la':':

:ai!?/;r�t'e����agarantj.a _é �. sua Colodel.
.

.

..

:' i to.r t; ,com�?ou ,a ,cultura de ". '
. ,_ Ass,i,m, a região está co..

t�gO e das verd�ras. Q.. cl;ll. Há cinco anos, qua,se ná') berta de poços com bombas'

Emp're"sa ô'e luz�·Fo",·rça·de·fIQ.rl·ano'..�o� tlva., constante e'.a .�3casse21 existia .ir-�igàÇão. nessa 'fé::W de turbi!la ver.ticai ..s, qúe tF
__ �.

.,

d�.; ch'4Ya.s. C{)meç41.ln�, . po i zona."HoJ'e, 'porem, de �cor� rratn<fl'a� agua. do interior d::f'
• rem.�ª 1>.rovoc�.r cU",ei'Q".'aq.· �,a ,do :cP',ro....os cálcul,os efe.!tua terr.a,,'pa. l'a enriqne�ce·-la .

.

_

..... .

1· S" A'_ _
'''. '.t.'EtFP-A'.V'ftA< .''',. � cafu ·""a"sup d ·t I

. '"

.
_

_

.

..u. erIor, �l, el'ra,. do�: pela'Wor�th�ngt�n ço!"po Úm .

'

'.

."

. IS .• . -'o .. _,.,
.• '", .. ,

_. . _. bEw:a,
_

as vacas e· as o.\'e· I Tatlon; frabrIcantes de todas dqs agricultores lrrl'._
. '.

._ -

'

... -:
� .

!has estao v�ltaN:doj ,para a-s 'variedãâes de 'bombas pá,,: gou, 120 hecta:es plantados

I
.

'AV'··50 ..,c.......
• , -

•.

,,', ,:l»J�,ª,-�aLl!lU)l!ate.ma Ãe apl;...�,·I·ra�irrrgaÇ.ã-o;.'e!;�ã6 serido .d� .-a.lfafa. Ant�gamente, em
, , .,. .._' • i '

;
. if, �. Vie�tamento das ter:'f1,S mais _.

. cjlflC11 cóns·e;gulr-se uma 0U
�. -:-: (� : d L"· FÔ1'-' nente Sílveíi:a, Avenidll[Mau- d,iver&ifiCado." O

I

fator. ptin""
.. ·... . duas colh�itas dessa legumi-

.
A, Empre"a e. �zle .

I _

'.

R li
"

cIpa-l dessa �udanca e \) fa· TINTAS SILKSCREEN nosa,. mas· atua1mepte se
.

ç!J, de F'roricíríópolis S. ·A. avi-I·ro �amos,.; u� Á e�m!lnt} to d� muitos agricultores te· TINTAS ANILINAS AL-
consegue quatra . .t;\lém dis�

'a a públiCO em geral que, t 'Blumenau e adJacenclas.' . rem iristalago sistemas de ir- s'�.l1estas .mesmas terras an-

:�p i; ao servicos de lim- LINHA' 2 - Zonas. à�llme:- ri�aç.ã,Q }ie "'p;o�os profJ;l.!tdo:" COÓL tlgamente c�da vaca ocupa,
.,,,-:,v os. .

ti'd :n tradas pelás ruas Artl:sta Bi. e:om o f�m de se obtera agua' [. -11\'1 P R 11\'1 E � Vl}"i2t.h�ctar�s de pastagens
peza a serem prece 1 oS e. '. '. .

. he�ssâi'ta para as pasta':' .' a9·passo que·, com a irriga,
uma dás caldeIras da Usina tencourt, Saldanha Mªrmh�! . gens. >

.

.
. Rua Ana. ,Neri 372 ç�o, a 'mesma á.rea de terra

Termo-E!étrica de. "Capiv4- Fernanc;lo :Machado·e Avem-,
,'. A, irrigação. em RIÔ. da, para três Vacas.

rf', �ê-se obrigada a entrar ela Mau_ro R,a�os. ."". .." ,--o-----.-_;,;--i
- �·t

.

_.�,

ell1 raCÍ'onanwntos parCIaIS .
ES,!,REITO - No E'ty��o �Im' � Ira'DCa 8:tllllad8 O 8rêmlD dos :a ��igc;�:�ã�er�itf��ro�����

�1·,. '��,e�;�a17��t!�C�� ��:r:.��: :r:a��:�ç�: ��o��!:��.sJlat: Cootad:oraodo,I de "1957,; Blelta 8 ��1���n1� r:::�o�r�gi�a::rs g!��
d d 17 45 as a Cap·eUnha. . I q 'g Ita n d e s despesas p a r8

���O��\jP��lZd:ce:;o o' se-
. LINH� 1 _ Párte ci: Rua' e�DOSsad8 I ..Ditotorla Que regera .:�:���t�fst��ci���a����n:�:_

gU���i�;�g���a;4_10_.56 Con:;;e\h'eiro Mafra, Rua p-á�, OS."...... ' dei,·tlO..
OI da'Ag;rÁm-.la.ftlo q08 p Verão �ou inverno.

. dre' Roma, Alameda AdolfQ l" "-!
'LI1:::7445�S':�:do:�: a Ko�de� e �djacên�iªs.....,. cII'greaa" OS lo turos -. . ToCOlços ' icu��vo a�e ��jhJ.e,sfe�gi�g

a pàrtlv d.a 'rua'Silvª JardLn, Ter�a. fe;;a.45-: D�� 1:-11)-561 "

em -C'O"ntabtlldade ��t�u��o;;:����os! !��e�?�
.LINHA 2 .,..,...i Trindade a

- as
�,.

as ,o�s. ll1I
. Chegará a rivalizar com a- re.'

nartir da 'rua Delminda Si!'- LINHA 4 - Parte dE�t'Rua., .

_. .l}pós uma dezepa de reuniões, felizmente na noite. gião produt,ora. do milho da.

Vidal' ;Ramos, Rua s e'ves I t t 1veira.
.

.
.

.

.. de ontem, os' alunos da Escola Técnica de Comércio de par e cen ra , dos /' Estados
, J"nior Rua B camva

. Ru:t. -' ..
' .

I Un'd' !
ESTREITO -' Rua Santos lU. " RO R

"

B
: Santa Catarina 't!lpe c,oncluirão seu �UTSO. no' ano de 1957, , lO!.

..

.

I
,

S· d'" C FreI Caneca, ua uy ar-
I' b I

•

it
/, .

Ih d b I,
,

ll-nu.va
,e a Jacenclas,

.

a.-I '.
Dl' d" S'l l'

.rea lzaram com a so -uto ex o, a escQ a, os mem roo3,

ICZE'M'
'.

,

.

B' .Ab
- bosa, Rua e mm a ·1 ve ra -

d t· d G ''''''i d
.

t
'-

d
I Apoelr�s,

.

a'I:rewos,' \n, rao, .::: -.
d

.,.. i que regerao os es lnos o re... o os 'Con adores o
-

.' II
50(lueiros.até á'Capelinha.",,: I

'e adJaC�ncdlads. aSpfUat� aClI":.! prOXlmD ano.' .
- ". I '

,,_

As ,cidades d'e São José" e. mas;, _Trln a e e
.

an ana.
I O "pivot" da desavença -que � pi1-inciPio 'parecia Não permita que eczemas, erupções,

, _ ,

.

'�'
.

I ESTREITO - Todo o_Es-' .. .... _' -:. -

. , ,micoses, manchas vermelhas, frlel·
Palhoça.,

.

r
-

-.
'

>
•

'.1 eXIstir, conslst:� /na Junçao das duas t'u:rmas - tlilrde e ras, acne ou "psorlasls" estraguem.
, ; •

� .• 1' trelto ate a rua. .Max Sch... ..
"'. , ..

.
,

.
' , sua pele. Peça Nlxod.rm ao seu faro .

Segunda, feIra .,..... D,la I!}... '.
I ,�� d

" ": o01te.·:Os al;Qnos do curso noutrno, Já, ,:haviam escolhIdo macêuttco hoje mesmo. Veja como
., 10-56'd' 1745" 22 h

-. ramm, I?om ex,c u:sal> a ,rU,l> .

. .....
. tttxoderm acaba com. � cocelra',em'7:

_
as., as oras

S t
-

S" d"
. 'i >. , Os seus represenllantes e J;.eahzado paI te . do programa J ela- minutos e ràp.ldamente 'torna Slla'-.

.
.. an os aralV.a e a Jacenc a�. '

�. "'. .

,.
- . .,

.. l'
'

,
'

"

LINHA 5 �.Avel1lda Ba- "'. -

.

-.
i boradô- com a fmahdade de angarIar fundoS- para faZeI Pfe,macla, .cIara..e_:,aveJudada.,�

_
_ .'. ,Quarta fell"a -Dia 1'7',,10- ' .

. -"
"

'. nossa garantia II II sua m.alor
qto do RlO Branco, J!.lIl,S _.

56
.

Dl'", 45 '

.

22 li
' face a despesas' de registro <;te djplõma's, eté.. , . .

I
'1lroteçijo, '-"

Duarte Schutel e Almirante -::- as

d" das. O!�S'I Pal'a que f6sse f·eita -a. fusão aás duas turmas ós alu- I

".

,

. O mesmo e ommgo ub,l' . .•• _

.

. '..
.

Lamego, trecho da rua Te-
14-10-56; incluindo a!n&it� j

nos da �arde remVld��a,ra�< .algu�s ,car;gos na DI�etOrla i
'LINHÃ 5 .::_ Avenida �::rl1- para iUmdos, t�ll:.bal�a��m �e.�o �esmQ ldea.l. que e, o' de '

, 'R mdS e ;adjacênci s ê�ti·ér congregar-'todos' OS co1egas l)a.J�s�a �e formatura., !
�o aa Bulcão Vi�n:e itej". I DepoiS de' váriõs pontos d�aiidos/ a turma dó cur

n:a�� �IUmenatl'. -
__

. _. 'I' ;1 S? �; aceitou: íI1 p��poSliÇão d-�s ,se�s col�gias do \C�r�,
Quinta 'fema. dia 18�mw5��ecmco. A. .. ._ _ /. .',

.

. -; .

.

Das' .17',45: as' 22 hora�': -I
.", 4,ssrm",proce.dldllr ,a .

el�lçao, para., pr�enchlmel1to dos

O m 'Sino programa de ·s.e-; cargos éagos, ..p()!_3, de direIto pertenclá aquel,es ,qu� fun

..gunda efeir.a, dia 15-10'-50/. I daram ?"�rêmÍlO, 'o�- PG��Ofl. ,."Q��v�s·': na Dil1etó:ria. �
OBSERVA'Ç:AO _ As in-t curSe tecmc'O A foram ele1tos ·0S 'segumtes membros:'

.

dústrias em geral . mesmo�. Pllra .vice-pr�sidente: .José Nazareno Coelho. �.'.'.

quan(lo não atingl!1as;' p�i() �. 2.0, ��cl'etário: M�tia' Lebfiete. Ma�tins .- 2.� Teso�rei.
iacl()nament?�_ não.-'})pdel'ão' ra. Ceclha. Kalb�ch. conselho. FlSC�l: 9sc�r. VIeIra. F:�l,ho I

funcionar no', período das 17 i Stela Marls R_�vers, Daltro Dnmchlnl, CecIhá Kraemer e

às 22' horas nos d1as acimá Lilian" ç!tldeira
.
Gonz�ga. .

.".
.

.' .

.

.'

.

,

'dtados. Nas demais �homs .COMPLETA A nlRETORIA� PAS�OU �; SER .��
pevem-se- restringir �o· 'u,to .� �_

..
. FORMADA

,�

d� tl0 máximo '1.5% de- SU3S, Presidehte:� Hamilton R��' ....:. Cláudio Tar�:l1to e Wal-
.

atiyidadell nçr:�a!s. . .

mos - Vi�-e-PrÉ!sidente: J.o-·; �ir _Veloso. ,Comissão de fe;;: .

,

,�, sé Nazareno q�lho, P se� tejos-: Marle�e Luz -,- Flávia
cl'etária: Jailete :llulis.e" - 2.a Peixoto � Vilma Ribeiro -

.s·ecr.etál'ia: Maria �LeoIiete' Maria_�esbastiana da Silva'
Martins -,- J.o 1esou!::ei�o:'i �'. ; .

.

.Arlindo HUlse_""";'c2a,�.eso,u-- - Allnor JO$e Ruths - Ma-
réira: Cecília o.KalouC'lf; __Di... ,ria qD ROsário - Jacques -

retor de>P:ropagandá: 'Paulo Antônio Vieira - Lígia D'A
Cidade. C,onselp.o FiScaJ: Os- ',vUa, Len1r Delamber-t, Netl-"
car Caldeira Gonzagá,_ c;-o Ari sa Fairí e Maria Dalva Bona
:Mosimann - pedro

�

Colaço' teU.

Emagrecêr
.f!!"�

Pense

Porque
\i'.- ,

_
e

resolva

ser

assim?
ser

normal.

Sem droglas, SLiadores,
apar'elhos ou sacrificfos ná

alimentação, emagrecer 5-,

/' "

com novo e revolucionárioo

.'

barbeador elétrico·

, I
•

- � m"q�',!.ÇI·,;qll� _.

&àrlieic, O�(Brasill
'

, I'

.

110

E GOZE
DESTAS ,VANTAGENS!
• Barba mais

rápida e. perfeital
• Barba muito
mais econômica I

• Barba sem irritar
o� ferir à péle I

• Barbà mais simples ....
. mais modernar mais
prática muitas vêzesl

ter$

um produto 'da IMPORTANTE.
. Com poucos dias de
'prática; ',. verá que

.

MIRIM é·indise�nsc!v.'
'para um., barba
p.r'.ita·'

MELAR·
Manútaluras Eletromeelnlcas Lida; ..

Av. Rangel Pestana, 271
3.0 and.· C. P. 6937. S. Paulo

Distribuidor eXG/u.ivo poro fodó o .E.f"do • R. G. do,S"/,.

NOTA � O :programa ac,i�
.

ma tem por base a 'disP6ni
bilida4e :lie Caplvarí�

,

�Ü.�l
quer redução desta redu-nàa:
'rá nQ ",umento do 'raci6ú li"
mento' em zonas n,ão det-er
mi:nadas.

STRASSBURGER!aRODT LtDA�.'·
Av. Albàrtv Bins, 1036 •.P_ORT9<ALEGRE •. R. G.!i411

�

/

, .

. ETERNIT
DESAFIA O·.'
JT·EMPO••• j

.. ,.<�.. , ....�
.

Os produtos ETERNIT, são lobricqç;los com cimento amianto
moterlel de característiéas próprios, decorrentes
de suo origem mineral.
'Em-; consequência, os produtos' ETERI'IIJT
possuem extraordinário resislência_ aos elementos
do ncturezo, têm duração pràticamente
dimitada, não sendo prejudicados pelo corrosão,
nem.atacados pelo�. inse�os e rcedçres.
Fabrlcad<>s poro utilizoçôo permanente, , \..
os' produtos .ETERNIT não necessitam de conservaç__ão,
tornem- se mais r-esistentes com o decorrer

.

� do tempo, e, proporcionam aspecto moderno
às construçÕes, concorrendo poro
o redução do custo dos mesmos, uma vez. que, /

fáceis de instabr, permitem economia de mão de obro.

ETERNIT DO BRASIL -CIMENTO AMIANTO S.A.
DISTRIBUIDORES LOCAIS

DORIVAL DA SILVA tINO
Rua Trajano, 39
RUI SOARES

>
Rua :reodore, 7 ,_ .

TOM T'. WIUDI & elA. -....

. ;.

Rua D. Jaime Câmara e Áv. Ri'o Branco. _

-"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
CELEBRADO O NATAL sionârios, de 1.163 ora mais de 600 escolas católi- de seis o usete pastôres de

EM JULHO PRóXIMO em atividade -, para 2.000, 'cas na França, não agra- várias partes do mundo,
PASSADO até 1959.

"
dou ao Bispo Antoniel Ma- inclusive da, África.

(SNA) _. A Igreja Me- -::- rie Gazaux, de Lucon, o Êsse plano 'visa alcançar
todísta de Piggot, . Arkan- CONSAGRADO UM DIA qual considerou que a me- a "diversidade de grupos

sas, Estados Unidos, cele- PARA A ORAÇÃO PELOS .

dida "impedia os pàis /crts- nacionais que vivem em

�. brou o Natal agora. em ju- ENCARCERADOS I tãos de exercerem seus di- Nova Iorque, como' numa

� lho dêste ano. " (SNA) � Igrejas em to- reitos", miniatura das Nações Uni-

1 Os fiéis ouviram um -ser- do sul da .Ã.frica observa-: Os subsídios - dados em das".

1 mão especial do Rev. Floyd 'ram no prímeiro domingo forma de concessões aos -::-'-

( Villiness, pastor da igreja, de agôsto, "o dia de oração pais de . alunos de escolas (SNA) -:- Cêrca de 50.000'

� e cantaram hinos alusivos pelos encarcerados", , ; reconhecidas pelo Govêrno Protestantes, procedentes
(

ao nascimento de Cristo. O movimente foi ídealí- - foram' automàticamente de tôdas as partes da Ale-

O Rev. Viliness esclare- zado pela Associação de' cancelados, quando o Mi· manha, "invadiram" a cí

ceu que a idéia tinha como Serviços Sociais da África" nistro da Educação publi- dade de Frankfurt-On-Main

fim "trazer algo do espfri: Meridional, e endos�ada
I

cou um decreto que deixa- daquele país, para -assisti

to de Natal no meio da mo- pelo Primeiro Ministro
f
va de reconhecer as esco- re maos trabalhos ínaugu

notonia da época por que' Johannes Gerhardus Stry-
I las em questão, informa o rais do tradicional "Con-

estamos, passando". dom. �uma mensagem à
I
"Religious News Service". gresso Evangélico".

"M�itos de- nós 'só se re- 'Associação, o sr. Strydom I'
' .

Auxiliando � soluciônar

cordam dessa magna data declarou: -::=- o problema de hospedagem

que se passa -[alrás da 'por ocasião dc..día 25 de "Confio que as igrejas
I Bi��NA�raha� e::��:��!� �:Sm�\l�:r:s é�eta�;�!�asntd�,

C t· d F
dezembro", acrescentou êle. separarão êsse dia' para se

I pregador batista; mudará Frankfurt abriram as por-
.

, Or I'na e erro ,_'
(SNA) =: �il'novas igre- lembrarem daqueles que ho- I sua técnica, ao realizar sua tas de seus lares aos pro-

. '"
jas por ano, e o alvo para je estão em instituições pe-,I cruzada na cidade de Nova .testantes,

Federação Mundial da Jornal Hungaro diz que lídades foi assunto de men-I os próximos trê-s anos, es- nais, bem como �r aquê-
I

'1rque" marcada para o O Dr. Martin Niemoeller,
'

Juventude 'Eterna. E' Lamentável a Condição ção especial. O "Pravda" tabelecidos pela Junta �e les que já cumpr-irant pe- I próximo ano.
•

o famoso pastor alemão' que

_ Pode ser que o comu- . dos Jardins da Infância também admitiu que o pro- Missões, Nacionais dos Ba- nas." :Não deixará somente para não contemporizou com as

nísmo tenha desCOlberto o Controlados pelo Estado blema de 1habitaçõe,s na tístas, do, Sul dos Estados A Associação auxilia, to- si à tarefa da pregação, idéias de Hitler, pregou o"

segl'êdo da juventude eter- - O jardim da infância União Soviética é "um dos Unidos.
-

dos os anos, a cêrca de mas far-se-á acompanhar sermão inaugu}"al.

na, segundo uma lista de que o Truste de Carvão Ta- mais sérios", com Pedidos A referida Junta tam- 50.000 homens e 'mulheres '

membros que 'participara,m tabanya entregou ao con- "longe de serem atendidos". bém deliberou> aumentar o de tôdas as raças, que com- Vlajlnle,;,lospetor
'da "�euniãp. Européia de selho da comunidade dirigi- Uma das razões pará' isso, Fundo de Empréstimos pa- parecem os tribunais. Não Casa atacadista de tecidos, de grande movimento,

Moças", que teve lugar 'em do pelos comunistas há ape- diSSe o jornal do partido, ra 5 milhões de dólares, só ajuda às famílias dos en- das mais tradicionais de São Paulo, em periodo de gran ..

Paris sob os auspícios da nas um ano limpo e em é que algumas autoridades bem come auxiliar, anual- carcerados mas também se de desenvolvimento, procura viajante-inspetor com

Federação Mundial da Ju ótimas condições tem agora pretendem que "o principal mente, a seis novas cidades interessa pelos que já cum- grande conhecimento do ramo, com condução própria e

verrtude Democrática que é "paredes ímunjías, canos é a construção de fábricas, em seu programa de evan- priram penas, procurando- que seja ativo e empreendedor. Inutil 'candidatar-se

Icontrolada pelos comunís-: arrebentados; brinquedos e minas". "Pravda" acres- gelização.,

,lhes
emprêgo, quem não preencher as condições exigidas. Cartas do

tas.' Entre as pa.rticipantes 'velhos e quebrados e Um centou que seis de sete mi- Além disso, a Junta ele- (SNA) - A- suspensão: próprio punho para "VELOX" - Caixa Postal, 96 _

na ,"'reunião de moças" esta, p�ar coberto de capim". nistérios de construção pre, var _o número de seus mís-
I de auxílio ,do Govêrno a' São Paulo.

'

vam Maria Dabrowska, Ii- disse o jornal de 'Budapeste, encheram somente de 42 a
- ,<

ma escritora' polonêse de 'Nepszava". O
.

Conselho 68 porcento de suas finali- ,

65 anos e :t\;1:onica Felton,. in- despediu os jardineiros, em- dades no meio ano de planos,'
-

glêsa de 50 anos" " bora devessem tomar con- para habitações. A. Alema-

Centenas de Mortos na' Re- ta do aquecimento no inver- nha oriental comunista

volta de Kazekhstan ,10 e disse .às : professoras também está sofrendo "gran
_ Uma testemunha visual que tomavam conta das des atrazos" em construção,

à revolta de 1954 no campo '2rianças que deveriam fazer :disse
.

o jornal do partido
de trabalhos forçaldos em' seu trabalho como "assis- "Neus Dedtschland". A in

Kazakhstan ,corita como as tência social", disse o jor- dústría construtora nêsse

mulheres ucranianas prisio- .1a1. Acrescentava que ape- país da cortina de ferro es-

.meirns, de mãos dadas, mar, ,. ',1' do� protestos; 'fora �á enfrentando "enormes"

charam .iem medo' para mor- .onstruido um hospital pa- pedidos em reserva em cons

rerem Sub os tanques do ra doenças infecciosas io- 'trução em projetos, chave

exército vermelho. A teste- ro na vizinhança. cOIpO estações . de energia,
munha é um médico hunga- Deteniorum as Construções indústria de carvão e habi-

1'0, Fereno
:

Warkonyi, que na URSS e Alemanha tações. Foram feitos s.pedi-
tomou parte .na revolta' e -"- O jorna-IJ do Partido dos em vários distritos pa-,

cuidou dos feridos. Êle dis- Comunista, Soviético; "Prav- ra que apareçam trabalha

se que o assassinio em mas- da" celebrou o "Dia ,_:"'dos dores para êsses projetos
sa teve lugar 15 mêses após Construtores" na URSS com vitais.

a morte de Stalin, durante um editorial criticando as I'___;_
-.

_

a supressão sangrenta e fi-. autoridades de construções, • '

nal da revolta na qual os por não atingirem suas co- i I'GONII Iprisioneiros resistiram, por tas, pelll: qualidade in_ferior 1 ., : "DA SMA
40 dias até; que as tropas lo. trabalho e' por nao re-. Ataques de asma e ilro�quite- ar.
soviéticas com os tanques, duzir os preços. O fracasso

j
rulnam .ua saúde e enfraquecem o
coraçlo. M.nda� domina ràpida-

entraram em 'ação. O rela- dos construtores, em preen- mente ai crisel, regiJIarizando a

h
.

'

-
relpiraçlo, e g!!rantindo um .ono

to do 'Dr. WarkonYf, sôbre c er os ped'ldos ..de carvao, tranquilo de••e o primeiro di•.

ferro t I t f'
. Compre M.nclllcci�ind. hoje. Nos.a

_. a ,rebelião na Asia Soviéti- , me a, e ou ras aCI- garanti.' é a sua mai6<r 'proteção.
, \ .

ca e que apareceu no Jor-,

nal austríaco "Neuer Kuri

er"" disia: "Sete tanques
T-34 penetraram no campo,

seguidos por 1.600 sol<lados
armados com armas auto�
máticas 'e metralhadoras.

Voara:01 .pedrás e garrafas.
De repente as mulheres u

cranianas, vestindo as ca

misas bordagas' que llsavam

em sua pátria quando iam à

igreja, dando-se as mãos e

com _a cabeça levanta/da,
marcharam ao encontro dos
monstros de aço; Todos 'pen_
savam que os tanques paras

se�. Pelo contrá�io, aumen-
taram la velocidade, que
brando as fileIras e passan-

.

do por cima das .mulheres".
Ao mesmo' tempo, ,escreveu ESCLARECIMENTO
War'konYi; os soldadus sO-, IND; E COM, Vva. CARDOSO BITTENCOURT-
viéticos abriram foO'o, en-) .

t" d C f" O"
,

P , roprlC ana 'o, a e
" TTO", comunica a sua distinta

traram nas barracas e ma- f'
.

.
reguesla, que, estando em �xperiência com ,as suas no�

taram todos que encontrà- \'3g instalaçÕes e dado ainda à inesperiência de seusram pelo caminho. Quando ,. .

l unclOnários, pO'derá acontecer surgir alguma modificá-
jatcabou a carnificina, 700 ção 110 paladar de seu produto.

"

pes.si>as :inham. moi'rido, Roga ainda, a tolerânc!a de seus- consumidores, poisOs sobreVIventes foram tor- 3 situação Ja se vem n()rmalizando.
turaq-os em Kol yma: nos I Outrossim, cl'entl'fl'ca, b bque em reve a rirá suas'
campos de terror por terem, portas à visitação pública
tomado. parte 'na revolta. I

.

"

Cruzeiro do Sul
Real
Varig
Panair
Sadia

/
,�.

1 Reserve seu bilhete de passaçem
( , ,
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l'Lí8TICÀ NalACIOf\J4L

PARTICIPE
AtJTOMO

ADQUIR·À·. AçõES OitDI�ÁRIA'S DA

WILliYS·O'VIBLAND ·DO BRASIL S. A.

fÁIRtCANTE DO
"

-,

o VEICULO MAIS ÚTIL DO MUNDO
PReÇO POR AÇÃO: Cr$ 110,00

integrada ao "Plano Naci�nal da In·

dústria Automobilística" e, com um
programa de expansão aprovado pelo
Govêrno Federal, a Willys�Overlal1d
do Brasil S.A. passará a produzir no
Brasil o famoso Jeep-Willys com

tração nas 4 rodas. Para êsse fim. será
instalada no parque industrial.de São

Bernardo do Campo uma completa,
fábrica de motores a gasolina. Parti-

cipe' do grandioso empreendimento.
Máxima segura,nça, rápida l!quldez;
excepcional valorização e rentabili
dade. Todos os acionistas que subs�
creverem 500 'ou mais ações ordiná
rias, de acôrdo com as condições es

taBelecidas. poderão adquirir seu

Jeep-Willys ao preço da tabela cor

rente- para revendedores menos

um desconto especial de 10 %.

.. ··A�PRACA '.
MACHADO & CIA. SIA COMÉRCIO E AG:a:NCIAS

ESTA13ELECIDQS NESTA CIDADE- À RUA "SALDA�
NijA MARINHO N° 2, .âVISAM AOS SEUS CLIENTES
QUE,. DEIXOU DE FAZER PARTE DO QUA'DRO' DE
,\1:ECANICAS nE SUA FIRMA, O' SNR. ,OSWALDO
�OUZA (VADICO).,

. '"

OUTROSS]M, INFORMAM QUE NÃO SE. RES-
�ONSABILIZAM PQR QUAISQUER- SERVIÇOS EXE-'
�UTADOS rELO REFERIDO SENHOR, A PARTIR
ES'l'A DATA.

FLORIANóPOLIS. 8 DE OUTUBRO DE 1956.
_;

.....

r

ESSAS AÇÕES SÃO VENDIDAS PElA

DELTEC S.A.
INVESTIMENTOS E ADMINISTIAÇÃQ

R. 15 de Novembro, 306· T-el., 37·0171 • S. PAULO • Av. Rio. BronQo, 99 .Tel.: 23·1991 . R. DE JANEIRO

� pelos' seguintes lancos:

Bania Aliança do Rio de Janeiro S. A. 9anco EraDcês e Italiano para
Banco Antonio de Queiroz S. A. /

a América do Sul S. A,
Banco Comercial do Paraná S. A. Banco Holandês Unido S. A.
Banco da Bahia S. A.- Banco Indústria e Comércio
'Banco da l?rovincia, do Rio

'

, de Sant� Catarina S. A.
.

Grande do Sul Sr A. Banco Itaú S: A.
.

Banco de Crédito Mercantil S. A. Banco Monteiro detêastro S. A.

jJanco de' Londres e América do Sul Ltda. Banc� Nacional do Comérdo de
Banco de São Paulo S. A.

I
São Paulo S. A.

Banco do Comércio e Indústria Bancó, Nacional do Norte -5. A.
de São Paulo S. A. BllncO::Noroeste do' Estaóo de Silo P..ulo S. A.

Banco F. Barreto S. A. ". Banc�:'Operador ,s. A,
Banco Federal de Crédito S, 'A. Banco""Paulista do Comércio S. A.
Banco Financial Novo Mundo S. A. .' Banco Riachuelo S. A.
Buco Francês e Bra@ileilo S. -A. Banco &1 Am'ericano dI) Brasil S. A.

BANf::O MERf::ANTIL DE SÃO- PAULO S. A.

,

. QUARTOS
ALUGAM-SE BONS QUA}lTOS, EM CASÁ DE FAMILIA'RtrX CONSmiEIRO--MAFRA 77.

.,'

A GER:a:NCIA

e pelos seguintes correta�es oficiais do Bôlsa de Velores de São .Paulo

AIeJ:lDm. Zlrlla Hanl Jorge Müll�r Carioba
Pueboal José Napoleão Isoldi

José Geraldq' Seara"o
Pire. Geron<no·S.A. (I.P'.G •• S.A.)

J08'é Muoel Leme d. FOD,eo,
S"e. Campos Fr.ga de Valor�• .Ltd.'.Nellon Spinelli

• pelos'seguintes corretores oficlais d� Bôlso de Valores do 'Rio de Janeiro

Guilherme Lipa da Cruz • Ilearique Guedes de Mello

A Direção
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1 ,. f
. .10 Olinger, Osvaldo Saback, dr.,

�., recorre a eetsae ique o va i Odf 50 replO.aos a preclu'são-: à, 'lide �:�a���v���ra�o!:'�g�::,al�:\!:�:
da 12a Pag.)

\ t�os, aaotando. o parecer do Procurador substituto, que ,) 'rida diverge .e se afasta diametral�nte, foi luminos�en. do Penido, dr., Oswaldo Schutel

II tinha por um a�ôrdo polítíco. , . te endossada, pelo Egrégio 'I1r.ibunal Superior Eleitoral, ao da Silva, Alfredo Schroeder, Os-

O S F A TOS 31. Para .evítar precisamente atos entre poht,WoGl ou Julgar recurso Interposto da anulação do plelto de Turvo mar Schroeder, Oswaldo �imões
acôrdos políticos; processados à margem dos partidos, des- N,,:ssa Iapídar decisão, essa alta Côrte embora deseoohe- Correa e Senhora, Oswaldo Zattar,

11. çriado ? município de �raço:.. do Norte, fe,riú-se a.li I figU!a.l1do-os e an�quiland�-o�, ? Oódígo �leitoraI, no se_u �en� d.o recurso, quebrou, coma era nacessárío, oportuno' Otávio Lebarbenchon, Otávio l\I�

primeIro plc�to PM'a a constítuícão dos poderes mU�ll-. CaPltul1? .III, Iegalízcu e díscíplínou as alianças de

partl-ll�eratlvo
mesmo, a praxe processual, para entrae no mê- delros, Almirante de Esquadra,

�p�i�. O Partido i-eoorrento, !ii- .epoca, obte.v� expressiva dos POhtlCOS.
".' , . A , . ...

rdro �a apelação c, .cc'3ll energia máxíma, estabelecer .luris. Otávio Za�hi, Mário Neves de (;Hi

ltor�a, eleg.endo a. maioria da- Camara MUnICIpal e o seu I �2. 0.3 atos.entre polItlcos o� �ordos polItICOS., m�lvI- prudência sôbre praclusão, desmerecendo-a e desvalorízan- veira, Caetano Sil.veira de Souza,

'andldato a Prc.felto', senhor DORVALINO LOCKS, infe- dua;hzado.s nos Interesses, eram VICIOS a corcoer os partídos do-a como prelímínar quando Vícios aleltoraís exercidos ds' Liberato Quirino da Silva, João

izmente agora rígura de leme nos fatos que eclod1ram emld�,smorallzando�os ao julgamento popular. Iforma sul generis como a 1lraude e a coação restam com- Della .Barba, Hermundino Silvei-

raude e coação eleitoral. 33. Palra profligar tais vícios, o Código, no seu artígo
'

provadas.
.,

, <,
ra, Clemente Tiago Diniz, José

12. 0- novel município; entretanto, fora criado sem 140 permitiu as alianças de partidos, exigindo para sua Adão Lehnkuhl, Tobias Raupp .de

bediêncía a vários preceitos constitucionais, do que re- constítutção: P R E C L U SÃO Sá, Otília Blurn.F'amflia Santiago,

últou, no Supremo Tribunal, a anulação da lei que o cri- 1.0 - que sejam' -promovídas p�los diretórios. ínterês P. Campos Pôrto., Paulo Bauer,

ra, Passado algum tempo e satisfeita essas exígêncías, sados;
.

. . 46. O caso de Turvo _ que seria ocioso rererencíai Paulo Bauer Filho, Paulo Bian-

município voltou a constítuãr-se. E foram marcadas pelo
.

2.0 - que tenham prévia aquiescência dos díretóríos an�liticam�nte, tão c�l�br� peou _ servíu para a justiça
chíní e Família, Paulo Fernandes,

.

ríbunal Regional eleições para prefeito e vereaderes. re,gianais, quando para pleitos muníeípaís: EleItoral f'lrmar um prmCIplO padronísadj, de moralidade:
Paulo 'Gentill de Mello, Paulo Ma-

1'3. Os diretórios dos dois maiolres partidos _:_ PARTI- .3.0 - que sejam representadas por uma comissão, in. o .ioSltituto da preclusão não colhe contra a lmuf;le-.
chado de- Carvalho (Rádio Re-

DO SOCIAL DEMOCRA'TICO e UNIÃO DEMOCRA'TICA terpartidária, escolhida pelos diretórios com que 4? Ainda recentemente, no seu parecer n.o 2.581 _ in -ord), Paulo Medeiros, dr., Paulo

NACIONAL - lançaram seus' candidatos. O primeiro, para se relaeíonem: Boletim Eleitora.:! n.o 60, pags 778 e 779, OI ilustl1a.d{) dr. Pinheiro Chagas, Paulo Preis e

p:refeito, índícou O' mesmo candídato que já ele'gera antes 4.0 - qus tenham denominação própria." Procurador Geral Eleitoral, lembra 'que pelo caso de Tur- I"amília, Paulo Tacla, dn., Pàuxy

li, -senhor Dorvalino Locks, enquanto o segundo apontava 34. Nenhuma so dessas quatro condições legais existb vo:
:

.

Gentil'Nunes, Pedro Calmon, dr.,

O senhor Fredolino Kurten. no caso .de Braço do Norte, Não houve ali nada parecld I "ficou assentado que deve ha'Ver lima 'exceção Pedro Duarte Silva, Pedro Fran-

14. Aprontavam-se ambos Os partidos para o préli{) das com aliança de partidos. O que houv� foi a interferência c_om l·espeito aI} instituto da preeluSão.quando �is'co 'da Silva, Pedro Gallotti, dr,

urnas, quando o .governador Jorge Lac�rda smgiu em. ,Bra- i .�orr;uip�ora d� primeiro magistrado ca.tarinense, burlando se trata. de fraude, porque quando.'a moral 'es- Pedro Ku.ss, Deputado, l'edl'�

ço_d� Nor,te, no dla - ou mell�or, na noltle - de. lO de Junho a mamfesta_9aO' do. �l�itoral�o. e estabelecen�o, pela fra:ude tá ofendida, abalada, quando a verdade está Paulo Penido. Pedro Paulo de

do corvente a-no, dezenove dIas, antes do pleito. . I e .pela coaçao a vltona p:eVla do seu c'andldato, medlan· violada, q.UlandO a fraude é evidente', não se
Araujo, Contra 'Almi1'8nte, Pedro

15. Alguns dias depois, nos c��cu��3. políticos, começava. te o afas.tam�nt� do concorrente, condicionado a uma apo pode, por um apêgo demasiado à aludida dis- Pellrhit, PedrO'·.Scoz, Pedro Ver-

,de correr a notícia que o gC}vernador Lacerda acabara com s�p.tadO'rla tao ilegaJ quanto imoral. posição de fei deixrur de anular vO'tos dec r. gata, ,dr., Pelúcio, Cônego, Peni-

O P. S. D. de Braço dlo �orte"lCompra�do, em tro�a de apo-: 35. Pouco depois de tornada� 'Público� ?S escandalo�o.f rentes de· fraucte's; estâ deve ser sempre s:US ,tenciária Cen�ral do .Distrito Fe-

sellltadoria O seu candidato la. prclelto, DorvalIno Locks, fatos, alguns. membros do diretóno mUniCipal do Partido .'
.

efeitos anulados". '

l-leral'
Peregrmo Jumor, dr., �e-

e o seU ,c�n�idato a, vereadOJl � delegado !la Justiça �Iei- recorrente, dlv�lgavam, em Braço do Norte, uI?- m�ifest(J ,
48. Da ementa da decisão 'dessa-:t1:grégia Côrte Jul� ry Cam!sio e Famil�a, �etnarca

toraI, .Turlb1o SChjnl�t, ga.�·an�mdo, com �so, a c.andld.a-,'- dü<:_ume_!lto. Junt_o
- pelo qual p:ov,a.,vam, a. �a�ledade g,àdora, no cas·(Jt de T.urvO', se 'lê qu� .. ,a fraude, quando com. �auJl.hao,_dr., lPetr,:,lh, Ahce, '�á.

ra- unica do ca,ntll�t't. m,'lCado: pelo sIt�acionilSmo!, que I?-ao fora p���el laz�r u�a alIança paJ.·tlll�na paloa pro.vada. _ no. caso de Braço do Norte está confessada pe- rlo,-Pl�nta . ..d.IV.Velga. ,�e�., Pm·
16. O,Pwrtido ora �e?orrente,. pouco depors, constata',.a o p!e�to, co�� �e ve do que afIrmam �esse· m�mfesto: 1q .assinatura do governador no in�,trU:mento CONDICIO. to de Llma_.. MIl)lstro, Plllcldo �l-

a .veracidade dessa notICla, ao chegar ao po.der da, sua dl- 'Vlsando esda,l'lec�r ao laborloso po·ro de Braço
,. �ADO - Palra anular la votação não exige interposição de ve�,. Planta0 de Castro Faria,

reção a incríViel e agressiva' prova: o. �ocumento CONDI- d:o N(}rte so�re os motIVOS, qiue levaram o PSD a as· recursos parciais _ in Boletim EleUtoral n,o 35, de junho
Phmo da Fo�seca M. Cabral e

ClONADO -:::. jlunto aos autos" em orlgllllal!. Slnal: um ace�d!> com o. sr..O,overnadol', em tOrno da

"
de >1954, pags 488 e seguintes. . Se�hora, Plimo .Lemos, .d�., Pom

candId.atura unIca, o DlretQl'lo do PSD vem deelaral I. 49. Estes recursos Parcia,is, de urna a urna, foram in pího. �ento, Pontes VI.e�ra, dr.,

A. D I A M E N T O, D O P L E I T O O segumte: . .. _ teZ:P0900S no pleito de Braço do Norte e desconhecidos ue �o�flrlo Cunha e �amlha,. �r?-
I?esde que foram ma�ca��'s as elelçoes, o .PSD jTrd>unal recorrido, como informa o próprio a.:::ól!'dã

COpiO ??mes. de. Freitas,. �rotaslo
desejando paz e harmoma, Ja falou .em candidato 3.�38.

. o n.o e Famlha, Protogenes Vieira, Ra-

único que congraçasse a falllÍlia braçonortense, in- :' 50. O que o recorrente não fez foram prote.s:tos e re
chel Ramos da' Silva, Radio Difu-

dependente de côr partidária. ,- , cnrSOiS _perante as Mesas Receptqras. E não os fez porque
sora Jomville, Rafaet Peres Bor-

Posteriormente, compare.ceram à residência do' a I coaçao e a fraude qu!:' viciaram o pelito já lestalvam .efe.,.
ges, Ranulpho Bocayuv.a Cunha,

sr. Westphal oS �Irs. otto Sampaio, Daniel Bruning tilvadas na,s consequências do CONDlflIeNADOI' antes do!,!,
dr., .Raphael,de Souza 'Aguiar

� Angelo San_drini, membros da então form�da atos coleto��es' de votos p:leviamente a el .& .

Coronel, Ratton,' Coronel e Sf

Frente DemO'crâtica. Apresentaram uma lista de seis i 51. No caso 'de Tur;o tais recurs fo:am julgados des- . nh.ora, Raul Bazan .Dávila, Em

nomes, membros dessa, mesma Frente dent're 0'-: •

i d' t d f' d
'
os

.• _balxador, Raul Pereira e Famí·

quais ·podia, pelo PSD, ser e�:!olhido o candidato. 1�:;�S::���di��n �ua:d;aau f�a;�C:::�:V!dpari�f��If.im�� lia, dr., Raul Oliveira Rodrigu�s,
Compromteu-se 03waldo Westphal a.. dar uma res I .� ..'. -. .

' o" dr., Raul Schaet'ell,' dr., RauLTil.

posta 2.a feira, dia' 21 de maió' pp.... > o' - h�a��s j::�es�aIs n�'() I tl�ha.m , cab�e,nto. .. _
. v�r�s, Raymundo Mayer Sobrinho

Nesse entrementes, antes que fosse conhecid!\ IJ d
. qu:de � pr ,c IUS�(t que eede>-a lrallde e nao" a Regis, Cero-nel C' Senhora, Reinol.

a resposta do sr. We,õtphal, a Frente Democrátic� I' �.au e que c e a"mc usao.
_ '.�

,
.'

do Alves, Renato...Ramos da.Silva,

lançou no dia 20 de maio pp,,_ um dia antes do ,pra- '.'.
53. _No caso .de UI!,V�, os r�ursos que prevenisselll a ,dr., 'Rembertor, Frei, Reynaldo

Zo mwrcado para a resposta, a candidatura do 3r. preclusao eram un�oss�vels, por. 1sS0 ..9:� ,a fra.ude· foi des· Mattos.' Reis, Ribeiro (Colefaz\

Fredolino '!{;wrten, tendo assim encerradas as ne<go. ,e�berta quruse ao térmm� ?a ,a,pura�ao, no prese.nte, t�is Ribeiro Gonçalves, Ribeiro Ponte

clações.. - ,r�cursos ·er�l. desnecesg,anos, por l�SO que as· mfraçoe� e Senhora, dr., Ricardo Jafet, dr.

Viu-se portanto o PSD obrigado a lançar o seu p���als que VICiaram o pleito, precederam-no. Ricardo �avier da Silve.ir.a, Ro"

candidato. Registradas amba,s as candidaturas'; co I, ,

N A V E R D A D E
berto Brand, Roberto Medeiros,

meçaram oS trabalhos polítlcos. Com surpresa para'� ,
Desembargador, Roberto Muller

Q PSD, na dia adO' mês corrente, compareceu a resi-L.
i" �:".... ,:...,,.; ",. • •

e Família,-- Roberto Muller Filhl),
/

dência, 'do presidente do-PSD, o ,ST, Afonso Ghuizzo ". 5.4. Usando o prestIgIO e a a.u�orldade d� �a.rgo, dls� Roberto '01rveira, Rodolfo Wele

p:opondo novamente um ru�ôrdo. No dia seguinte ,�nbumdo sem f?rma legal b nefl�lOs pecuniarlOs do. Te� I kert e Senhora" Rodri&o Ulisses

foi consultado 0- diretório d{) PSD, aceitando êsse s�u.ro,. compromlssando:-se a apo�entar irregular e Imo-
I
de Carvalho, dr., ·Rogério Vi_!!ira

como candidato de conciliação o .sr. Severino Som-� f�Jjs_SIlmament� .

o !candldato e o del�glado de Partido da e Se!,hora, dr., Rogério Vieira,
, brio, membro da UDN e um dos seis apresenta-dos na. (��ao adv�ry;�rla, o governador. cata"rmease obteve a eon-, dr., Rogério Zattar, dr., Rosinha

prim:ra ocasião. ':���o de vttó�la _para a sua greI em Bl"aço do Nort.e. I de Souza, Rubens .pôrto, Rudol-

O Sr. Afonso Ohuizzo ,acho'-1" viável .(! llcõrdo, p&Jt, .;'-f;.5.5. No �g?rd� n.o .1.099\ �� ,!-"urv��.,�s<!e:v�u s�b.1a!:p.en .lo Saehe:idemente'l, Rui Palmeira"
dendo em tr'oca ser concedidos bEl_n:efídos notáv..��,�e �te:gIQ_ T.r�a� palavras que, a luva, seNtem para Senador, Rui Gomes de Almeida.

'::j.o MunicÍpie.. . ( ,,,,,,' ,c..<., < ,:.caso ..

ora e.M ��cur,�?. . _ ..
dr., R-uben� Jardim' e Senhora,

E:;ltavamt,aS coisas_ neste pé, quando da vinda dv :;' ,,- , . ,É. eVI_dC'nte, a 1�1 na� poderaa deixar sem· Ruy Carneiro, dr., Ruy Guilhon,

sr. OovernadOl' a esta cidade. ,l'lem�dlO tao grave s!tu�çao, que fo.r�osam�nt� Comte., Sabina, Madre (Irmãs
. Em reunião 'com S. Excia., alguns membros do ,

t:arla c?mo consfquencIa ? de.spretIglO .da JUS- _Divina Providência), Saboia Ri-

PSD dis<mttiam as bases de pacificação, não tendo tIça. el�ltor�l. e a descOlllfI!lnça do eleitorado, beiro, dr., Salo Brand, Salomão

ch,egad{) a um acôrdo satisfatório. O PSD deu pOIr ,na .mvJ.olablhda��Q do suflragi� P?Pula�. pedra Almeida, Salomão Câmara, Sál-

encerrado o assunto. Entretanto, às 22 horas daquelJ ang�la� �� que r�pousa o pro})no regIme de· vio Gonzaga e Familia, Desem-

mesmo dia, o sr. Westphal foi novamente procurado
I moclátlCO .

.

: bargador, Santos Areão, Saul De-

2. O documento. comprobatório dessa coação e dessa pelo sr. Afomo Ohuizzo, pa,ra uma última di3cussão'; 56. Na ve;dade, se contr:a. C:?!'lDICI9NADOS da esPE;� Iizzolatti, ArmilOO Afonso Pe-

fraude -o CONDICIONADO - asdnado pelo go.vernadOl, do assunto. Com a pr,esença do sr. Governador, ·pre-I CI�
do que es,ta ?()S ll;U,tos; em orlgHJJal,_1lao houves:e reme- reira, Semiramis Bosco, Densad.

Jorg'e Lacerda e -outros - entre eles o agente udenista .A- sidentes dos Partidos e alguns outroS, foi resolvido'. di,o-legal, e se expedientes desse ·naLp, desse conteudo cor .. Bosco Costa Pinto, Serafim Be:--

fónw Ohizzo, já comparsa do crime de _Turvo-=:, no .aCOf:- o acôrdo, visando única e txclusivamente o bem dá ,l'�ptor, dess� nuclear. f�rça coactora, desse poder de s,u- 'taso, Dep\ltado, Severino Bezer-

dão Ora recorrido ,recebeu només �e batismo que -alarma- coletividade".
. 'bor�o pelo dmheiro publlco e por vantagens pessoais, de.s'S€ ra Leite, Severino Pereira da Li-

riam ate li seráfica e e,an6éli�a iagenu,idade com que Vol- 36. Com a interferência do governador foi assinado o �mo�lI?e .fraudulento - fo:sse!fl julg_ados �atur.ais, comun8, ma, Severo Simões e Família,

taire teceu a alma de Panglos·', no "Când�do". O �ribunal eo�dicionado, a cujas vantagens de ordem pe,>soal !:!apitu- _aceItavels �ela Justi.ça� .entaQ sena. �te estul>1do falar- Sígm,und Weiss, Silvino Brígido
.

catárínense apelidOU-O de ato entre' políticos! la-nam o candidato e o delegado do partido p='ssedistl., e
mos em regime' democr�tIco n� Bl!aslL Alves e Família, Silvit Ferra'('i,

23. ·A análise moral desse doloros,o, e melancólico d{)· alguns membros do dil1etório ligados às entidades irregu-
57. Venceriam, entao e �omente Os CO�DICIONADO· <Ir., Simões Filho, dr., Siqlleiw

CUplentõ � aSósinado por um governador que se d1z vice- larmente Slul::ivencionadas pelo Tesouro! RES, os, que .poupassem o erario para esbanJ�-lo ,na, frau� BeUo, Solon Vieira, Souza Dan-

pl'lésidente de um partido, o Partido de Representação 'des eleltoraalS, como eSsa. tas, General, Sylvestre Travassos

Popular, cuja pregação- mais se demora, na moralização I N F R A ç Õ E S G R , T A N T E S Soares, Sylvio Motta, Sylvio de

dos nossos ,costumes po�íticos - para chegar à coação, à .

IV NOl'onha, Almil'ante, ·Tallois Ge-

fraude? à cõr!upção, ao .subôrno que .nele se· contêm, não I ,37. Violar qualqUEr �a� g.ar��tias ,:_leitorais e$tabe!e- Egrég·io· Superlol' Tribunal ninho e Família, Tancredo Neves,

neceSSIta senao �e olhos p!:l;a. ver � '.. fcidas pelo art. 1�9, do Codlgo, e mfraçao penal, definida dr., Tavalies Sobrinho, Desembar-

24. Brus:ta assma.lar, EgregI0 Tnbunal, qiUe aqUllo que v pelo art.; 175, alInea 16; oferecer, prometei:', solicitar ou
Como medida, salvadora, não d'e uma simples situação gador, Teodoro Ke.ppen, Teófilo

acórdão c,e�or�ido chama de ben€ficiO'� ao munic1pio a se· treCeber "dinh2iro, dâdiva oU qu�lquer vantalg:em pa,ra ob- pa-rtidâria num p:queno município - que é O' de menos - Jung, Thales Dias e Familià; dr:"
rem cumpndos pelo governado'!" d� Estado e que levaram �e: ou �ar voto e para ,consegUlr ou prometer abs,tencão mas da própria mQ_'alidade e�,ej,toq�l no pai.�, da'confiança' Theodolindo Pereira, Theodoro

êste a apôr o seu "De acôrdo" no me51lIl0, está CONDICIO-' e .In!raçao penal, definida na alínea 20 do meSnlO artigó do mêSmo que deve inspirar a justiça ,eleitoral, do regime Engel, Thiago Albuquerque, Th.)

NADO, na. sua concessão! Mas, condicionado a que? A ne� Cod/?o; valer-se o servidor' público de sua, autoddade para �emocrát.ico, que: é mis�er ,resgual"?�r e fortaleéer - que maz Muarquardt, Tibério Longo,

!cessidades públicas, pl'ementes e inadiávê-is? A isalvação' coaglr �lgue� a votar em determinado candidato é, igual-
e ��udO - o Partido SO�lal Dem�cr�tIco, com () provimento Tolentino da Silva, Torquato

..de patrimôniu comum? A debelação d� perigo hhinente oU me�t.e, mfraçao p�al, expressa na a!ínea 27 do cib.cto dis.' deA,te �eoorso. e a refor.ma d� a�O/rQao recQ.J:ridp" espera ter Tas!!o e Família,' Udo Deeke' e

eclosão de calamidade pÚblica - únicos càsos que' autori. POSItiVO. 'oferecIdo valIosa colaboraçao a
'

Família, . "r., Udo Deeke (Dil'f'-

zam O E:lCecuti.vo a conceder a,uxílios. e subvenções s':m exi· I 38. Tôdas eSsas infrações, unit;·'crslj.lizadas, fstão, a- ..

J l!' S T IÇA. toria EIIJ�resa Fôrça e Luz), l'-

gências legais prévias, mas, ainda a.�sim sujeItos ao re� ,gre.2Isivas, no COND�CIONADO: nele a ma,is alta autori- FlorIanopolIs, 4 d� outubro de 1956 Ii�ses GUtmar�s, Presidente da

lerendum le�islativo ?
.

. dade· do Estado, n{), exercício dO' Icargo, usando e abilJlSando' .

Rub<!,ns de A�ru�,Ramos Camara, Urbano Máximo, Irmão,
- 25. Nao! Egrégio Tribunal, nã{)! Os ditos benefícies a:. da:s suas prerrogativas, oferecmuo dinheiro público 'e van-

�I ,\ ,Delegado do Partido _�oç�:t,l Democrâtico Valdemar Paixão, dr., Valentim

municíp:o, a serem pagos enl dinheiro, ,esta.vam CONDI- ta�ens pessoais ,a candidatos,' palra que desistissem daj '!'· ·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·�·.·.·.· ••••• v-l!' • ·.II!.: ."., Bouças, dr.,. Valério Gomes, De-

CIONAI)OS. à candidat��a única do .'sr, . F.r:e�'()lino Kurten suas ca�didadatura� � garantissem a candidatura úniCa
putàl:lo, Valério �alhães, Go-

-:- do candldato da Umao DemCf�ratlCa NaClonalJ do can- �o candIdato sitUaiClomsta, violou aberta, declaráda e con- I PO'D ' B -, :. �I-' '#'" S A vernador, Vasco Alve'S Seco e Fi.L-

dlç!ato do governador Jorge Lacerda, do ca,ndida�o da,� .I.essadamente as gar,antias que' as leis oferecem aos Pa"-
'._ %0Dl, raa.. I�e ( .' •

míli!l, Vasco Gondin, Viuva e Fi-

forç'ls que faZEm o situacionismo barriga-verde! ' ,tldOS e· aos eleitores.
.

•
". lhos, Ve"3'\I.i�nd Wanderley, Mi-

.

.
.26. Os ditos benelícióSl concedidos ou prometidos com. 39. Negar que tais' infrações se verifiearram com in-

nistro, Victo,r Guilhem Barreto

o_fens.a às leis e às m�is ,comezinhas n�r�a,g a?ministrati- Ic�dência pr�via e .generalizada. sôbre o pleito� s:rá admi. COMÉRCIO, INDúSTRIA E TRANSPORTES Viidtor Issler, Deputailo, Victo;
va�,vISava�, �pl.',�as, a valllta�e� polItica, a /vant:agem tIr' que o Codig<:! �a remédio e ga,rantia centra as, inftoa.ções.

�lappoth, Victor Silveira de Sou-

elelto�al: a Vltorla do situaClOnlSmO, num Dl:unllClp�o _

em menor�s, 'espeCIfIcas,. indi.viduais, mas é impotente para
< C o n voe a ç ã o

za, Victorino 'Co?r.ea, VietorÍ'na

que fora fràgorosamen�e de-rr.o!�do na primeIra _eleIçao. preViemr aquelas de Influencia geral, que anulam, vicia,r.)
Freire, Senador, Vidal Ramos .Tr •

.

27. Para �eceberem O's 'auxllIos e a.s. ,subvençoes es'�a:' le detulr�a� todo. o pleito!· E ta! interpretação não ;,erh .

. .

e Família, Vieira Coelho, Vieira

tUldOs n? .tnste CO�DICION�O, Os d�retores. de e:ntl- nem estática: s�rla supina_mente absurda e all,ed.ótic.l! ...

Convocamos os .se��ores aCI�m8tas para a assem� de Mello, Vilma Luz Vieira dos

dades relIgwsas e �'o,cledad�s prlva�a�' nao podIam i�no-'

I
hlela geral extraordmarla, -a realIzar-se no dia vinte e Reis, Vergilio Borba e Senhora

Il'ar -o que_og�vernador sabla _I�or ?,fl?IO.: que tais a�X1l1os C O N T R A. A L E I
� ;;éte (27) de outubro de 1956, às dezesseis (1'6) horas em

Vergílio Dias, Capitão, Vergíli�
e ,subvençoes tem suas concessoes dlôclplmadas·em leI e es· "a d

..

I' de'· I
'. .' Várela, Viuva, Virgultno Ricardo

tão sujeita::; a provas Ivária�, quanto às ,entidades beneficia. 40. Manifesta a existência, no caso das infra ões e-

,u .se _e socla.� .a rua o omerclo s n., .c�Pltal SOCIal e Goulart, Vital França� Viterbn

das �o_seu ref!,ular. funCIonamento, 'a, sua'utilidade, às nais apontadas. Manife3lta por isso e t�ml;lém por:ue c�n� alteuçao d� altlgO�.O dos estatutos SOClaIS; Gomes de�Carv&lho,..S�o

propo.rçoes dos serv'l,Ços que prestam a comunidade, etc: fessada a prova da coação e da fraude no pleito de Bral'o a) DeI!berar sobre uma proposta justificativa,' de Sens, Vi,valdo Lima,' Se�ado�� - ��
" etc.

" ." .. . '. do Norte,
. I" :;ua diretoria: para aumento dO' capital .sociaI e aItera�

Waldemar Egídio da
.. Silva, Wal-

b e2�.. Ma,,; Egle�I:C:. SuperI�r Tnbunal, alem dos tais 41. �A��ada, pois, deveria Sei:" a eleição, ex-vi do art t?ão do artigo 5.0 dos estatutos sociais.
,demar Paixão e- ·Sel').hora Walde-

en IIClOS a? mUlll':I1!IO, ,mclu�u o COND�CIONADO Oíutros 124. do Codlgo. Valida.ndo-a o colEndo Tribü..I}al,d'ec{)rrido '
. A .

'
•

mar Salle-s, Prefeito, Waldemar

sobre o::: quals e declsao�.rec?�raÇia passo� �uda" ce�a e sur- ,deCidiu co�tra expreBSa diJposiçáo de lei. -,
-

-"> "'_� �,. Z b) ouhos.assuntos de _mterElsse social. Maia e Família, Walâimit Ber-

da,. fazendo lembrar a conh. e1d!l e shnb?lorcá trt!ogut ?l"J!'n-' _

42. I)al o pl'lesente. recurso, autorizado pela Constitui. I . O-s possUldol'es de açoes ao portador, para exerce-
nardes, lVadtslau CQ'nstansky e

tal
ti
Os de duas aposent�don.as, I�egai� :e Im.ora;j;� se� �liIllite3 çao, art..121, n.o I, pelo Código Eleitoral, art. 167, alínea a re'm. os seus direitos de voto, deverão d.epositar as mes�

Senhora, lV.ldo Costa e Ibrahím

�s e d�as aposentadonas, d.egaIs. e lmorals sem limites de e pela leI n.o 2.550 de 27-7-1955, art. 53 § 4.0
.

.nas na sede da so�iedade at' t
A

(3) d. t d S�m�Q, Waldyr Neves, Waldyr
ue med!da, a serem conced1das Justament3 ao candidato . _

ç, e_ res las aI! es a Slmoes, Wal.m.or Otávio Oliveira,
que can�elou o.....registro da SUl, candl'datu:a - Sr. Dorvali- D I V E R G t N C 1- A I N T, E -R PI � E T -A T I V A

}·eàlIzaçao da assembléia ger�I, fican'do, também, dentro Prefeito, Walter Lanje e Família,
no L�ks - e ao delegado do Partido, que .tudo providen, do mesmo prazo, sUS1!en§las as transferências de ações' W-alter ,B!i!rnal'din,i e Família,
ciou {m silêncio - o sr.:�uríbi? Schmidt. nominativas. Walter Meyer e Senhora, Walter

29. Custa crer, Egregw TrIbunal, qU3 num documento . . Vicente Bastos, Prefeito, Wiering
com e!:sas caract' rística,s não -('stej�m, �T!tantes e eno'r.,

VIdeIrft, 29 de setembro de 1956-' e Falllília, Wily 7.uI1)..blick; W:I-

memente mon&o:uosos,. aten�ados, vI01entlr,,,,imos ao pro- Sa�1 Brandalise '_ DIRETOR _, ma Âng�lo, Wilmar Dias e. Se-
.

ce""sus 'democrático.s, que a Justiça Eleitoral quer livre lisa nhora. dr., Wlodimir de Toledo

PUl'O, honesto; limpo, igual. �

, pizà, Prefeito, Wolfran Metzi�l',
dr., :,Yeda Maria (Real S. A.

Transport�s Aéreos), Ylmar Cor
rêa e Família, dt-., Zany Gonzada,
dr., Zedar P-releito da Silva, Ze

.

ferino Búrgio e '.FamUia e Zeno
R-izzZo e Senhor.a, dr, .

17. Supreendida pelos fmtos, a direção estadual do

Partido. Social ÍJemO!�rátko, pouco dePois verificava que (

CONDICIONADO já se realizara: o sr. Dorvalino Locks, - o

primeiro apósentando - por. intermédio do de'legapo do

Partido, sr. TUl'lbi'o Schmidt - o segundo aposen�ndo -

c.ancélara, o .registro da sUfl candidatura a PrefeIto d'3

Braço do N{)rte.
18. 0 Partido recorrente, sem. tempo_ par.� recuprrar

se no municipio, de recompôr o seu diretório local, de anu

íar a propaganda adversária, livre, singular e baseada na

vergonhosa capitalação do candidato que o goyernado-r
,afastou na imoralíssima, p.omessa de aposentadorIa -'l"e

quereu R{) calendo Tribunal. recorrido o adi�mento do

pleito, visando a restaurar .a� ,g,arantias democraticas e a 11-

berdàde de 'Escolha dos dmgentes pelg povo.

19. Despercebido de que se achava.e.m Í'ac� a u.m �o.(
processo. de f,raude e d 'coação, realment� . !ne.odlfic�vel,
porque sui! generis, inconceb�do e iml'cre�1tav�l,. o; TI:,�u,
nal Regional denegou a medIda, aknto, tao SO, a e.;ütlca

da .)Iei, aplicada a frio e fulminantement�, _;.. c?mo s� n�la
não houvesse outra int'ligência - a da dmaauea,,-:- a clB

posição ,do� juizes para, como contribui�o de, cada �m
ser aplicada nos c-asos em que o legislador, po'r m{!)tlv?s'
óbvios, -deixoU' de prever, ds articuJal', de numerar, ..g_e all-
fiear, de pãrag.rafe�r. .

-

-

20� Desde es,sa deci3ão den 'gaiéda, :sstav� .�lejt\o para
.

a Prefeitura de Bra,ço do N::,rte o sr. Fre,clallno �Kurte,n..c
condicionàdo candidato únJ.eo :pelo $QVfsJ;nador. J�n�e, I,.a
cerda ..!- à cUi3ta de favore.s d{) Tesouro,. ilegãis u� �mo-
rais· todos. '- ',' ",:�< �",::'''-;

- 12. Desde essa decisão, a -OOg9l1:la.livl'e:...das :Ul"Bali!.i·LUr:l
tran.dormad-a un nomeação, feita;,pelo c�efe do, Executivo

,à base ele coaçãiQi e fraude pagas pelo el!.'ário. Dai 'o'manifes-,
to do Pa.rtido, aneXQ.

O C O N D I.C I O N A D O

III
NÃO H,UVE' ALIANÇA

30. O Colendo Tribunal
�.838, definiu o CONDICIONADO

/'

a 'decisão recor.
....... ,

, .
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o p,o�18IDa �a:, epúJgia elétrica o�:�orte� �o_Esta�o G&��en�������rs,!t!���lf�,�i�,
Respesta .d.ta associa�io':,'de-:;' elasse c âh e-x·g·ov'ernad,or,J a.g·.O,".8, re;cor·dáda '�:ltl�at��r:U� ������rtr1�� ��eCO���!;�f���:�' �u��a

-_ Y nãó'lisongeiros do udsnísmo dido Projeto de' Lei
,

em Iace da -entrevísta do sr•.VitoF Peluse
'

�2�r:r�������a n�r�çe��n�: >o����cia�a:e��� �el���1if
�. .

. Convençã-o do Partido de .Re- riam as cousas, se 1). dsput
O ex-governador Irineu Borubaus.en, como todos estão mada na contíngêncía e no do reuniões em LSull; séde jun-l prê�a sempre �ntou'lcom! presentação Popular, com a autor do projeto o trans

lembrados, com a ínaugueaçãe da Iínha Florianópo:)is - dever, de, peran�e as firmas I tamente Icom os díretores da
I �QSi3'll; col�boraçao leal, que

presença do Ohefe Nacional masse em Indicação. O g

Jaraguá, anunciou em Joinville, entre festas, . banquetes .!liSs?!lladas; �ePhcar, com. o n:tertClonad� .E�presa, suge-. J�malS deixou de ser pronta >do Integralismo _ sr. Plínio' do líder udenista não ale

e fO,o,'uetes, que resoliYera detínttívamente o problema do devido .respelto, aquelas arír- ríndo prov.ldenCl.as, �olabo-:-, tiYda_ a vez que .as admínís- Salgado. çou .receptívídade na

racionamento da energia elétrica na zona Norte do Estado. t mações, o que passa a fa�er, rando para que os eteítos do. t.:aço�s da Emp:-e�a Sul Bra- Com foguetes e banda ele própria bancada; porque
Essa sólução durou ,15 dias! ,

','

ponto por.ponto, 11;0 que.toca racionamento fos�em os me- s.ll�lra de EletnCldade a so- música, munido de uma ca-' ra 'o sr. Laert Ramos' V'
Com a sttuaçâo moral em fraugalhoo, d.i_:mte d,a cri- a �sta entId3i��,.o �?e. fOI pu- n?s :peno�os 'mediante. ao sua 11cltou., ,;

ne,ta. ·dé t!n t�iro ofertada pe- o prol eto só- é constítucío
tica do povo, o sr. Bornhausen, numa reunrao super-pc- bhc�do no �l!,-rlO .

!\ NOTI- d�stnbuiçao ,pelas dlvl�r.:as Convidada a tomar �arte lo sítuacíonísm., de Santo' quando adquire previa' a,
Iíeíada, a 4 de dezembro de, 1954, foi a Jo�nville par!! pro- CIA nas� ed�çoes.de �O, 11,.12 z�nas: a��dlme�to .das m-tdo cong,:,esiso de Jar�g.ua do Am.aro, o sr. Jorge La�er�a rtzacão do Govêrno .. O r

ferir um discurso sôbre o caso da energia. ESlse !liscu.rso e 14 d� citado mes� dítundído. dústrías t mais neces.sltadas e, Sul, rea11.zado nos días 17 e, aS�l!l0u o decr�to da cr��,ç!70 do PCD, deputado Henri

causou ali víva indignação pelas laIcidades que contínba. palc rádio ,e por fol�etos, dos das que produzem géneros de 18 de agosto. de_ 1951, onde a otíclal do -aludídn mumcipio Ramos da Luz, díspôs-s
Contra 'êle, re,peIindo-o: a. Associação Comereíal e In- quais aquela Empresa nos prímeíra -necessídade para a: nosca Assocíaçãn ,se fez r�- e com- a mesn;a can�ta assl- comandar a votação, as

dustrial de Joinville fez publtear o seglJinte: enviou 10 exemplares. pc;>pulaç__ao, procucando, tam-. presentar por uma delegaçao na despacho: �onsIde.ran.do mindo a tribuna para m

C I R C U L A R N. 1 7 bem, para cada caso, a solu- composta dos srs., ALBERTO Santo Amaro ainda dIStrIto restar seu aplauso ao Pi'

De ..12 de Janeiro de 1955.' A ASSOCIAÇAO gOMER- ção consentânea com as POS-I BORNSCHEIN, ERNANI LO-. da Palhoça. Como se obse!- to de Lei _:_ do depu1;ddo.
A propõsíto do discurso pronunciado' pelo Exme, Sr. CIAL E INDUSTRIAL, DE JO sibilidades da Empresul, e:PES e JORGE, PARUCKE� va'o .sr. Jo�ge Lacerda nao fredo Cherem. E quand

Governador de: Santa Catarina, na noite de <J; de dezembro INVILLE, como é obvio, não pleiteando; no C0J'lgresso de JUNIOR.! - alh submeteu a tem sIdo feh� comn presen- (Continua na 9a Págip-a
de 1952, no Salão da '''Liga das Sociedades;', sÔ,bre J), fo}'- podia e não póde, na defesa Jaraguá- do, Su'l" :sol,ução de- aprovaçao -0_ est�do elabora- te ,que lhe fOl conc,edldo', que
necimento de eneirgia 'elétrica :ao norte' catarineme. . dos interêsses d3iS firInaiS" as- fini�i!Ya ao iPrgplema que do pela entao DI�etona da ate,.o mo,mento so lhe tem

I. s��iadas e �inda em pról da tanto"e tão fundamente atin- a,pc.ntada" Empresa, com o serVIdo para cometer gafes,

prezados. é,onsóciOS." 'I
tip diSCU, r:30. q;ue

,pronunCiOU própria economia da vasta ge o deserivol'v'imento in,'dus- objetivo de se pôr em

execu-.
que o e2,t-governador, BQr-'

A,- QUESTÃO DA ENERGIA a. 4 do dezembro último pa rEgião ,servida pela r,eferida trial de Santa Catarina.
I
ção o plano ,de óbras a que n�a':lsen,. ape�ar de lelga elU

/' ELE'TRICA Liga da Sociedade - à atua- Emprêsa; silenciar em face
. aludem· as ,conclusões do re- Duelto, JamaIs oometeu.

Tendo o Exmo. sr, d�ver-! <;ão desta entidad� dass�sta da grave conting,ência do' ra- A' atuação do nosso órgão ferido ��tudo J:lue s,e baseia! Na Ordem
..
do ?ia f?i apr!!-

nador do Estado,.-:- �epols; �e q}lantç a.o pr.oble�� de ener, ciO;namento da energia elé- classista não é, pois, recente el? proJeto levado ,ao c<?np_e-. vad? em pru�elra dlscl;lssao
recusar uma audlenCl� S�hCl- g�a, eletrlCa, proquzlda e fOfr' trica, e, por isso, desde quan- _ eis que, desde que '!Se es�� cImento. dest� . ASSoc,l�çaQ �roJeto de LeI, de autorIa do

�ada P?r, esta AssoClaçao;e, �cc�da pela EmI?rêsa sU,'1 Bra- ,tió s,e manifestou a primeira I bocou a primeira crise no por !tquela propna Empresa.. eput�do Alfred� C._herem,mdustnals do Norte Catarl- sl;},elra de Eletr�eidade S. A" redução de energia de ime- fornecimento da energia a
.

"
COnCe tendo'l sub, �mça,? de

nense, - feito afirmações, - vê-se a Diret-oria abaixo fir- diato diligenciou promoven- administração daquela E�' (Continua na 6& Pag)
sessen _a mMl. �ruzelNros a csan. '.' ','

'
.

.

.'
' ,. • gregaçao arIana ossa '(l--

..,..-...- ...... .-.-......-••_-.-•.,.•••-r.....;,..........('....................."""'-"'-.....��....':'••••••-..t!...............
. ...

_-.-�._ .._-----.-.------ nhora do') Destêrl'o, qú::! tem
a nobre incumbênda, deixa
da peló saudoso padre CI(�
mente, c)lal �a, a de dar
auxíl'io semanal a um grande
número 'de famílias paupér
rimas.
Encáminhando a discussão

o deputado pessedista fez
sentir a ,necessidade de apro

__"-_---------_-.-.- . __
.

_._ ·vação àquela medida, de ele

Florianópolis, Domingo, 14 d.e Outubt:_ó de 1956 vado alcance humanitário, °
deputado Laert Vieira, cujo
fragor de liderança .vem in
quietando seus colegas de
bancada, mostro'u-se contrá
rio á aprovação do referido

P,rojeto de Lei, alegando que

I

ronte sobre dois continentes e duas· épocas 20 milhões para a ligação ?Rtre R, G.
,

-

, ','
� do Sul e Santa Catanna

Num salão, no meio de.hrincadeiras 'comuns,' fêz,..se a

Q!:-imeira prova de· hipnotismo - A hipnotizada, alheia a? que
havia em derredor,'fazia ªpenas o que lhe .ptandavam� E por
q�e não Se aCl'edita.ssé· no flue se acabava de ver, o hipn-ótizador

,

repetiu, tornando mais estranhas áinda as provas.
'

. ';:>-""-.

"Morey Bernstein é- liome.i'ÍI-de-negôcios, COql trin- que ,o avião em que partI de

ta e cinco anos Ide idade, apenas. Em \ 1941, foi diplo-' Úenver, faz uma hora, foi

madó pela Escola.Wharton de Finanças, da Universida- obrigado a descer em Pue-
. blo, devido ao temf)oral. Te"de' de Pensylvânia,�e com'e'çou a trabalhar com ,o pai, lefonei já para todos ol!ho-

Ha velha fi_rma Bel'}l'stein.BróttIers, de Puebl�, Colorado; téis da cidade e rião encon

Eerstein ·Brothers, uma das organizações mais cimpor_ trei quarto. em nênhum dê-
leso Estão todos lotados. L-emtantes' da regi'ãOo,. negociá com matéri,as de construção e'
brei-me, nessa àltura, de que'c'quipamentos, industriais, agricolas e minElÍi'os, e Mo- meu primo' George Taylor

.'eY Bernstein é, hoje, urn dos seus quatro 'socios-proprie- dis·se, certa vez, que se a1.
tários .Além disso, é dIretor do :S�nco. Minnequa de 'gum dia eu passàs:s� ,por '01'

Pueb.l.o, sócio de' uma companhia de investimentos e' pre- ·q"_!1 nã;o deixasse; de nfo-
curá-lo. Pai isso," resolvi li-

8id�llte de umà empresa atacadista de gené_ro.s alimen- g.ar para o senhor. Será que
ticios. Morey Bernstein e sua éspôsa residem em Pueblo, pode ajudar-me, nesta emer-

'n
.'

?
."

I � V··A R I.A G R o S S
mas passam grande parte do tempo em Nova York,

-
. ge Cla.

-

Logo que oúvf o nome de'
_ i - QUARTA' (4.&)_ Y.ÂR�.

O'Jo,vem. "businessman" t,ornou-se, .por um acidente, George Taylor, tive a certeza CIVEL - CARTÓRIO- _
,ndepto fervoroso do hipnotism:o, assunto que vem estu-' de que' o Julgamento .do COn- '"

. '9.o,.oFICIO ...:... SEBASTIÃ
. dando profundamente.' Depois das primeiras' experiên- curso de "slogaIis" estava.a .

T (; A GO
'

.

B'd M h t
.) qiado. Taylór .era "um dos . jAl\I R ,�

elas do caso ri ey urp y, no entan o, passou a en-
nos.so melhores elientes, 1;a- Esclrivão Interino ,;_

carar o :hipnotismo não como simples ,apendice ia clên- zã-o pela qual respondi a seu Vilsc. Tavares, 14 _ SANTOS
cia, mas autoriiada .técnica de p�s,��i�a, .e cO,nv�nceu-se primo que ia buscá-lo, ime- Edital para conhecimento 'dos
de que o melhol' melO de consegull"o apOlO pl:!bhc,O para diatamente. :mIe se chama- - r consig'natários ou recebedorell'
tal assuntó seria a publicação ,do' resultado, das suas

va Jerr:y Thomas. Tra�'scoi're' 1i.�. dat� de de cargas embarcadas no navio
, , Thomas aparentava lVinte hoje '0' aúivers�rio natali- "Carl Hoepck", e-tn Florianópolisobserv.a,ções. Com êª.se int1,l,ito, consultou:. diversos pu-· e cin.co anos,·.mais .ou me';' I

'

.

d' l' t J' C I 'e taJai e._ destinadas ao porto M
blicistlls e editôres de Nova YQr,k, os quais, além-,de con- nos, e era um homem simpá- C10 o. Jorna IS a all'O a -

RiQ de Janeiro.-

cOl'darem em publicar o livro a réspeitó - cujo título
-

tico e afável. Logo que che, ládo, dil;etor-proprietário de ° Doutor - Raul Da R

original é "The Search fOor' Brrdey Murphy _ aceitaram gamos eu providenciei o seu A Gazeta, que se edita, nes- cha Medeiro.s .Jun,iilr, juiz de
, , alOjamento po quarto de t C 't I Direito da 4,a Vara Civel des-

patrocinàr Investigações indepen_dentes na Irlanda, em hóspedes, onde coloquei a
a apl a .

ta cidade e Comarca de San-
tôrno da estranha questão. bagalglem, sugerí-Ihe qUe fô.s- Nome sobejamente vin- tos, Estado de São Paulo, na.-

.

A publicação foi _aâiàda até a conclusão 'dessas pes- semos a uma festa que havÍlt
.

'culado ao jornalismo cata- fó'l'ma da lei, etc,-

quisas. Em. edição ao livro,'. fiá. presentemente; urrta gra-
,em casa de um ami�o. .Lajes - 12 Impossibilitado escrever. velh� c9- rinense, po'is que a êle se FAZ SABER - a todos

, i luna, peço l�itores. leiam' re.curso P. S. D., pubhcado vem dedicando desde há ·qua.ntos o presente edital virem

Vação d.o' "Caso BrideY". em ,.fi�&, e a Paramount deve�'á
. BRINCADElRA SÉRIA

t"
- ou dele conhecimenfo tiverem

.

Ab
.

AI"
-

•.

d
A

t- "
. Ali, convérsamQs sôbre as ba· edição hoje. I;listema condicionados con mua em pra- mui,tos..ao,,os, ,0 a.niversarilm- que atendendo ao qll.e lhe foi re'. 'produzir um fIlma 130 re. e' e, am -a. es � ano. : nalida'des costu,nleiras enl re'l· t· I d" t"

,

"d 'p ov�r.
.

. " , ,
.

!,ca pe o, u enIsmo ca armense ·como Po, erel r él
te goza de real conceito en-' querido no.s autos de Vistoria do

Quando.o teléfone toCOU,! que� a,'. campainha do apare- niõe's do g"êner6. Não me r-':!cndQ
.

h'
.

,
.

1
'

t
.

t , I";'
�

f
..

, c?m novo docume,nto estarrecedor. acaba c· egar ml-
tr'e seus colega d'e l'mUrensa nãVio naci,onal "Carl Hoepclc",

naque:à; nOlte. empes uosa, L'LQ sqou,-",cu aZIa a compa" como acabámos tratando�de ma- S '"
por seu C.omandante Arnaldo Ve-

t
.

"l·to'rio en açoa- 'd' .., 'is' "slog'a s" fi "'.:f , .nhás mã:co.s. Barganha ,c�rgos públiCOS unk!o meio fa_-. 'porq'u'e conta' com' "m- l'gOSeu es ava no es"r ,.
- r o- os ..uQ n - nias e dist.r!1ções de ca.daU»I' ,u. ce):lÍetti, e pedido ele arbitrªmen-

tregue· à' aPllràC;!iu .d() nçs:�O nplistas, réferentes. à promo- porém jan�ls esquecerei' 'I' !l>a� �' z.er proselitismo. politico vi·rtuosa Dona Udení!da. 'diletos é que
.

o -apreciam to de ava'l'ia gr!lssa por sinistro-
concurso de "slo'gans"; Pl'O'- çp.o.de :vendas. ,"-O telefone da que ,ou-ii .quando 'l'homas de-"

, ...
' pentro '

..
êm b:�ve re".��a_rei mais ê�se vergonhaS? 0.0- pelãs' elevadas qualidades e,�..

.

incêndio,
.

ocorrido. a Ibordo do
. vàvelmerite; jam::;s teriá �a- \tócava pell:J. seg,unda vez,!1 élaro.u que o seu "hobby" er� o

.�.CU.men,.t.ll..... Matel'l.a p.odl'ldao _reino Dmam,.arc� mals fe-
C'llltlII"a geral. _' navio nac\onal "Carl Hp!lpecke",

tendido, se' soubesse ,que Ó !fllando ti'tei o 'fon�, 40 g,an�
I hipnotismo: .

�-

:- '.- .,
't'

_ de armaçãó da lmpresa NacionaTttelefonema
->

ia énredar;'se .,cho: .'.'
.

.

.

I Enquanto c'onjeturava sôbre, se.
11z- �a�}a -Catarma. Abraços. Nestá oportunidade '.múi- de Navegação Carlos Hoepcke M

numa espant?sa e,xperiência ., .. -tAl,? ". '. êle havia falado:' sério' ou est�vn, tas serão as homen'agens Carlos Hoepcke" SIA, faz ciênte
envolv�ndo hlpnotIsmo, tele- .•- Alo. DeseJO falar com o ilpenas' bricando, aproxil11oU-�e ' , '

� aos consiiPtatários ou recebedo·

patia.·e clari,vidêncià e m.e -��nhor, :rgory Bernst:cin., '�,I Uma jovem loura, alta; e 'qi.le Ee'

:�N' //,/'� .,�·�'G.c�·..

"/!?
.

,

qué lhê' serão tributadas, res de cargas destinadas' ao Rio
le'vatla,-pOr fll;n,.a �ar Os Pfl- ',- E. -B,ernsteln quem es"a deçlarou pronta a· ser. hipl1l)�iz:!.. vc;. --c.u-V-l/r'� '/41. às quais-os de O ESTADO de Janeiro e 'embarcadas em Fio'
meiros passos '3.0 msondavel falando.' I da,' ?" se associam com votos de rianópolis e Itajai, que, em vir·
mistério da -morte, ,:. I �� De,culpe.,.me iucomoç1á-. '. _.... tude de sinistro-incêndio ocorri·
No momento preciso em 10, senhor- Bernstein, 'maS é '{Continua na: ,5a Página) .",.

felicidades. do a bordo, e na impo�sibilidnde
__ ••• _ ••• __ •••••••••• ; ••• _ •••• _ •••� __ ••••• �. __�._� do na�o prosseguir viagem pa�

rA·····�I��n
....

�d·��
..

a···'···-o·········.pW le'. Qlt::·o
... · ..

:··de·'·'····B··
.

·r'aç--O do' N'
-

"o'
-

rte·!,!:!;,;;;g:mi�:,r€d::i;�i , .'
. bem como, arbitrado o dano, As-

j-1l f;S:I. recarre. _

da decisão Jue .0 validou, sobrepuQdo a precl�são. à fraude t r��������lnf:f�ª
'I Nao.. se co.nf?rmando. �Qm 'a declsa,� do cQlendo ��III\I- em, VItoria o que sabiam fragorosas d:3rrotas PdL'� �s l;;uas 6, Reiterada a elelçao, o. �artldo OPOS1C10nIS�a! lutal1c\o) visoriamente em trinta pOl' cen-

,
nal Reg�onal..Eleltoral que. pela pr.eclusao., nego.u provlmen- grelS.

. _
,. .'

contra tudo e todos, lnc!uslv:e.·o p-oder de POhcla, o pO-', to sobre o valor da carga. E, pa-'
-to ao. recurso. interposto da diploma�ão,do. Prefeito e Ve- 2. A primeira 3ic.onte:�eu no,p,leito de Tl:JRVO�� caso deI; de físc-o e, sobremaneira,. o poder econômico' do go-� ra que chegtie ao conhecimento

:- r,ea,dores de Braço ,do Norte, o Partido Social �emo.cr�tico, e:�can,dal�so, 9.ue, pela rep�r:cus·�ão, IÍo Est�do ,e n? Brasil, vêtno e d_93 seus agentes, !og.rou vitó,ria, espátac:uJar. . � do!,. interessados.e riÍng�el1l ale' ,

pelo. seu Delegado, dr. Rube.ns de Arruda Ram.os, mamfes- nao e ml,ter rememorado a,qUl, tanto malS que e do Co- .7: No caso de Braço do Nede, ..que' e {} destes autos, a. gue ignorancia, é expedido'o

�, .,tou recurso �ara �. Egr-!gio. Super�r Tribuqal Eleit�ra·!. Da: nhecimento des�e �g,ré.gio Tribu.naL9.!we, nele, se manifes- coação .e a fra�de estão a�é. a.gora. vitoric;>sas, " ,< p.resente edital que será afixa,Jó.

� mos, a segull', a :-mtegra das razQ.es· dessa !1pelaçao a �u- tou com energla lnedlta nos seus Julg'amentos. 8, Nele, vanada a espeCle, o genero, e o mesmo, .E atei no lugar público do co�tUJne e·

� perior instânçia:' . 3. A int�rferência. pessoal go ex-governado!!' 'IR�NEU agentes' que intervieram na fraude de Turvo,; como o de-< publicado no iÓ'l'll1a da lei. Dario

� � , "'. "".' , ,

BORNHAUSEN, na lescabrcsa tenta:tiv,a 'de esbülho elei- putado' "é prefei,to AFONSO GHIZZO, 'de/Araranguá, nele; e passado nesta cidade de Sano,.
.

'
..

RA.zõ]j;S DE RECURSO _ \ . toraI de Tur,vó, está cómprovada nos artilJOs do jornal '''O concorreram t.ambém pessoalmente!' � tos, aos 12 'de Outubro dé Hl'56,

O;
_.

-

.,; _

�, ,

• ESTADO", a-n-CX03,
',. .

9. De fato: os 'artigos de impr..ensa aIl6XOS, todos irr'es- Eu, (a) Pedro' Teixeira de Sant'-
'I Egrégio Superior' T,ribunal Éleitoral 4. ,E es.sa interferênci� passou ao' seu sucessor'· e foi pon,dido"s, ,nlos,tram a ação'"" de:sse agente da fra,ude em, Anna, escrevente autorizado, da'

� I �'. ;," fonte ipsplradora do parec�i' do sr., ��ocura,dor GEL'al do, T.ul'V�. E a sua �"sinatura, apesar 'àe p._ref,eito em municí- � tilograf,ei e as�in? ..

� P.-O R D·.U A.S V. E Z E S . Estado:-: do,c; aneXo � p:lo qual o JUlZ NEwt0!l�VARELA, pIO dlsta��e,,�sta no documento qu� consta dos autos, sf)b� ,,0, JUlz de DIreIto da 4.a VaLa

i' empre:al:lo, ator ,e um dos autores da fraude acabou lm- o nem" Ja celebre de CONDICIONADO. '� elyll�
':

. i, Por duas v'ezes, cada qual 120m, a.;,!�terferência em punidQ e im�unível! '.' -'.' .

10. Lamenta. o recorl1ente q:ue, na Justiça. ElE�itoràl, o� (a) Raul da Ro.cha MedeiroS.

::p�s�o!" qc um .governad:or, �e SR;n.ta Catal'l��" {or;çat� PO",: .
'p: Mas',: Eg,régi.o, Tribu�ª.l� _

I).a ,f:aude de Turvo, o Pa�,- .c,aso criminosç> de �r�ço do 'Norte, esteja sendo a antitese � Júnior

", liticas e· agente,s partldarIüs lI.I�ª;P,Ó,§,' ao.�. ,.tlltuaCl?-n4:�o.. t�d<? ora
..
1-'ec�::rente:,por, ela. nao fOl esbulhado, Que a JU:l- Cio caso tambem cnmmoso de Turvo, qUe foi a tese. ' ( Conferido com o próprio od-

',pretenderam pel� fraude ,e pela ,,c,o'V;��o;;,:y�cIa:r e .vlOlftl:t,H"tlça �).uto,ral :an_uloti 'e, mandou reflovar o pleito" viciado ,

' .

,
� ginal, Santos, !lata supra, :

�: vontade s�ber,�na das urnas,; de J,���to, li, tra'Rofo�ma'rem �tpwes' do alç�p�o na sala do J�iZ' varela" --.
.

Pag.) t �f?Ci:screvertte aútorizado do 9,·

. to �-····�·",�..�.I''''���;'�i,\><..:: ,h.._�,;..�"V'�-:�,�_;_.._': -..,.AY _�;;..�_-_--..;,__ ,.,. :�",!",;;;; �"".A."""'�i. �...,., ;._,.���-.;--é�=��.r�� =.""'�h�.=.r�.���.F.�.=..,.P �.;;,.v'"Va",,= ���•••�a.e ".p-:;� ".1 A�:;hPedr2. Tei:�ejr� . de �;ant7;tf!

•

'I

'Atravessand�' a Bar�eira do' Te,mpo'

_ ;..'!'� ;. JI ...- .

. RIO; 13,,(VA) - Na se�são verba de 20 milhões de cr-u-

inatutina' da Câmara
.

d'.)s I' zeiros para a ponte no Rio

,Deputáâo� foi âprovado o Uruguai, entre Pôrto Goyen
destaque <lo ,sr. Gorroi

.

Ilha" e Barra Iraní, ligando o Rio
consignando no Orçàme:p.to. Grande do Sul a Santa Ca
da Ministér"io. 'da Viação a' tarina.

I'
, . .

. .

Florianópolis ligada a Pôrto Alegre, ,.

São Paúlo�e Rio aos, domingos .por
Avião Convair

Somente o ConsÓrélo 'l'AC�Cruzeiro dOI Sul manterá

ao's Domingos, a partir do dia 14 elo corrente, avião Con

vair direto para. PôrtO-Alegl'e llartindo à;; 10,30 .bol'as e às

..
14· hnras -para São Pllulo e _ltio.

.

"-��__';_-'---...-- --..--;;._-,,________,,_..'� I

NA POtlCI,A
Na' manhã de ontem, e

briagádos, agrediram
soldado de patrulha, os

dividuos, José Mauro e 01
Henrique cle Andrade, lo
tores d.a Radio An'ita G
baldio

Em vista de hav.er, desa
tado o fotografo Do
Manoel de Souza estev·e
tidQ na Delegacia 'Regio
de Policia ó indivíduá N
berto Costa, residente à'
'Silva· Jal:-dim,'

'

Para averilguações polici
encontra-se recolhidu' à
legacia o indivíduo Jo
Fernandes, vulg.armel1:;�
n'hecido por "Cacique" re

dente à Rua Xape,�ó.

-----_._.. --_ .. _ .. , _o.

, Apurou a Delêgacia Reg
nal de Policia que o indi
duo J-orge, vulgo "Caciq
furtara, isto é, obtev·e de A
rino dos Santos uma ma
cula furtada de um ca
nhão.JORNALISTA .JAIRO

CALLADO/ Dona -Maria Madalena
Silva, res1àente à Rua Pa
Roma, 30, queiXou-se àe q
ná ocasião em ·que procur
va cobrar uma dívida do i
divíduo Evúisto Pedro
Costa, foi por .este ·esbofete
da.

Esteve. detido- rm Delega0!
Regional de Policia, onde f
s·e,'eramente, advertido pe
senhor Co:,onel Dêlegado R

,gional, O civil João Comi
cholli, proprietário de ,u

prédio situado à rua 'F1ra
dentes,. esquina COl:t1 � Nua
Machado, onde inst"âla'
lima .sala para iogas de'
zar·

.

I N/M,{ad Hoepck
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